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RESUMO 
 
BARBOSA, Tiller. “BECOMING A BILINGUAL TEACHER”: narrativas dos(as) 
professores(as) bilíngues em escolas privadas de Sinop-MT. 
 
Estamos vivendo um momento de transformação na educação brasileira, com o 
ensino bilíngue demonstrando um crescimento significativo, especialmente em 
escolas privadas (Souza, 2021), e agora se expandindo para instituições 
públicas (SECOM-JP, 2020). Esse movimento destaca a necessidade de 
regulamentar essa forma de ensino, exemplificada pelo Parecer CNE/CEB N.º 
2/2020, que busca legitimar o ensino bilíngue de línguas de prestígio (Megale, 
2018) e combater a desinformação sobre essa modalidade. Nesse contexto, o 
presente trabalho analisa a experiência de se constituir como professor em 
instituições de ensino bilíngue de elite em Sinop-MT, com os seguintes objetivos: 
(i) investigar o percurso formativo de professores de escolas bilíngues privadas; 
(ii) compreender como a formação desses profissionais atende aos requisitos 
das legislações vigentes; e (iii) identificar as necessidades formativas desses 
profissionais. Para fundamentar a pesquisa, foi estabelecido um constructo 
teórico abrangendo: (1) o sujeito bilíngue (Byers-Heinlein e Lew-Williams, 2013; 
Baker, 2001); (2) a educação bilíngue (Megale, 2023; entre outros); (3) a 
formação do professor bilíngue (Rodríguez, 1990; García e Kleifgen, 2010); e (4) 
a pesquisa narrativa (Brandão et al., 2023; Lieblich et al., 1998). O grupo de 
informantes consistiu inicialmente de 20 professores bilíngues (inglês) e 4 
coordenadores. No entanto, por se tratar de uma dissertação de mestrado, foram 
selecionados apenas 6 professores e 4 coordenadores para apresentarem suas 
narrativas. Os dados foram coletados por meio de um questionário 
semiestruturado, uma linha do tempo sobre vivências com a Língua Inglesa (LI) 
– apenas dos 6 professores – e entrevistas semiestruturadas. Os resultados e 
constatações são relevantes para a discussão sobre a formação de professores 
bilíngues e suas implicações, contribuindo para a reflexão sobre pontos que 
possam aprimorar essa formação. 
 
Palavras-chave: Educação bilíngue de elite. Professor bilíngue. Formação de 
professores bilíngues (LI). 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

ABSTRACT 
 

BARBOSA, Tiller. ‘BECOMING A BILINGUAL TEACHER’: narratives of 
bilingual teachers in private school in Sinop-MT. 
 
We are experiencing a moment of transformation in Brazilian education, with 
bilingual education showing significant growth, especially in private schools 
(Souza, 2021), and now expanding to public institutions (SECOM-JP, 2020). This 
movement highlights the need to regulate this form of education, as exemplified 
by CNE/CEB Opinion No. 2/2020, which seeks to legitimize the teaching of 
prestigious languages (Megale, 2018) and combat misinformation about this 
modality. In this context, the present study analyzes the experience of becoming 
a teacher in elite bilingual education institutions in Sinop-MT, with the following 
objectives: (i) to investigate the training paths of teachers in private bilingual 
schools; (ii) to understand how the training of these professionals meets the 
requirements of current legislation; and (iii) to identify the training needs of these 
professionals. To support the research, a theoretical framework was established 
covering: (1) the bilingual individual (Byers-Heinlein e Lew-Williams, 2013; Baker, 
2001); (2) bilingual education (Megale, 2023; among others); (3) bilingual teacher 
training (Rodríguez, 1990; García e Kleifgen, 2010); and (4) narrative research 
(Brandão et al., 2023; Lieblich et al., 1998). The group of informants initially 
consisted of 20 bilingual (English) teachers and 4 coordinators. However, as this 
is a master's dissertation, only 6 teachers and 4 coordinators were selected to 
present their narratives. Data were collected through one semi-structured 
questionnaire, a timeline of experiences with the English Language (EL) – only 
from the 6 teachers – and semi-structured interviews. The results and findings 
are relevant to the discussion on bilingual teacher training and its implications, 
contributing to the reflection on aspects that can improve this training. 
 
Keywords: Elite bilingual education. Bilingual teacher. Bilingual teacher training 
(EL). 
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1. INTRODUÇÃO 
 

Vivemos um momento histórico e transformador em nossa sociedade, 

pois a diversidade proporcionada pela globalização cria uma atmosfera de 

variáveis importantes que afetam onde, como e com quem as pessoas vivem. 

Nesse cenário, torna-se crucial promover uma formação mais multilíngue, o que, 

consequentemente, leva à criação de escolas bilíngues de elite (EBEs) ou de 

programas bilíngues de elite (PBEs). 

Segundo Megale e Liberali (2016, p. 12), essas instituições oferecem 

ensino em duas línguas, geralmente português e inglês, como forma de 

instrução, destinadas a alunos com condições financeiras favoráveis. Tonelli et 

al. (2023, p. 2) corroboram, ao apontar que essas escolas muitas vezes 

escolhem as línguas ensinadas com base em critérios econômicos. Assim, o 

português, língua oficial do país, e o inglês, que representa o comércio 

econômico, tornam-se ferramentas para o sucesso1. 

Megale (2017, p. 25) sugere que esse modelo de ensino seja denominado 

"Educação Bilíngue de Prestígio ou de Elite", um termo que se justifica pelas 

condições financeiras favoráveis dos alunos que frequentam essas escolas. 

Cavalcanti (1999) argumenta que essa modalidade de ensino deve ser chamada 

"de elite" devido às altas taxas e mensalidades cobradas, o que a torna 

inacessível para a maior parte da população. Baker e Jones (1998, p. 15) 

destacam que esse bilinguismo de prestígio frequentemente envolve línguas de 

alto status na sociedade2. 

Esta pesquisa ressoa com minhas vivências como professor bilíngue de 

PBEs e, a partir dessas experiências, justifico o suporte teórico-metodológico 

escolhido. Meu interesse pela LI começou na pré-adolescência e, após passar 

por diversos cursos e áreas, formei-me em Letras. Iniciei minha carreira 

lecionando inglês em escolas públicas e privadas, enfrentando desafios como a 

falta de preparo para ensinar crianças e a escassez de recursos nas instituições. 

 
1 Dual language schools often precisely and carefully select the languages using economic 
criteria: Portuguese, which is the country’s official language, and English the language currently 
seen as the representative of economic trade and tool for success (...) 
2 Often those who are high status speak two or more high status languages. (A more restricted 
term is 'elite' bilinguals) 
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As experiências em escolas privadas trouxeram desafios adicionais, como 

a comparação constante dos alunos com seus cursos de idiomas externos e a 

falta de materiais adequados. Também reflito sobre a crença de que, para ser 

um bom professor de inglês, é necessário ter vivido no exterior, o que considero 

um mito. 

Em 2019, comecei a ter contato com EBEs através da minha esposa, que 

também é formada em Letras e ingressou nessa área. Em 2022, fui contratado 

por duas instituições com PBEs, que exigiam proficiência mínima de nível B2 no 

CEFR3. Ensinar em um contexto bilíngue de elite revelou a necessidade de 

formação contínua, que percebo como um problema na educação bilíngue no 

Brasil devido à falta de formação específica nas universidades. Os cursos 

disponíveis são frequentemente caros, dificultando o acesso. 

A partir do relato de minhas experiências profissionais e de formação, dou 

início às discussões que este trabalho se propõe. Nesse sentido, começo 

apresentando o papel da educação na vida do cidadão. 

A educação, um direito fundamental, desenvolve a capacidade intelectual 

do indivíduo por meio do ensino e da aprendizagem, integrando as formações 

escolar, familiar e social. A educação escolar é crucial para o desenvolvimento 

social, aprimorando habilidades e competências, além de formar conhecimento, 

valores e comportamentos. Ela também ajuda o indivíduo a estabelecer relações 

e a entender a organização da sociedade. A educação básica corresponde ao 

primeiro nível de ensino escolar no Brasil e é dividida em três etapas: 1) 

Educação Infantil (0 a 5 anos), 2) Ensino Fundamental (6 a 14 anos) e 3) Ensino 

Médio (15 a 17 anos). 

De acordo com a Lei de Diretrizes e Bases da Educação (LDB), durante 

o período escolar, crianças e adolescentes recebem a formação comum 

necessária para o exercício da cidadania e para a progressão nos estudos. 

Nesse contexto, um cidadão mais instruído dispõe de melhores oportunidades e 

condições tanto no mercado de trabalho, com melhores remunerações e 

empregos valorizados socialmente, quanto na oportunidade de ingressar em 

boas universidades. 

 
3 Common European Framework of Reference for Languages – CEFR 
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Visando um contexto mais globalizado e diante do avanço da tecnologia 

além das fronteiras, a possibilidade de estudar em universidades internacionais 

tem fascinado diversas famílias brasileiras. Retomando o parágrafo inicial deste 

texto, ressalta-se a ideia de que uma educação bilíngue pode contribuir 

positivamente para a formação de cidadãos de famílias com condições 

financeiras favoráveis. Isso é evidenciado na fala de Luis Augusto Campos 

Almeida, médico e pai de um aluno de uma EBE: “Sempre acreditei que ter um 

segundo idioma abre muitas oportunidades, por isso, sinto-me seguro em mantê-

lo na escola durante o ensino médio (...)4”. 

Para o pai do aluno citado, estar em uma EBE proporciona ao seu filho 

maiores oportunidades, o que o motiva a continuar com a matrícula até o fim do 

Ensino Médio. Essas instituições geralmente oferecem ensino de português e 

inglês, desempenhando um papel crucial em nossa sociedade. De acordo com 

Pennycook (2004), o inglês funciona como uma barreira para posições de 

prestígio na sociedade, podendo ser utilizado como uma poderosa ferramenta 

de inclusão ou exclusão. 

Salles e Gimenez (2010) corroboram Pennycook (2004) ao afirmar que a 

LI está redefinindo a identidade de uma nação e criando padrões de riqueza e 

exclusão social. Segundo as autoras, “O inglês se tornou uma commodity no 

Brasil (...) como na maioria dos países, a língua inglesa no Brasil também é vista 

como sinônimo de poder e prestígio social, sendo assim almejada por todos” 

(Salles e Gimenez, 2010, p. 29). Para elas, a LI é amplamente valorizada e 

procurada por seu valor prático e econômico, similar a um produto de mercado. 

O domínio da LI no país é visto como sinônimo de poder e prestígio social, sendo 

altamente desejado por muitos. Essa valorização reflete a percepção de que o 

conhecimento da LI pode proporcionar melhores oportunidades profissionais, 

acesso a informações privilegiadas e maior status social. 

Isso talvez se justifique pelo fato de a LI assumir a alcunha de língua 

franca, como discutem diversos autores (Bordini; Gimenez, 2014; Calvo; El 

Kadri; Gimenez, 2013; David, 2005; El Kadri, 2010; 2013; Gimenez, 1999; 

 
4 “De olho no futuro: Maple Bear Belém lança ensino médio bilíngue” no portal G1 de 28/09/2023 
- 15h54. Atualizado há 3 dias. Disponível em: https://g1.globo.com/pa/para/especial-
publicitario/noticia/2023/09/28/de-olho-no-futuro-maple-bear-belem-lanca-ensino-medio-
bilingue.ghtml. 

https://g1.globo.com/pa/para/especial-publicitario/noticia/2023/09/28/de-olho-no-futuro-maple-bear-belem-lanca-ensino-medio-bilingue.ghtml
https://g1.globo.com/pa/para/especial-publicitario/noticia/2023/09/28/de-olho-no-futuro-maple-bear-belem-lanca-ensino-medio-bilingue.ghtml
https://g1.globo.com/pa/para/especial-publicitario/noticia/2023/09/28/de-olho-no-futuro-maple-bear-belem-lanca-ensino-medio-bilingue.ghtml
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Jordão, 2004; Rajagopalan, 2005; Moita Lopes, 2005; Siqueira, 2010), e ter forte 

peso nos âmbitos educacional, interacional, profissional e global. A esse 

respeito, Tonelli et al. (2023, p. 8) afirmam que “(...), embora na maioria das 

vezes, quando se discute educação bilíngue na infância, o que vem à mente é a 

língua inglesa” (tradução minha)5. Para as autoras, ao falar sobre educação 

bilíngue na infância, a LI é a que mais se destaca, apesar de existirem outras 

línguas e contextos importantes a serem considerados. Há, portanto, uma 

tendência de associar a educação bilíngue ao ensino da LI, possivelmente 

devido à sua proeminência global e ao status de língua franca em muitos 

contextos educacionais e profissionais ao redor do mundo. 

Santos (2005, p. 44) argumenta que “(...) a LI é a língua franca do contato 

internacional no momento, assim como cada período histórico teve sua língua 

franca, servindo como instrumento auxiliar da comunicação entre povos de 

culturas e lugares distintos.” Para David (2005), a LI é a língua que possibilita a 

comunicação internacional e atende às necessidades e expectativas daqueles 

que desejam participar da comunidade global. De acordo com Ohmae (2006, p. 

154), o inglês é hoje a língua padrão do mundo globalizado e “a língua franca da 

economia global”. Conforme Assis-Peterson e Cox (2007, p. 6), “é incontestável 

que o mundo global fala inglês.” Jordão (2004, p. 5) expressa que o uso do inglês 

para o povo brasileiro representa “(...) língua internacional, (...) correspondendo 

como espaço de diversidade cultural.” 

Os autores discutem o papel do inglês como língua franca no contexto 

global, enfatizando sua importância na comunicação entre culturas. Santos 

(2005) observa que o inglês facilita o contato internacional, enquanto David 

(2005) destaca sua função essencial para aqueles que desejam participar da 

comunidade global. Ohmae (2006) reforça essa ideia ao classificar o inglês como 

a língua padrão da economia global. Assis-Peterson e Cox (2007) afirmam que 

"é incontestável que o mundo global fala inglês", evidenciando sua ubiquidade. 

Por fim, Jordão (2004) aponta que o inglês representa para os brasileiros uma 

língua internacional que acolhe a diversidade cultural. Juntas, essas 

perspectivas delineiam como o inglês não só facilita a comunicação, mas 

também enriquece as interações culturais. 

 
5 (...), although most of the time when discussing bilingual education in childhood, it is the English 
language that comes to mind. 
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O Relatório de Idiomas Duolingo 20236, aplicativo de aprendizagem de 

línguas online mais popular na atualidade, aponta para essa centralidade ao 

indicar a LI como o idioma mais estudado do mundo, sendo que, dos 193 países 

existentes hoje, o inglês é estudado em 123 países, conforme pode ser visto na 

imagem abaixo. 

 
Figura 01 – Idioma mais popular no Duolingo em cada país em 2023. 

 
https://blog.duolingo.com/pt/relatorio-de-idiomas-duolingo-2023/ 

 
Com toda essa perspectiva, o mercado educacional bilíngue de elite surge 

fortemente no país. Dados da Associação Brasileira do Ensino Bilíngue (Abebi) 

7 apontam que o número de EBEs no Brasil aumentou entre 6% e 10% até o ano 

de 2022. Ainda segundo a Abebi, pelo menos 3% das mais de 40 mil escolas 

privadas existentes no Brasil apresentam algum PBE. 

Conforme dados da Associação Brasileira do Franchising (ABF), 

apontados pelo jornal Metrópoles em 20198, houve um aumento de 8,7% nos 

serviços educacionais bilíngues no país nos últimos anos. Marini (2018), na 

reportagem "A expansão das escolas bilíngues no Brasil", destaca que a prova 

do potencial do mercado bilíngue no país é a chegada da gigante britânica 

Pearson Bilingual Program. Segundo o autor, essa é a maior empresa de 

educação do mundo, com 170 anos de existência, 35 mil profissionais e atuação 

 
6 https://blog.duolingo.com/pt/relatorio-de-idiomas-duolingo-2023/. 
7 https://www.em.com.br/app/noticia/opiniao/2022/09/08/interna_opiniao,1392010/a-evolucao-
da-educacao-bilingue-pos-pandemia.shtml. 
8 https://www.metropoles.com/conteudo-especial/educacao-do-amanha-2019/dados-registram-
aumento-na-procura-por-ensino-bilingue-no-brasil. 

https://blog.duolingo.com/pt/relatorio-de-idiomas-duolingo-2023/
https://blog.duolingo.com/pt/relatorio-de-idiomas-duolingo-2023/
https://www.em.com.br/app/noticia/opiniao/2022/09/08/interna_opiniao,1392010/a-evolucao-da-educacao-bilingue-pos-pandemia.shtml
https://www.em.com.br/app/noticia/opiniao/2022/09/08/interna_opiniao,1392010/a-evolucao-da-educacao-bilingue-pos-pandemia.shtml
https://www.metropoles.com/conteudo-especial/educacao-do-amanha-2019/dados-registram-aumento-na-procura-por-ensino-bilingue-no-brasil
https://www.metropoles.com/conteudo-especial/educacao-do-amanha-2019/dados-registram-aumento-na-procura-por-ensino-bilingue-no-brasil
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em mais de 70 países. Com apenas seis anos de operação no Brasil, a empresa 

já conquistou 150 escolas brasileiras. 

Entendo a demanda das EBEs ou PBEs como a necessidade de atender 

famílias com elevada renda mensal, principalmente da classe A (R$ 24.240,01 

ou mais), classe B (R$ 12.120,01 a R$ 24.240,01 por mês) e classe C (R$ 

4.848,01 a R$ 12.120,01 por mês), conforme a classificação do IBGE citada por 

Carneiro (2010)9. Essas classificações permitem uma melhor compreensão 

sobre quais segmentos de renda são atendidos por essas escolas, uma vez que 

o foco nessa modalidade de ensino está em famílias de alta renda que podem 

investir na educação bilíngue de elite para seus filhos. 

Para Moura (2009, p. 58), a heterogeneidade das escolas que oferecem 

ensino bilíngue justifica seu crescimento exponencial. Além disso, a busca por 

diferenciação e capital cultural pelas famílias das classes privilegiadas é outro 

fator que impulsiona essa modalidade de ensino (Moura, 2009, p. 29). Para 

essas famílias, a formação de seus filhos é voltada para um contexto global, e 

não apenas local. Almeida e Nogueira (2002) afirmam que a escolarização 

internacional representa um capital necessário para obter vantagens sociais, 

econômicas e simbólicas para os filhos de famílias privilegiadas. Vejo a LI como 

capital cultural (Assis-Peterson; Cox, 2007; Moura, 2009; Bourdieu, 1991; 

Hamers; Blanc, 2000), atribuindo à língua um valor simbólico que expressa 

autoridade e riqueza, além de sua funcionalidade comunicativa. 

Embora essa visão da LI como capital cultural ainda persista na sociedade 

brasileira, iniciativas para promover a expansão do ensino de LI, especialmente 

para alunos da rede pública (federal, estadual e municipal), estão em curso e 

podem ser observadas em diferentes estados brasileiros. Um exemplo é o 

programa Skill for Prosperity10, que impacta a vida de mais de 4 milhões de 

estudantes da rede pública nos estados do Amapá, Pernambuco, Mato Grosso 

do Sul, São Paulo e Paraná. 

O estado de Mato Grosso (MT) está vivenciando uma expansão 

significativa das EBEs, impulsionada pelo crescimento econômico, 

 
9 https://web.archive.org/web/20220306043728/https://thiagorodrigo.com.br/artigo/faixas-
salariais-classe-social-abep-ibge/. 
10 https://fundacaolemann.org.br/releases/entidades-se-unem-por-um-melhor-ensino-de-ingles-
no-brasil. 

https://web.archive.org/web/20220306043728/https:/thiagorodrigo.com.br/artigo/faixas-salariais-classe-social-abep-ibge/
https://web.archive.org/web/20220306043728/https:/thiagorodrigo.com.br/artigo/faixas-salariais-classe-social-abep-ibge/
https://fundacaolemann.org.br/releases/entidades-se-unem-por-um-melhor-ensino-de-ingles-no-brasil
https://fundacaolemann.org.br/releases/entidades-se-unem-por-um-melhor-ensino-de-ingles-no-brasil
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especialmente do agronegócio. Com um Produto Interno Bruto (PIB) que cresceu 

a uma taxa anual de 5,42% entre 2002 e 2020, muito acima da média nacional 

de 1,96% no mesmo período, MT se destaca como o segundo estado com maior 

PIB per capita do Brasil. No entanto, essa riqueza está concentrada no 

agronegócio, responsável por 17% do Valor Bruto da Produção (VBP) 

agropecuária do Brasil em 2023. Cidades como Sorriso e Sinop exemplificam 

esse crescimento, com Sinop sendo a quarta maior cidade do estado, cujo PIB 

per capita em 2023 alcançou R$ 55,3 mil, acima da média nacional de R$ 42,2 

mil. 

Sinop se destaca nacionalmente como um polo de crescimento e 

desenvolvimento. Nesse contexto, uma das possíveis causas da expansão das 

EBEs ou PBEs na cidade é a busca de famílias com relativo ou grande poder 

aquisitivo por um diferencial na educação de seus filhos, como evidenciado por 

estudos de Padinha e Goia (2021), Assis-Peterson e Cox (2007), Moura (2009), 

Cavalcanti (1999) e Nogueira e Catani (1998). 

De acordo com dados da Sinopse Estatística da Educação Básica 2022, 

Sinop apresenta 75 instituições de ensino básico distribuídas da seguinte forma: 

1 instituto federal, 20 instituições estaduais, 38 instituições municipais e 16 

instituições privadas. Ao analisar esses dados, destaca-se a forte presença de 

instituições privadas na cidade, que quase igualam em número as instituições 

públicas estaduais que oferecem educação básica do Ensino Fundamental Anos 

Finais ao Ensino Médio. Com um número tão significativo, as instituições 

privadas investem em diversas estratégias para atrair famílias, como a oferta de 

aulas de robótica, balé e artes marciais (karatê, judô, taekwondo, entre outras). 

Mais recentemente, observa-se um forte investimento na educação bilíngue de 

elite. 

O ensino bilíngue de elite é uma realidade na sociedade brasileira, mas 

para compreendê-lo, é preciso primeiro entender o que é educação bilíngue. 

Conforme proposto por Baker (2006, p. 131), "educação bilíngue é idealmente 

reservada às escolas ou salas de aula que ensinam parte, a maior parte ou todo 

o conteúdo de uma disciplina em duas línguas" (tradução minha)11. As escolas 

 
11 Bilingual education’ is ideally reserved for those schools and classrooms that teach some, most 
or all subject content through two languages. 
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não são apenas espaços físicos onde o indivíduo aprende LI, mas também onde 

faz uso efetivo dela para aprender diversos conteúdos. 

Este trabalho, embora pudesse adentrar a sociolinguística, focando na 

relação entre linguagem e sociedade e investigando como fatores sociais como 

classe social, gênero, etnia, idade, contexto histórico e político influenciam e são 

influenciados pelo uso da linguagem, concentra-se na Linguística Aplicada (LA) 

e na formação do professor bilíngue especificamente. Pesquisas sobre esse 

tema no Brasil são necessárias, pois convergem com o que Kleiman (2013) 

aponta sobre a congruência de estudos acadêmicos com a realidade brasileira. 

Grande parte dessa produção acadêmica situa-se na LA, uma área que entende 

que as pessoas se formam e agem por meio da linguagem, permitindo observar 

não apenas a linguagem em si, mas também como ela se conecta a vários 

aspectos da vida. 

Novos estudos na área possibilitaram avanços significativos, conforme 

proposto por Bohn (2013), que destaca a necessidade de novos caminhos no 

campo do ensino e da aprendizagem em língua adicional. Um professor crítico-

reflexivo e ético precisa investigar sua própria prática (Miller, 2013). Cavalcanti 

(2013) argumenta sobre a importância de refletir sobre o bi/multilinguismo e suas 

possibilidades na sociedade contemporânea. No entanto, para isso, é essencial 

que os professores estejam preparados para lidar com as diversidades 

linguísticas e culturais de seus alunos. 

Como ponto de partida, realizei um levantamento de estudos correlatos. 

Conforme Ferreira (2002) apud Barbosa (2017, p. 48), “[...] o estado da arte 

busca, de forma quase descritiva, apresentar as pesquisas científicas sobre o 

tema que visa abordar.” Assim, a partir de pesquisas em bibliotecas digitais e no 

catálogo de teses e dissertações da Coordenação de Aperfeiçoamento de 

Pessoal de Nível Superior (CAPES), apresento algumas dessas produções. 

 

Quadro 01 - Produções sobre formação de professores bilíngues. 

Ano Título Autor Titulação Objetivo 

2019 

Contribuição de uma 
formação de 
professores em 
contexto de educação 
bilíngue de elite: 
colaboração crítica, 

CLEMESH
A, S. A. R. 

Dissertação 

Investigar as 
contribuições de 
uma formação de 
professores, com 
intenção crítico-
colaborativa, em 
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agência e 
desencapsulação 

contexto de 
escolas de 
educação 
bilíngue de elite. 

2008 

Prestígio e 
estigmatização: 
dialeto italiano e 
língua portuguesa da 
região de colonização 
italiana do nordeste 
do Rio Grande do Sul 

FROSI, V. 
M.; 
FAGGION, 
C. M.; 
DAL 
CORNO, 
G. O. M. 

Artigo 

Efetuar um 
estudo do 
binômio prestígio 
/ estigmatização 
linguística e 
desenvolver uma 
explicação do 
fenômeno para 
uma melhor 
compreensão da 
relação entre 
língua e cultura 
da Região de 
Colonização 
Italiana do 
Nordeste do Rio 
Grande do Sul. 

2020 

Desafios entre a 
formação inicial e as 
práticas pedagógicas 
em um contexto de 
ensino bilíngue 

MAYER, L. Dissertação 

Reconhecer os 
desafios entre a 
formação inicial e 
as práticas 
pedagógicas a 
partir do que 
dizem as 
professoras de 
um contexto de 
ensino bilíngue. 

2023 

Formação continuada 
de professores e 
mensuração 
educacional: 
inovação na 
educação bilíngue de 
elite 

MAYER, L. Artigo 

Analisar como a 
mensuração 
educacional afeta 
a formação 
continuada de 
professores 
bilíngues. 

2010 
Educação bilíngue: 
uma breve discussão 

MELLO, H. 
A. B. 

Artigo 

Discutir   a   
educação   
bilíngue   em   
termos   de 
conceituação, 
orientação e 
tipologias. 

2009 

Com quantas línguas 
se faz um país? 
Concepções e 
práticas de ensino em 

MOURA, 
S. A. 

Dissertação 

Investigar as 
concepções e 
teorias 
subjacentes às 
práticas didáticas 
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uma sala de aula na 
educação bilíngue. 

propostas por 
uma professora 
em uma classe de 
1º ano do Ensino 
Fundamental em 
escola bilíngue. 

2023 

Ensino Bilíngue: 
vozes de professores 
em contexto de 
adaptação 

SANTOS, 
G. P. 

Dissertação 

Analisar o 
processo de 
adaptação de 
professores de 
inglês ao ensino 
bilíngue e como 
se deu a 
construção da 
identidade 
desses docentes. 

2022 

Ensino de língua 
inglesa com crianças: 
saberes docentes e 
práticas pedagógicas 
em tempos 
pandêmicos   

SANTOS, 
J. C. 

Dissertação 

Analisar a 
(re)construção de 
saberes docentes 
em práticas de 
ensino de língua 
inglesa com 
crianças com 
faixa etária que 
integra os 
segmentos da 
Educação Infantil 
e dos Anos 
Iniciais do Ensino 
Fundamental de 
escolas regulares 
privadas e de 
escolas de 
idiomas em Vila 
Velha/ES e 
Vitória/ES 
durante o período 
da pandemia de 
Covid-19 entre os 
anos 2020 e 
2021. 

2019 

Formação continuada 
do professor bilíngue 
em escolas bilíngues 
do tipo “prestígio” de 
Campo Grande-MS 

SILVA, L. 
A. O. 

Dissertação 

Investigar como 
um professor de 
inglês se torna um 
professor bilíngue 

2022 

"A gente acaba 
percebendo muita 
coisa no modelo, ali 
em sala de aula, e 

VARGAS, 
J. S. 

Dissertação 

Compreender, a 
partir de 
narrativas orais, 
como 
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aí?": Narrativas de 
professores de Inglês 
como Língua 
Adicional sobre o 
contexto de ensino de 
Inglês para very 
young learners nas 
Escolas de Educação 
Básicas 

instrumentos de 
análise, como é o 
cenário de ensino 
de língua inglesa 
para very young 
learners, segundo 
narrativas de 
professores 
atuantes na área. 

Fonte: Elaborado pelo pesquisador em 18 de junho de 2024.12 
 

Esta pesquisa complementa os estudos em LA na área de formação de 

professores bilíngues (Moura, 2009; Mello, 2010; Santos, 2023; Vargas, 2022; 

Frosi, Faggion, e Dal Corno, 2008; Clemesha, 2019; Silva, 2019; Mayer, 2020; 

2023). Ela assemelha-se a esses trabalhos ao abordar a temática da formação 

do professor bilíngue, incluindo suas limitações, necessidades, práticas em sala 

de aula e as exigências das instituições que oferecem ensino bilíngue de elite, 

conforme a legislação vigente. 

Com essa pesquisa, busquei analisar a experiência de se constituir como 

professor bilíngue em Sinop-MT, para atender às especificações e necessidades 

dessas instituições. Os objetivos específicos que orientaram a investigação 

foram: (i) investigar o percurso formativo de professores de EBEs ou com PBEs 

em Sinop-MT; (ii) entender de que maneira a formação dos profissionais que 

ministram aulas nas instituições bilíngues de elite atende aos requisitos das 

legislações vigentes; e (iii) identificar as necessidades formativas desses 

profissionais. 

Os objetivos gerais e específicos foram elaborados com base nas 

seguintes perguntas de pesquisa: 1) Qual é o percurso formativo de professores 

de EBEs ou com PBEs em Sinop-MT? 2) A formação dos profissionais que 

ministram aulas nas instituições bilíngues de elite em Sinop-MT atende aos 

requisitos das legislações vigentes? 3) Quais aspectos são necessários à 

formação de professores bilíngues em Sinop-MT? 

O constructo teórico deste estudo organiza-se em quatro tópicos: 

fundamentação teórica, metodologia, análise dos dados e apresentação dos 

resultados. Na fundamentação teórica, trago conceitos sobre sujeito bilíngue, 

educação bilíngue, formação do professor bilíngue e regulamentação do ensino 

 
12 Nota: Quadro elaborado através de pesquisas online sobre a temática pertinente à pesquisa. 
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bilíngue no Brasil. Por meio de estudos teóricos, discuto a experiência de se 

constituir como professor bilíngue em Sinop-MT. 

Esta pesquisa é de natureza qualitativa (interpretativa). Para os 

procedimentos de investigação, utilizo questionários, linhas do tempo e 

entrevistas semiestruturadas. No tópico sobre metodologia, apresento conceitos 

sobre pesquisa narrativa, o contexto da pesquisa e o perfil dos participantes. 

A análise foi estruturada para apresentar e descrever as linhas do tempo 

organizadas pelos seis professores selecionados, as narrativas de suas 

experiências de vida com o ensino bilíngue em EBEs e PBEs, e as narrativas 

dos coordenadores sobre a formação continuada ofertada aos professores. 

Através da análise holística de conteúdo (Lieblich et al., 1998), busquei 

responder às perguntas de pesquisa, apresentando três temas que emergiram 

das experiências narradas pelos professores: (i) o percurso formativo dos 

participantes ao se constituírem como professores no ensino bilíngue de elite; (ii) 

os desafios vivenciados no processo de se tornarem professores bilíngues; e (iii) 

as concepções dos participantes sobre quem é o professor bilíngue. 

Com base na análise do conteúdo dessas narrativas, apresento 

resultados que indicam a falta de formação inicial para o ensino bilíngue, o que 

dificultou a adaptação dos professores a essa modalidade de ensino. Além disso, 

a ausência de conhecimento sobre bilinguismo, ensino bilíngue, teorias e 

abordagens de ensino no contexto bilíngue gerou muitos desafios na prática em 

sala de aula. A relevância deste estudo reside em fomentar discussões sobre 

bilinguismo e ensino bilíngue, dar voz aos professores e entender os desafios 

reais enfrentados por esses docentes no contexto do ensino bilíngue de elite. 
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2. EDUCAÇÃO BILÍNGUE DE ELITE BRASILEIRA. WHAT DO I KNOW SO 

FAR? 

 

Neste capítulo, apresento as principais ideias absorvidas dos teóricos que 

fundamentaram a realização da pesquisa. Navego pelos conceitos de sujeito 

bilíngue, educação bilíngue, bilinguismo, tradução, a presença da educação 

bilíngue no Brasil, suas exigências no mercado de trabalho das EBEs ou PBEs, 

e a formação do professor bilíngue. Para isso, discuto autores como Baker 

(2001), Grosjean (1982, 1994), Byers-Heinlein e Lew-Williams (2013), Megale 

(2019), entre outros, que contribuíram significativamente para o desenvolvimento 

deste estudo e para o meu próprio crescimento, possibilitando um maior 

aprofundamento e questionamentos sobre essa modalidade de ensino. 

 

2.1. Visões sobre bilinguismo: after all, who are bilinguals? 
 

Definir "bilíngue" ou "bilinguismo" pode ser uma tarefa complexa, pois 

diferentes autores abordam o tema sob distintas perspectivas (Baker, 2001; 

Bloomfield, 1933; Brosnahan, 1993; Cooper, 1978; Grosjean, 1997; Lewis, 1976; 

Limberger, 2012; Mackey, 1967; McNamara, 1967; Megale, 2005; Thiery, 1978; 

Titone, 1972, entre outros). Ressalto, ainda, que, apesar da relevância do 

assunto em nosso cotidiano, "surpreendentemente, poucas pesquisas têm sido 

conduzidas sobre o tema, particularmente nos fundamentos da aprendizagem 

bilíngue em bebês e crianças pequenas" (Byers-Heinlein; Lew-Williams, 2013, p. 

96) – (tradução minha)13. 

Embora o foco da pesquisa seja a formação do professor, há necessidade 

de mais informações na área e apresenta-se aqui algumas definições que 

ajudarão a compreender as visões dos participantes da pesquisa. 

Ademais, alguns autores, como McNamara (1967) e Titone (1997), 

apresentam uma visão mais flexível e inclusiva do que é ser bilíngue, 

reconhecendo que é raro um sujeito bilíngue apresentar igual fluência nas duas 

 
13 [...] surprisingly little research has been conducted on the topic, particularly on the foundations 
of bilingual language learning in infants and toddlers. 
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línguas. Corroborando Fishman (1971) apud Baker (2001, p. 20): "raramente 

alguém será igualmente competente em todas as situações" (tradução minha)14. 

De acordo com Baker (2001), a maioria dos sujeitos bilíngues usará seus 

dois idiomas para propósitos diferentes e em contextos distintos. Por exemplo, 

uma pessoa pode usar um idioma em um determinado lugar ou com uma 

determinada pessoa e utilizar o outro em casa e na comunidade local. 

Segundo McNamara (1967) apud Hamers e Blanc (2000), "um indivíduo 

bilíngue é alguém que possui competência mínima em uma das quatro 

habilidades linguísticas (falar, ouvir, ler e escrever) em uma língua diferente de 

sua língua nativa" (tradução minha)15. Para Titone (1972) apud Hamers e Blanc 

(2000), bilinguismo é "a capacidade individual de falar uma segunda língua, 

obedecendo às estruturas desta língua e não parafraseando a primeira língua". 

Por outro lado, Bloomfield (1935) apresenta uma visão mais rígida do 

domínio linguístico, denominada por Hamers e Blanc (2000) de "bilíngues 

perfeitos"16. Segundo Bloomfield (1935, p. 56), bilíngue é a pessoa que tem o 

controle nativo de duas línguas (tradução minha)17. Nessa linha, Byers-Heinlein 

e Lew-Williams (2013) indicam que "bilinguismo se refere à habilidade de usar 

duas línguas na vida cotidiana" (tradução minha)18. 

É importante ressaltar que o termo bilinguismo pode ter diferentes 

significados para diferentes pessoas e em diferentes épocas. Uma pesquisa 

rápida em dicionários online revela as seguintes definições: 

Dicionário Michaelis Online19 

1) LING Que faz uso de duas línguas: Comunidade bilíngue. 

2) Que fala duas línguas: Secretária bilíngue. 

3) Que fala dois dialetos de uma mesma língua. 

4) Diz-se de escritor que escreve em duas línguas, ou texto escrito em 

duas línguas. 

 
14 has argued that rarely will anyone be equally competent across all situations. Most bilinguals 
will use their two languages for different purposes and with different people. For example, a 
person may use one language at work; the other language at home and in the local community. 
15 (...) bilingual is anyone who possesses a minimal competence in only one of the four languages 
skills, listening comprehension, speaking, reading, and writing, in a language other than his 
mother tongue. 
16 Perfect bilingual. 
17 The native-like control of two languages. 
18 Bilingualism refers to the ability to use two languages in everyday life. 
19https://michaelis.uol.com.br/moderno-portugues/busca/portugues-brasileiro/bil%C3%ADngue/. 

https://michaelis.uol.com.br/moderno-portugues/busca/portugues-brasileiro/bil%C3%ADngue/
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5) Diz-se de dicionário que traz palavras equivalentes em duas línguas. 

6) FIG Que fala com fingimento ou ambiguidade; fingido, hipócrita, 

mentiroso. 

 

Dicionário Dicio Online20. 

1) Qualidade de um indivíduo ou de uma população que utiliza corrente 

e alternadamente duas línguas diferentes. 

2) [Linguística] Existência mútua de duas línguas, idiomas, dialetos numa 

sociedade ou cultura que os utiliza de modo alternado. 

3) [Linguística] Condição do país que tem duas línguas oficiais. 

4) [Linguística] Ensino de uma outra língua, além da língua materna (LM), 

para estrangeiros. 

 

Mesmo ao consultar dicionários estrangeiros, como o Dicionário de 

Cambridge21, encontramos definições que ressaltam a diversidade do conceito 

de bilinguismo, definindo-o como: 

1) bilingual [adjective] written or spoken in two languages. 

2) bilingual [adjective] speaking two languages equally well. 

 

Definir bilinguismo é uma tarefa desafiadora. Megale (2005) observa que 

"o conceito de bilinguismo e também Educação Bilíngue é complexo e pode 

envolver várias dimensões". Contudo, segundo Baker (2001): 

Bilíngues estão presentes em cada país do mundo, em todas as 
classes sociais e em todos os grupos de idades. 
Numericamente, bilíngues e multilíngues são a maioria no 
planeta, com estimativa de seu número variando entre metade e 
2/3 da população mundial. A população bilíngue está crescendo 
devido a viagens internacionais, comunicação e mídia de massa, 
imigração e economia global (Baker, 2001, p. 56) – (tradução 
minha)22. 

 

 
20https://www.dicio.com.br/bilinguismo/#:~:text=Significado%20de%20Bilinguismo,os%20utiliza
%20de%20modo%20alternado. 
21 https://dictionary.cambridge.org/pt/dicionario/portugues-ingles/bilingue?q=bil%C3%ADngue. 
22 Bilinguals are present in every country of the world, in every social class and in all age groups. 
Numerically, bilinguals and multilinguals are in the majority in the world, with estimates of their 
size being between half and two thirds of the world’s population. The bilingual population of the 
world is growing as international travel, communications and mass media, emigration and a 
planetary economy create the global village. 

https://www.dicio.com.br/bilinguismo/#:~:text=Significado%20de%20Bilinguismo,os%20utiliza%20de%20modo%20alternado
https://www.dicio.com.br/bilinguismo/#:~:text=Significado%20de%20Bilinguismo,os%20utiliza%20de%20modo%20alternado
https://dictionary.cambridge.org/pt/dicionario/portugues-ingles/bilingue?q=bil%C3%ADngue
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Grosjean (1997) complementa: 

(...) Há mais bilíngues no mundo do que monolíngues. Eles são 
encontrados em todos os países, em todas as classes sociais e 
em todos os grupos de idades, adquirindo suas línguas em 
várias fases da vida, não apenas na infância (...). (Grosjean, 
1997, p. 163) – (tradução minha)23. 

 
Ambos os autores destacam que bilíngues e multilíngues constituem a 

maioria da população mundial, abrangendo entre metade e dois terços dela. Este 

fenômeno é impulsionado por viagens internacionais, comunicação globalizada, 

mídia de massa, imigração e economia global. Esses indivíduos adquirem suas 

línguas em diversas fases da vida, não apenas na infância. Essas perspectivas 

sublinham à ubiquidade e à crescente importância dos bilíngues em contextos 

globais, evidenciando a diversidade linguística como uma característica 

intrínseca das sociedades contemporâneas. 

Uma definição comumente aceita caracteriza o bilinguismo como a 

habilidade de se comunicar fluentemente em duas línguas. Muitas vezes, 

presume-se que pessoas bilíngues tenham o mesmo nível de proficiência, tanto 

na fala quanto na escrita, em ambas as línguas, sem apresentar sotaque ou 

habilidades naturais como intérpretes ou tradutores. No entanto, Naznean 

(2019), em sua pesquisa "Bilinguismo versus Tradução", esclarece que: 

Embora bilíngues apresentem competência em duas línguas, 
essas competências frequentemente não são exatamente 
iguais. Eles podem ter mais experiência em traduzir um 
determinado tópico na primeira língua do que na segunda. 
Indivíduos bilíngues geralmente apresentam deficiência de 
consciência linguística e cultural essencial para transformar um 
texto da língua de origem em uma língua e cultura de destino. 
Ser bilíngue não significa automaticamente que uma pessoa 
seja competente em transmitir o significado e a forma exata de 
um texto de uma língua para a outra. (Naznean, 2019, p. 585) – 
(tradução minha)24. 
 

 
23 (...) There are more bilinguals in the world than monolinguals, they are found in every country 
of the world, in all classes of society and in all age groups, and they usually acquire their 
languages at various times during their lives and not just in early childhood. 
24 Although bilinguals have competence in two languages, these competences are frequently not 
of precisely the same type. They might be more experienced in rendering a particular topic in the 
first language than in the second language. Bilingual individuals are often deficient in the linguistic 
and cultural consciousness essential for turning a source language text successfully into a target-
language and culture. Bilinguals are competent in two languages, but this does not automatically 
mean that they are also competent in conveying the accurate meaning and form of a text from 
the first language into the second language or vice versa. 
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A ideia de que ser bilíngue significa apenas falar perfeitamente duas 

línguas não abrange totalmente o significado real do bilinguismo e suas 

complexidades. Como indicam os autores mencionados, ser bilíngue vai além da 

fluência linguística. Grosjean, em uma entrevista a Fabrice Jaumont em 2015, 

ao ser questionado sobre "Quem é bilíngue?", respondeu: "São aqueles que 

usam regularmente duas ou mais línguas em suas vidas cotidianas" (tradução 

minha)25. Ele enfatizou que não é necessário ser totalmente fluente, falar sem 

sotaque ou ter aprendido os idiomas desde cedo para ser considerado bilíngue. 

Özşen et al. (2020, p. 42) definem bilinguismo como a capacidade de se 

comunicar em duas línguas26, enquanto Williams e Snipper (1995, p. 33) o 

descrevem como "a habilidade de uma pessoa de processar duas línguas". 

Baker (2001, p. 21) também afirma que "(...) bilíngues utilizam suas duas línguas 

com diferentes pessoas, em diferentes contextos e para diferentes propósitos" 

(tradução minha)27. 

Corroborando Grosjean (1992), é necessário olhar para o sujeito bilíngue 

de forma holística. Para ele, as competências linguísticas dos sujeitos bilíngues 

não devem ser mensuradas da mesma forma que as dos monolíngues, pois, ao 

interagir com duas línguas, o sujeito bilíngue acessa um sistema linguístico 

completo que atende suas necessidades comunicativas. Megale (2019, p. 21) 

complementa: "(...) assumo que o sujeito bilíngue funciona em um terceiro lugar 

e está propenso à permeabilidade das línguas que o constituem, e, assim, sua 

identidade como bilíngue está sempre em construção". 

Portanto, com base nos autores citados, considera-se bilíngue toda 

pessoa que utiliza seu repertório linguístico (Megale, 2017; Gumperz, 1982) em 

diferentes contextos de comunicação, alternando entre eles de forma 

imperceptível e conforme suas necessidades. A definição de bilíngue é 

complexa, pois depende do contexto comunicativo em que o indivíduo expressa 

seu conhecimento em ambas as línguas. 

 
25 Those who regularly use two or more languages in their everyday lives’ and explains his thinking 
behind this. You don’t have to be fully fluent, speak without an accent nor have to have learnt 
your languages at an early age. Frabrice Jaumont - [Conversation] with Francois Grosjean: Life 
as a Bilingual. This event was recorded live on September 23, 2015, in New York. 
(https://www.youtube.com/watch?v=Ky4nzxpeNAU). 
26 Bilingualism is a term which is used for the situations in which a person is able to communicate 
in two languages. 
27 Bilinguals use their two languages with different people, in different contexts and for different 
purposes. 

https://www.youtube.com/watch?v=Ky4nzxpeNAU
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Nas palavras de Baker (2001, p. 27), "Definir exatamente quem é ou não 

bilíngue é essencialmente evasivo e, em última análise, impossível" (tradução 

minha)28. O autor destaca a complexidade e a dificuldade em estabelecer uma 

definição precisa e universal do que significa ser bilíngue. Essa afirmação sugere 

que o bilinguismo é um conceito fluido e multifacetado, influenciado por uma 

variedade de fatores contextuais, individuais e sociais. 

A natureza subjetiva e variável da proficiência em duas línguas, bem como 

as diferentes maneiras pelas quais as pessoas utilizam suas habilidades 

linguísticas, tornam desafiador criar uma definição rígida que capture todas as 

nuances do bilinguismo. 

Até este ponto, o que apresentei corrobora a ideia de que descrever o que 

é ser bilíngue não é tarefa simples. Como enfatizam Baker (2001) e Grosjean 

(2015) em seus trabalhos, a sociedade não deve reduzir o indivíduo ao seu nível 

de fluência para categorizá-lo como bilíngue; é essencial considerar toda a 

trajetória histórica que o indivíduo bilíngue constrói sobre si mesmo. 

Para minha pesquisa, adoto a visão proposta por Byers-Heinlein e Lew-

Williams (2013), Baker (2001) e Grosjean (1997) sobre o sujeito bilíngue, 

especialmente ao pensar na formação de professores para lidar com esses 

indivíduos. Segundo esses autores, ser bilíngue não se restringe ao domínio 

linguístico, conforme proposto por Bloomfield (1935), mas envolve as situações 

comunicativas que permitem ao indivíduo acessar a língua mais adequada para 

expressar seus pensamentos. 

O sujeito bilíngue vai muito além do domínio das habilidades de "falar, 

ouvir, ler e escrever". A língua é cultura, posicionamento social, pensamento, 

ação e sentimento; ao ingressar em uma EBE ou PBE, espera-se que os alunos 

vivenciem a cultura do outro, adentrando em um mundo multicultural. 

Como professor, tenho claro que os alunos precisam ouvir, ler, escrever 

e falar, mas são eles que farão as escolhas de quando, como, com quem e para 

qual finalidade, conforme sugerido por Byers-Heinlein e Lew-Williams (2013), 

Baker (2001) e Grosjean (1997). Esses autores ampliam e tornam mais 

inclusivas as classificações dos indivíduos bilíngues. Ao alinhar-me a essa 

 
28 Defining exactly who is or is not bilingual is essentially elusive and ultimately impossible. 
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perspectiva, questiono se os cursos de formação inicial e continuada estão 

preparando os professores para formar sujeitos bilíngues. 

Para responder a esse questionamento, retomo as principais definições 

apresentadas até o momento no quadro 02 organizado pelos autores aqui 

apresentados em ordem alfabética: 

 

Quadro 02 – Principais definições sobre sujeito bilíngue 

Baker (2001) 
Bilíngues usam suas duas línguas com diferentes 
pessoas, em diferentes contextos e para diferentes 
propósitos. 

Byers-Heinlein e 
Lew-Williams (2013) 

bilinguismo refere-se à habilidade de usar duas 
línguas na vida cotidiana. 

Bloomfield (1935) 
Bilíngue é a pessoa que tem o controle nativo de duas 
línguas. 

Grosjean (1997) 

Aqueles que usam regularmente duas ou mais línguas 
em suas vidas cotidianas', (...). Você não precisa ser 
totalmente fluente, falar sem sotaque nem ter 
aprendido seus idiomas desde cedo. 

McNamara (1967) 

(...) um indivíduo bilíngue é alguém que possui 
competência mínima em uma das quatro habilidades 
linguísticas (falar, ouvir, ler e escrever) em uma língua 
diferente de sua língua nativa. 

Megale (2019) 

(...) assumo que o sujeito bilíngue funciona em um 
terceiro lugar e está propenso à permeabilidade das 
línguas que o constituem, e, assim, sua identidade 
como bilíngue se encontra sempre em construção. 

Özşen, Çalışkan, 
Önal, Baykal e 

Tunaboylu (2020) 

Bilinguismo é um termo usado para descrever a 
pessoa capaz de comunicar-se em duas línguas. 

Titone (1972) 
A capacidade individual de falar uma segunda língua 
obedecendo às estruturas desta língua e não 
parafraseando a primeira língua. 

Williams e Snipper 
(1995) 

(...) a habilidade de uma pessoa de processar duas 
línguas. 

Fonte: Elaborado pelo pesquisador em 25 de maio de 2024.29 
 

Ao refletir sobre o papel do professor bilíngue e a formação necessária 

para desempenhá-lo, torna-se fundamental compreender primeiramente o 

conceito de sujeito bilíngue. Esse entendimento é crucial para que o professor 

possa ter uma visão mais abrangente de seus alunos e, assim, orientá-los de 

forma mais eficaz no aprendizado da LI. Conceituar o sujeito bilíngue e o 

 
29 Nota: Quadro elaborado de acordo com o aporte teórico apresentado na pesquisa sobre ser 
sujeito bilíngue 
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bilinguismo, portanto, torna-se essencial para esta pesquisa, pois oferece uma 

base sólida para interpretar as manifestações dos participantes. 

O professor bilíngue não se define apenas pela proficiência em um idioma 

e sua capacidade de ensiná-lo; sua atuação vai além. Ele navega entre dois 

sistemas linguísticos, empregando suas habilidades, conhecimentos e crenças 

para ensinar diversas disciplinas por meio da língua escolhida pela instituição. 

Dessa maneira, ele contribui significativamente para a formação de novos 

sujeitos bilíngues, ampliando suas perspectivas linguísticas e culturais. 

 

2.2. Conceituando a educação bilíngue. What is bilingual education?  
 

O bilinguismo é uma característica antiga e recorrente na história. 

Segundo Baker e Wright (2017), suas origens remontam aos primórdios das 

civilizações, que necessitavam se comunicar. Mackey (1978) corrobora essa 

ideia, afirmando que o bilinguismo e, consequentemente, a educação bilíngue 

existem, de alguma forma, há mais de 5.000 anos. Özşen et al. (2020) refutam 

a noção de que a educação bilíngue seja uma invenção do século XX. Eles 

afirmam: 

O equívoco de que o bilinguismo é um tema recente resulta de 
duas desvantagens importantes da educação bilíngue: o 
passado ambíguo do bilinguismo e a desconexão entre o 
bilinguismo e a educação bilíngue contemporânea com suas 
raízes históricas. A civilização mesopotâmica, embora não 
paralela à compreensão atual da educação bilíngue, nos fornece 
exemplos de práticas educativas bilíngues, incluindo textos 
bilíngues antigos que surgiram como resultado de processos 
comunicacionais, econômicos, políticos e sociais na 
Mesopotâmia. (Özsen et al., 2020, p. 42) – (tradução minha)30. 
 

Ao considerar a educação bilíngue, é crucial reconhecer sua presença 

histórica, uma vez que sempre houve a necessidade de comunicação, comércio 

e trocas culturais entre diferentes povos. Comumente, ao se falar sobre 

educação bilíngue, o senso comum remete automaticamente a um sistema de 

ensino em duas línguas. Contudo, como discutido anteriormente, a definição de 

 
30 The misconception that bilingualism is a recent topic might result from two important handicaps 
of bilingual education, which are the ambiguous past of bilingualism and disconnecting 
bilingualism and bilingual education today with their historical roots. Although they might not be 
parallel to today’s understanding of bilingual education, Mesopotamian civilization provides us 
with some instances of bilingual education. These texts were written as a consequence of 
communicational, economic, political, and social processes in Mesopotamia. 
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bilíngue ou bilinguismo é complexa. Discutir educação bilíngue é igualmente 

desafiador. Megale (2019) aponta que: 

A definição do conceito de Educação Bilíngue é complexa e 
pode variar em diferentes contextos, dependendo de diversos 
fatores, incluindo a comunidade, os interesses dos agentes 
envolvidos, o status econômico e social dos sujeitos, a presença 
(ou não) de regulamentação e o prestígio das línguas utilizadas. 
(Megale, 2019, p. 21). 

 
Como a autora menciona, fatores como interesses dos agentes 

envolvidos e regulamentações precisam ser considerados. Tonelli (2023, p. 278) 

enfatiza a importância de uma reflexão cuidadosa sobre a educação bilíngue, 

afirmando que “não podemos esquecer que educação bilíngue não é somente 

educação bilíngue de elite”. Para ela, a educação bilíngue deve ser 

compreendida como uma oportunidade educativa acessível a todos, não um 

privilégio restrito a alunos de elite. 

Baker (2001, p. 182-183) observa que “a educação bilíngue se relaciona 

com debates sobre os propósitos e objetivos fundamentais da educação em 

geral: para indivíduos, comunidades, regiões e nações” (tradução minha)31. Para 

o autor, a educação bilíngue conecta-se a objetivos fundamentais da educação 

ao promover o desenvolvimento multicultural dos indivíduos e das comunidades. 

A educação bilíngue é um campo multifacetado que exige uma 

abordagem contextualizada e inclusiva. Ela deve ser integrada a objetivos 

educacionais mais amplos, visando beneficiar não apenas indivíduos, mas 

também comunidades e nações. As perspectivas de Megale, Tonelli e Baker 

destacam a necessidade de políticas e práticas educativas que reconheçam e 

respeitem a complexidade da educação bilíngue, promovam a equidade e 

contribuam para o desenvolvimento integral de todos os envolvidos. 

Para entender a educação bilíngue de elite, é preciso diferenciar 

bilinguismo de educação bilíngue. Segundo Akkari (1998): 

Bilinguismo é a unidade individual de análise, enquanto a 
educação bilíngue é a unidade grupal de análise. Bilinguismo é 
um estado do indivíduo; educação bilíngue é um processo de 
ensino usando duas línguas e a institucionalização do 
bilinguismo. (Akkari, 1998, p. 11) – (tradução minha)32. 

 
31 Bilingual education relates to debates about the fundamental purposes and aims of education 
in general: for individuals, communities, regions, and nations. 
32 Bilingualism is at the individual unit of analysis while bilingual education is at the group unit of 
analysis. Bilingualism is a state of an individual; bilingual education is a process of education by 
using two languages and is the institutionalization of bilingualism. 
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Portanto, bilinguismo refere-se à capacidade individual de se desenvolver 

em duas línguas, enquanto educação bilíngue formaliza esse processo. Por meio 

da educação bilíngue, o indivíduo pode potencializar seu bilinguismo. Özşen et 

al. (2020) afirmam: 

A educação bilíngue é um processo complexo que deve ser 
classificado considerando diferentes aspectos, como a 
diversidade linguística em casa, a implementação de um 
currículo escolar e o uso da língua na comunidade. Assim, todos 
os programas de educação bilíngue são distintos. (Özsen et al., 
2020, p. 49) – (tradução minha)33. 
 

Dado seu caráter complexo, a educação bilíngue não se resume ao ensino 

de um idioma; ela busca utilizar uma língua como meio para desenvolver 

diferentes conhecimentos. A língua é uma ferramenta que contribui para a 

aprendizagem, não o foco. Por sua vez, Hamers e Blanc (2000) definem 

educação bilíngue como: “Qualquer sistema educacional onde, em determinado 

momento e por um período variável, a instrução é planejada e ministrada em 

pelo menos duas línguas.” (tradução minha)34. 

Bullio (2014, p. 3) acrescenta que “[...] a educação bilíngue envolve 

ensinar conteúdos regulares em duas línguas, na língua nativa do país e em uma 

outra”. Maher (2007, p. 12) destaca que “um dos objetivos centrais da educação 

bilíngue é possibilitar diálogos entre conhecimentos e comportamentos 

construídos em bases culturais distintas e, às vezes, conflitantes.” 

Essas visões sublinham a natureza multifacetada da educação bilíngue, 

que abrange não apenas o aspecto linguístico, mas também a integração de 

culturas, promovendo um ambiente de ensino diversificado e inclusivo. Megale 

(2023, p. 36) afirma que educação bilíngue é “(...) caracterizada pelo uso de duas 

ou mais línguas como meio de instrução, ou seja, essas línguas são utilizadas 

para ministrar componentes curriculares.” Portanto, qualquer sistema de ensino 

que utilize duas línguas como forma de instrução para fins acadêmicos é 

considerado educação bilíngue. 

 
33 Bilingual education is a complex process which must be classified considering several aspects 
such as the diversity of languages used at home, used for implementing the curriculum, and used 
by the people in the community. Considering the differences in the contexts, all bilingual education 
programs are different. 
34 (...) bilingual education refers to any system of school education in which, at a given moment 
in time, and for a varying amount of time, simultaneously or consecutively, instruction is planned 
and given in at least two languages. 
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Genesee (2006, p. 2) define educação bilíngue como “a que visa promover 

a competência bilíngue (ou multilíngue) usando ambas (ou todas) as línguas 

como meio de instrução para partes significativas do currículo acadêmico” 

(tradução minha)35. Assim, educação bi/multilíngue é qualquer forma de ensino 

que empregue duas ou mais línguas como instrução na sala de aula. 

Baker e Jones (1998, p. 466) propõem que a educação bilíngue ocorre 

“quando o aprendizado de uma língua deixa de ser um objeto por si só, passando 

a ser usado para ensinar conteúdos em outras áreas do currículo” (tradução 

minha)36. Para os autores, um aspecto fundamental da educação bilíngue é o 

uso da língua como meio para ensinar conteúdos em diversas áreas, ao contrário 

do ensino tradicional, que geralmente se foca apenas no aprendizado da língua 

como um objetivo isolado. 

Megale (2018, p. 5) define educação bilíngue como “o desenvolvimento 

multidimensional das duas ou mais línguas envolvidas, promovendo saberes 

entre elas e valorizando o translinguar como forma de construção da 

compreensão de mundo dos sujeitos bilíngues”. Segundo García e Lin (2016), o 

termo translinguar refere-se a “uma prática pedagógica na educação bilíngue 

que envolve uma troca deliberada entre a LM e a língua adicional” (tradução 

minha)37. 

Na visão de Megale (2018), é necessário valorizar o translinguar em uma 

sala de aula bilíngue, pois é fundamental para o desenvolvimento do sujeito 

bilíngue e integra-se ao processo de aprendizagem. Mello (2010) acrescenta 

que: 

A educação bilíngue envolve a compreensão de aspectos da 
história, ideologia, política e dos interesses individuais e 
coletivos da sociedade – como as línguas são vistas e usadas, 
o que significa educar uma população linguística e culturalmente 
diversa, o que se espera alcançar e para quem são destinados 
os programas de ensino, entre outros. (Mello, 2010, p. 119). 
 

Esse modelo educacional permite um pleno desenvolvimento linguístico 

ao ultrapassar barreiras tradicionais de ensino, promovendo uma maior 

 
35 Bilingual education is defined as education that aims to promote bilingual (or multilingual) 
competence by using both (or all) languages as media of instruction for significant portions of the 
academic curriculum. 
36 When language learning moves from being a subject by itself to being used to teach content in 
other areas of the curriculum, then bilingual education may be an appropriate term. 
37 (...) referred to a pedagogical practice in bilingual education that deliberately changed the 
language of input and the language of output. 
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compreensão do mundo e contribuindo para a sociedade. García (2009, p. 5) 

afirma que “a educação bilíngue é a única maneira de educar as crianças no 

século XXI” (tradução minha)38. 

A educação bilíngue representa uma abordagem que visa preparar 

sujeitos bilíngues para prosperar em um mundo globalizado e diversificado 

linguisticamente, superando barreiras culturais, geográficas e sociais. Moura 

(2009, p. 30) destaca que “a educação bilíngue deve ser considerada como uma 

forma de facilitar a aquisição de línguas e o contato com diferentes culturas”. 

Esse modelo não apenas promove uma maior consciência de si mesmo e 

dos outros, mas também valoriza as diversas línguas e busca fomentar a 

inclusão linguística. Ele permite que os indivíduos se expressem por meio dos 

repertórios linguísticos que compõem sua identidade, reconhecendo cada língua 

como parte de sua própria realidade. No entanto, como enfatiza Tonelli (2023, p. 

278), é fundamental refletir sobre quem realmente se beneficia da educação 

bilíngue, para evitar que seus ideais de inclusão se revertam em exclusão e 

reforcem discursos neoliberais na educação. 

Portanto, de acordo com o quadro 03 organizado abaixo pelos autores 

discutidos nesse tópico, em ordem alfabética, a educação bilíngue é: 

 

Quadro 03 – Principais definições sobre Educação Bilíngue 

Akkari (1998) 
(...) educação bilíngue é um processo de ensino 
usando duas línguas e é a institucionalização do 
bilinguismo. 

Baker (2001) 

A educação bilíngue relaciona-se com debates 
sobre os propósitos e objetivos fundamentais da 
educação em geral: para indivíduos, comunidades, 
regiões e nações. 

Baker e Jones (1998) 

Quando o aprendizado de língua deixa de ser um 
objeto por si mesmo, passando a ser usado para 
ensinar conteúdos em outras áreas do currículo, 
então educação bilíngue pode ser o termo 
apropriado. 

Bullio (2014) 
[...] a educação bilíngue envolve ensinar conteúdos 
regulares em duas línguas, na língua nativa do país 
e em uma outra. 

Genesee (2006) 
A educação bilíngue pode ser definida como sendo 
uma educação que visa promover a competência 
bilíngue (ou multilíngue) usando ambas (ou todas) 

 
38 “Bilingual education is the only way to educate children in the 21st century.” 
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as línguas como meio de instrução para partes 
significativas do currículo acadêmico. 

Hamers e Blanc (2000) 

A educação bilíngue se refere a qualquer sistema 
de educação escolar em que, em um determinado 
momento e por um período de tempo variável, 
simultânea ou consecutivamente, a instrução é 
planejada e ministrada em pelo menos duas 
línguas. 

Maher (2007) 

A educação bilíngue deve ter também como um de 
seus objetivos centrais viabilizar diálogos entre 
conhecimentos e comportamentos construídos sob 
bases culturais distintas e, por vezes, conflitantes. 

Megale (2018) 

(...) desenvolvimento multidimensional das duas ou 
mais línguas envolvidas, a promoção de saberes 
entre elas e a valorização do translinguar como 
forma de construção da compreensão de mundo de 
sujeitos bilíngues. 

Megale (2023) 
(...) caracterizada pelo uso de duas ou mais línguas 
como meio de instrução, ou seja, essas línguas são 
utilizadas para ministrar componentes curriculares. 

Mello (2010) 

A educação bilíngue envolve a compreensão de 
aspectos da história, da ideologia, da política e dos 
interesses individuais e coletivos da sociedade –
como as línguas são vistas e usadas na sociedade, 
o que significa educar uma população linguística e 
culturalmente diversa, o que se espera atingir e 
para quem são destinados os programas de ensino, 
entre outros. 

Moura (2009) 
A educação bilíngue deve ser considerada como 
uma maneira de facilitar a aquisição de línguas e o 
contato com diferentes culturas. 

Özşen, Çalışkan, Önal, 
Baykal e Tunaboylu 

(2020) 

Educação bilíngue é um processo complexo que 
deve ser classificado considerando diferentes 
aspectos como diversidade linguística usada em 
casa, implementação de um currículo escolar, uso 
feito pelas pessoas em uma comunidade. 
Considerando os diferentes contextos, todos os 
programas de educação bilíngue são diferentes. 

Fonte: Elaborado pelo pesquisador em 25 de maio de 2024.39 
 

Após essa discussão geral sobre a educação bilíngue, o próximo tópico 

abordará a educação bilíngue no Brasil. Serão apresentados os principais 

aspectos da legislação brasileira relacionados ao ensino bilíngue, além das 

diretrizes específicas voltadas para estados, municípios e a sociedade, com 

ênfase na educação bilíngue de elite. 

 
39 Nota: Quadro elaborado de acordo com o aporte teórico apresentado na pesquisa sobre 
educação bilíngue 
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2.3. Educação bilíngue no Brasil. Is Brazil prepared for bilingual education? 

 

A Constituição da República dos Estados Unidos do Brasil, de 16 de julho 

de 1934, estabelece, no inciso XIV do art. 5.º, que "compete privativamente à 

União traçar as diretrizes da educação nacional". Além disso, o art. 150 

especifica que "à União cabe fixar o plano nacional de educação, abrangendo o 

ensino de todos os graus e ramos, comuns e especializados, e coordenar e 

fiscalizar sua execução em todo o território do País". O art. 152 complementa 

essa disposição ao atribuir ao Conselho Nacional de Educação a 

responsabilidade de elaborar o plano nacional de educação, que deve ser 

aprovado pelo Poder Legislativo, além de sugerir ao Governo medidas 

necessárias para resolver problemas educativos e distribuir adequadamente os 

fundos especiais. 

Por sua vez, a Constituição de 1946, no art. 5º, inciso XV, alínea d, 

destaca que a competência privativa educacional da União se expressa na 

legislação sobre as "diretrizes e bases da educação nacional". É relevante 

esclarecer o significado desses termos: 

1) As "bases" da educação estabelecem os fundamentos estruturais, os 

princípios axiológicos (valores) e as metas educacionais a serem 

alcançadas pelo sistema educacional brasileiro. Elas definem a 

estrutura fundamental sobre a qual o sistema educacional deve ser 

construído. 

2) As "diretrizes" são normas de procedimento que orientam a 

implementação das bases da educação. Elas detalham as políticas 

educacionais, como a organização curricular, os sistemas de 

avaliação, a formação de professores, entre outros aspectos práticos 

da educação. 

 

Portanto, as bases da educação servem como pilares estruturais e 

axiológicos do sistema educacional brasileiro, enquanto as diretrizes 

estabelecem normas de procedimento que orientam a implementação desses 

pilares na prática educacional. Esses conceitos são cruciais para garantir a 

coerência e a eficácia das políticas educacionais em todo o país. 



41 
 

 

A Constituição Federal de 1988 preserva os princípios estabelecidos nas 

constituições anteriores, que fundamentaram a Lei 9.394/96, conhecida como 

Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB). A LDB enfatiza a 

dimensão nacional da educação, conforme o inciso XXIV do art. 22 da 

Constituição, que atribui à União a competência exclusiva para legislar sobre as 

diretrizes e bases da educação nacional. Além disso, o inciso III do art. 205 

destaca o "pluralismo de ideias e concepções pedagógicas, e a coexistência de 

instituições públicas e privadas de ensino". 

No que tange à questão linguística, o § 2º do art. 210 da Constituição de 

1988 estabelece: “O Ensino Fundamental regular será ministrado em língua 

portuguesa, assegurando às comunidades indígenas também a utilização de 

suas línguas maternas e processos próprios de aprendizagem”. Assim, as 

Diretrizes Curriculares Nacionais, estabelecidas pelo Conselho Nacional de 

Educação (CNE), e o inciso IV da LDB indicam que, no contexto do sistema 

educacional brasileiro, a "Educação Indígena" e a "Educação Especial de 

Surdos" são reconhecidas e validadas. 

O ensino bilíngue no Brasil desempenha um papel inclusivo ao facilitar a 

integração de grupos específicos, como indígenas e surdos, na sociedade, 

preservando suas línguas maternas, sejam elas línguas indígenas ou a Língua 

Brasileira de Sinais (LIBRAS). Contudo, é importante ressaltar que a ênfase 

contínua na língua portuguesa na educação básica visa manter o patrimônio 

linguístico-histórico nacional e facilitar a comunicação entre diferentes povos e 

regiões, promovendo a coesão nacional. 

De acordo com o art. 3º da Constituição de 1988, os objetivos 

fundamentais da República Federativa do Brasil são: I - construir uma sociedade 

livre, justa e solidária; II - garantir o desenvolvimento nacional. Ao longo dos 

anos, governantes têm assinado tratados de cooperação internacional, como o 

recente entre o MERCOSUL e a União Europeia40, que promovem o bilinguismo, 

frequentemente apresentados em LI. Um exemplo é o Decreto n.º 591/92, que 

aprovou o Pacto Internacional sobre os Direitos Econômicos, Sociais e Culturais 

 
40 PUPO, Amanda. DUARTE, Isadora. Acordo entre Mercosul e União Europeia está muito 
próximo, diz Alckmin. 04/09/2023 às 17:54. Disponível em: 
https://www.cnnbrasil.com.br/economia/acordo-entre-mercosul-e-uniao-europeia-esta-muito-
proximo-diz-alckmin/. Acesso em 27 de setembro de 2023. 

https://www.cnnbrasil.com.br/economia/acordo-entre-mercosul-e-uniao-europeia-esta-muito-proximo-diz-alckmin/
https://www.cnnbrasil.com.br/economia/acordo-entre-mercosul-e-uniao-europeia-esta-muito-proximo-diz-alckmin/
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da ONU (1966). Com a aprovação da Base Nacional Comum Curricular (BNCC), 

que enfatiza uma educação bilíngue integrada às demais disciplinas, há uma 

crescente demanda por escolas bilíngues ou programas bilíngues no Brasil. 

Nesse contexto, o CNE, por meio do Parecer CNE/CEB N.º 2/2020, aprovou as 

Diretrizes Nacionais para a Educação Plurilíngue, orientando a sociedade 

brasileira sobre as políticas e práticas educacionais bilíngues e plurilíngues. 

Dada a ausência de orientações nacionais, o objetivo é 
estabelecer uma educação plurilíngue que envolva a língua 
portuguesa e línguas adicionais na educação básica. Para isso, 
é preciso estabelecer, em nível nacional, princípios, conceitos, 
valores e orientações pedagógicas para essa educação, seja em 
“escolas bilíngues/plurilíngues” ou em “programas 
bilíngues/plurilíngues”. Também serão delineadas as diferenças 
entre “escolas bilíngues” e “escolas internacionais” (Parecer 
CNE/CEB N.º 2/2020, p. 08). 

 
A principal função desse parecer é orientar sobre a educação bilíngue no 

Brasil, detalhando e conceituando o que é educação bilíngue, os diferentes tipos 

existentes e fornecendo informações sobre as escolas que são ou serão 

bilíngues e internacionais. O parecer aborda ainda as exigências para que uma 

escola seja considerada bilíngue ou internacional, a formação necessária para 

professores bilíngues e a organização do currículo escolar bilíngue, entre outros 

aspectos. Apesar de aprovado em 09 de junho de 2020, o parecer ainda aguarda 

homologação pelo Ministério da Educação (MEC). 

Megale (2018, p. 04) propõe uma esquematização da educação bilíngue 

no Brasil, que inclui: 1) Educação Bilíngue Indígena; 2) Educação Bilíngue para 

Surdos; 3) Educação Bilíngue em Contextos de Imigração; 4) Educação Bilíngue 

em Contextos de Fronteira; 5) Escolas Bilíngues de Prestígio ou Elite. O Parecer 

CNE/CEB N.º 2/2020 apresenta a mesma categorização da educação bilíngue 

no Brasil e delineia diretrizes para cada tipo. 

Tanto Megale (2017, 2018) quanto o parecer abordam as classificações 

do ensino bilíngue no Brasil, considerando que as demandas por educação 

bilíngue são influenciadas por fatores sociais de ordem internacional, nacional 

ou regional, além de aspectos relacionados à inclusão social. Contudo, essa não 

é a realidade predominante, uma vez que o tipo de educação bilíngue que mais 

cresce é o segmento de prestígio ou elite. Conforme Megale (2018): 

Educação Bilíngue de Prestígio ou de Elite é assim denominada, 
como explicitado anteriormente, devido às condições financeiras 
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favoráveis dos alunos que podem frequentar as escolas que o 
seguem. Nelas, a instrução ocorre, concomitantemente, em 
português e em uma língua de prestígio internacional. (Megale, 
2018, p. 03). 
 

Tonelli (2023): 

(...) precisamos começar a refletir sobre a quais interesses 
estamos servindo quando começam a proliferar essas escolas 
bilíngues. Parece que nos esquecemos ou desconhecemos que 
existem outros contextos bilíngues que demandam mais 
urgência, como vocês bem mencionam: língua portuguesa em 
fronteiras, comunidades ribeirinhas, aldeias e assentamentos, 
ou seja, parece-me que são populações que não nos interessam 
tanto por não terem o impacto econômico e político que as 
escolas bilíngues português-português conseguem alcançar. 
São contextos que não brilham tanto aos olhos se compararmos 
com iniciativas de uma escola bilíngue de inglês. (Tonelli, 2023, 
p. 279). 
 

A autora enfatiza a necessidade de reflexão sobre os interesses que estão 

sendo atendidos com o crescimento dessas escolas bilíngues. Destaca que 

muitas vezes negligenciamos contextos bilíngues que demandam mais urgência, 

como comunidades em fronteiras, ribeirinhas, aldeias e assentamentos, que não 

atraem tanto interesse econômico e político quanto as escolas bilíngues de 

idiomas como o inglês. 

Essa dicotomia entre uma educação bilíngue de elite e contextos bilíngues 

marginalizados evidencia desigualdades na oferta educacional bilíngue no 

Brasil, ressaltando a necessidade de uma abordagem mais equitativa e inclusiva 

nas políticas educacionais bilíngues do país. A prevalência das EBEs se 

expande rapidamente, impulsionada pela busca de mercados mais rentáveis e 

pelo interesse das mantenedoras em comercializar sistemas educacionais 

bilíngues, além da disposição das famílias em pagar mensalidades elevadas, 

como relatado em uma reportagem do G1 Educação41. 

Megale (2019) classifica as instituições bilíngues de elite em três 

categorias: 

Escolas bilíngues com um currículo no qual o português e 
o inglês estão integrados. Possuem um único currículo, com 
base no qual são feitas escolhas no que se refere a quais 

 
41 TENENTE, Luiza. Escolas bilíngues e internacionais no Brasil cobram mensalidades de até 
R$ 12 mil; saiba como funcionam. Publicada em 12 de janeiro de 2023 às 05h01. Atualizado há 
09 meses. Disponível em: https://g1.globo.com/educacao/noticia/2023/01/12/escolas-bilingues-
e-internacionais-no-brasil-cobram-mensalidades-de-ate-r-12-mil-saiba-como-funcionam.ghtml. 
Acesso em 12 de outubro de 2023. 

https://g1.globo.com/educacao/noticia/2023/01/12/escolas-bilingues-e-internacionais-no-brasil-cobram-mensalidades-de-ate-r-12-mil-saiba-como-funcionam.ghtml
https://g1.globo.com/educacao/noticia/2023/01/12/escolas-bilingues-e-internacionais-no-brasil-cobram-mensalidades-de-ate-r-12-mil-saiba-como-funcionam.ghtml
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componentes curriculares serão ministrados em inglês ou em 
português. Normalmente, essa proposta está inserida em 
escolas que desde sua origem têm como objetivo o ensino 
bilíngue. 
Escolas bilíngues com um currículo adicional. Nelas, há a 
incorporação de um currículo, que, em geral, é fornecido por um 
sistema de ensino ou uma instituição que visa à implementação 
de programas bilíngues em escolas regulares. A maioria desses 
programas baseia-se na abordagem Content and Language 
Integrated Learning (CLIL). O diferencial dessa abordagem é 
evidenciado pelo destaque à integração do ensino de língua e 
conteúdo concomitantemente. 
Escolas bilíngues com um currículo optativo. Oferecem um 
período extra no qual os alunos, por opção, têm uma 
complementação em seus estudos em inglês, seja por meio de 
projetos desenvolvidos nessa língua, seja em aulas baseadas na 
abordagem CLIL. Essas propostas podem tanto ser elaboradas 
pela própria escola como terceirizadas. (MEGALE, 2019, p. 24-
25). 
 

O Parecer CNE/CEB N.º 2/2020 classifica as instituições em: 

 

Quadro 04 – Organização das instituições bilíngues de elite e internacionais. 

Nomeação Organização Curricular e Carga Horária Critérios 

Escolas 
Bilíngues 

Caracterizam por 
promover currículo 
único, integrado e 
ministrado em duas 
línguas de instrução. 

Educação Infantil, 
LA - no mínimo, 30% 
e, no máximo, 50%; 
 
Ensino 
Fundamental, LA - 
no mínimo, 30% e, 
no máximo, 50%; 
 
Ensino Médio, LA - 
no mínimo, 20% da 
carga horária na 
grade curricular 
oficial. 
A escola pode incluir 
itinerários na LA. 

Projeto 
pedagógico 
bilíngue que 
contemple 
todas as 
etapas. 
Implantação 
pode ser 
gradativa. 

Escolas com 
Carga Horária 
Estendida em 
LA 

Não são escolas 
bilíngues, porém 
promovem currículo 
escolar em língua 
portuguesa em 
articulação com o 
aprendizado de 
competências e 

A carga horária de 
instrução na LA 
deve ser de no 
mínimo 03 horas 
semanais, haja vista 
que 50% da carga 
horária já é 
obrigatória por lei, as 

Não se aplica. 
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habilidades 
linguísticas em LA. 

atividades na LA 
devem ser 
necessariamente 
oferecidas a todos 
os alunos. 

Escolas 
brasileiras com 
currículos 
internacionais 

Escolas com 
parcerias, adoção de 
materiais e 
propostas 
curriculares de outro 
país, ofertando, 
portanto, currículos 
em LP e LA. 
Para serem 
denominadas 
escolas bilíngues, 
necessitam cumprir 
os termos do Art. 2º 
do Parecer42. 

A carga horária 
segue legislações e 
normas brasileiras 
sobre a carga 
horária mínima para 
as disciplinas 
obrigatoriamente 
ministradas em 
LP. O tempo relativo 
à LA é de escolha da 
instituição, 
observando-se o 
disposto no parecer. 

Projeto 
pedagógico 
bilíngue que 
contemple 
todas as 
etapas. 
Implantação 
pode ser 
gradativa. 

Escolas 
Internacionais 

Estão vinculadas a 
outros países e 
seguem suas 
diretrizes 
curriculares 
Parcerias com 
instituições 
educacionais 
nacionais devem 
observar as 
legislações e normas 
brasileiras para a 
expedição de dupla 
diplomação. 

Não há menção. Para ser uma 
instituição 
internacional 
deve-se 
enquadrar 
nos critérios 
do parecer. 

Fonte: Elaborado pelo pesquisador em 10 de outubro de 2023.43 
 

O tanto o texto de Megale quanto o Parecer CNE/CEB N.º 2/2020, 

enfocam escolas que utilizam línguas de prestígio, sugerindo uma abordagem 

mais específica da educação bilíngue, onde o ensino em línguas predominantes 

no cenário global é destacado. Essa ênfase pode refletir não apenas a formação 

 
42 Art. 2º As Escolas Bilíngues se caracterizam por promover currículo único, integrado e 
ministrado em duas línguas de instrução, visando ao desenvolvimento de competências e 
habilidades linguísticas e acadêmicas dos estudantes nessas línguas. (Parecer CNE/CEB N. º 
2/2020, p. 23) 
43 Nota: Elaborado a partir do Parecer CNE/CEB N.º 2/2020. 
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de elites, mas também a preparação para um contexto globalizado em que essas 

línguas têm uma posição de destaque, particularmente o inglês, que se tornou 

uma língua franca em muitos setores. 

Por outro lado, ao adotar uma visão mais ampla e inclusiva do ensino 

bilíngue, necessito considera as diversas demandas e contextos bilíngues no 

Brasil, não me limitando às escolas de elite que frequentemente privilegiam o 

ensino de línguas internacionais como línguas adicionais. Essa diversidade 

linguística reflete as realidades sociais, culturais e econômicas do Brasil, onde 

diferentes comunidades podem ter necessidades específicas em relação ao 

bilinguismo. 

Em termos de políticas educacionais, o Parecer CNE/CEB N.º 2/2020 

busca estabelecer diretrizes para promover a educação bilíngue no Brasil, 

levando em conta as necessidades de diferentes comunidades linguísticas. Ele 

propõe um reconhecimento mais amplo das práticas bilíngues existentes, que 

vão além das instituições de elite, incluindo contextos como a educação bilíngue 

de imigrantes e de fronteira. Isso representa uma tentativa de democratizar o 

acesso ao bilinguismo e de valorizar todas as formas de expressão linguística no 

país. 

Em contraste, o texto de Megale pode focar mais nas implicações sociais 

e educacionais das instituições bilíngues de elite, que atraem famílias com 

recursos financeiros elevados. A expansão dessas escolas é muitas vezes 

impulsionada por uma busca por prestígio social e por oportunidades 

educacionais que prometem uma formação diferenciada. No entanto, essa 

realidade levanta questões sobre a equidade no acesso à educação bilíngue e 

sobre como as políticas públicas podem atender às diversas necessidades da 

população. 

A educação bilíngue de elite cresce exponencialmente no Brasil, mas os 

estudos sobre essa modalidade de ensino e as discussões acadêmicas não 

acompanham esse crescimento. Segundo o catálogo de teses e dissertações da 

Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES), até 

30 de setembro de 2023, o número de publicações sobre a temática da educação 

bilíngue ainda é limitado em comparação ao aumento das escolas bilíngues. 
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Quadro 05 – Pesquisas na área de Educação Bilíngue 

Catálogo de Teses e Dissertações – CAPES 

 Geral 
Profissionalizan

tes 

Mestrado 
Profission

al 
Dissertaçõ

es Teses 

Bilíngue 1375 11 127 923 304 

Bilinguismo 1150 09 51 834 251 

Sujeito bilíngue 112 01 01 87 22 

Educação Bilíngue 703 07 88 466 139 

Educação Bilíngue 
de Elite 06 —----- —----- 05 01 

Educação Bilíngue 
de Prestígio 06 —----- ------- 05 01 

Ensino Bilíngue 388 06 ------- 249 76 

Ensino Bilíngue de 
Elite 01 —----- —----- 01 —----- 

Ensino Bilíngue de 
Prestígio 05 —----- —----- 04 01 

Professor Bilíngue 245 07 17 171 50 

Professor Bilíngue 
de Elite 02 —----- —----- 02 —----- 

Professor Bilíngue 
de Prestígio 06 —----- —----- 03 03 

Formação do 
Professor Bilíngue 108 02 10 73 23 

Formação do 
Professor Bilíngue 
de Elite 02 —----- —----- 02 —----- 

Formação do 
Professor Bilíngue 
de Prestígio 02 —----- —----- 01 01 

Fonte: Elaborado pelo pesquisador em 12 de fevereiro de 2024. Atualizado em 02 de julho de 
2024.44 

 

Como demonstrado pelo quadro 05, há uma lacuna significativa no 

conhecimento produzido sobre a educação bilíngue de elite ou de prestígio, que 

pode impactar a formulação de políticas e práticas educativas que realmente 

atendam às necessidades dos envolvidos com essa modalidade de ensino. 

 
44 Nota: Elaborado a partir do Catálogo de Teses e Dissertações – Capes 
https://catalogodeteses.capes.gov.br/catalogo-teses/#  

https://catalogodeteses.capes.gov.br/catalogo-teses/
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Ao pesquisar sobre a educação bilíngue de modo geral – considerando 

todas as vertentes – encontra-se um maior número de produções científicas; no 

entanto, ao focar na educação bilíngue de elite, observa-se uma disparidade 

preocupante. A falta de pesquisa e discussão pode levar à perpetuação de 

desigualdades no sistema educacional. 

As EBEs ou PBEs, frequentemente localizadas em áreas urbanas e 

atendendo a uma clientela privilegiada, podem não refletir as realidades e 

desafios enfrentados por comunidades em regiões menos favorecidas. Isso 

implica que as políticas e iniciativas voltadas para a educação bilíngue não 

considerem a diversidade social e econômica do Brasil, potencialmente 

marginalizando grupos que têm um acesso mais limitado à educação de 

qualidade. 

Outro ponto preocupante é que diversas expressões e categorizações têm 

sido criadas ao longo dos anos para delimitar, descrever e definir a Educação 

Bilíngue (Borges; Medeiros, 2022, p. 63). Nos dados apresentados, não há 

distinção clara entre educação bilíngue de elite, educação bilíngue indígena, 

educação bilíngue para surdos, educação bilíngue em contextos de fronteira, 

entre outras. Essa falta de clareza dificulta a compreensão das especificidades 

de cada modalidade e pode gerar confusão sobre o que de fato constitui a 

educação bilíngue de elite. 

Quando direciono meu foco ao objeto de estudo – a educação bilíngue de 

elite, o ensino bilíngue de elite e o professor bilíngue – percebo que os dados 

apresentados pelo Catálogo de Teses e Dissertações da CAPES são limitados. 

Devido às diferentes temáticas, há mais confusão do que esclarecimento sobre 

o que realmente caracteriza a educação bilíngue de elite. Essa incerteza dificulta 

não apenas a pesquisa acadêmica, mas também a formulação de políticas 

públicas adequadas que possam atender a essa demanda crescente. 

Essa análise ressalta a necessidade urgente de aprofundar os estudos 

acadêmicos e as discussões sobre a educação bilíngue de elite no Brasil. É 

fundamental que haja uma pesquisa mais robusta que explore não apenas os 

benefícios e desafios dessa modalidade de ensino, mas também suas 

implicações sociais e educacionais. Além disso, evidencia a importância de se 

desenvolver programas de formação específica para professores que desejam 
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atuar nessa área (Borges; Medeiros, 2022, p. 63), a fim de suprir a crescente 

demanda e garantir uma educação de qualidade. 

Os professores bilíngues desempenham um papel crucial na 

implementação de currículos bilíngues eficazes, e sua formação deve incluir não 

apenas o domínio das línguas, mas também uma compreensão profunda das 

questões culturais, pedagógicas e sociais que permeiam a educação bilíngue. 

Investir na formação contínua desses profissionais pode ser uma estratégia vital 

para melhorar a qualidade do ensino e, por consequência, os resultados 

educacionais dos alunos. 

Portanto, a necessidade de uma investigação mais aprofundada sobre a 

educação bilíngue de elite é evidente, assim como a importância de políticas 

públicas que considerem a diversidade do contexto educacional brasileiro. 

Somente assim será possível promover uma educação bilíngue inclusiva, que 

beneficie não apenas uma elite, mas todas as camadas da sociedade. 

A seguir, apresento um panorama da educação bilíngue de elite no Brasil, 

fundamentado em pesquisa bibliográfica em documentos de órgãos 

responsáveis, como pareceres, resoluções e planos estaduais de educação. 

Este estudo visa contribuir para a compreensão das características e desafios 

dessa modalidade de ensino. 

As diretrizes do Conselho Nacional de Educação (CNE) tendem a focar 

em aspectos técnicos, sem abordar de maneira aprofundada as desigualdades 

sociais envolvidas. Além disso, a falta de pesquisa robusta sobre a educação 

bilíngue de elite, em comparação com outras modalidades, como a indígena ou 

para surdos, revela uma lacuna no conhecimento que limita o desenvolvimento 

de políticas educativas inclusivas. 

Este panorama buscará destacar as oportunidades e desafios da 

educação bilíngue de elite, enfatizando a importância de uma abordagem crítica 

e inclusiva nas políticas educacionais. 

 

2.3.1. Panorama da educação bilíngue brasileira nos estados. Are the Brazilian 
states prepared for? 

 

Apresentada a configuração da educação bilíngue no Brasil, com foco 

particular no ensino bilíngue de elite, prossigo agora para a organização dessa 



50 
 

 

modalidade de ensino nos estados brasileiros e a forma como está sendo 

formulada. 

Inicialmente, apresento o 'Quadro de Resoluções, Pareceres e 

Deliberações Estaduais sobre Educação Bilíngue', organizado de acordo com as 

cinco regiões do Brasil, incluindo o Distrito Federal. Este quadro oferece um 

panorama sobre as diretrizes que os estados adotam em relação a essa 

modalidade de ensino. Destaco em negrito os estados que possuem, em suas 

Resoluções, Pareceres, Deliberações ou outros documentos, legislação 

específica referente à educação bilíngue de elite. Na elaboração deste quadro, 

desconsidero municípios que possuem legislações próprias, mas cujos 

respectivos estados não apresentam regulamentações específicas. 

 

Quadro 06 – Resoluções, Pareceres e Deliberações estaduais sobre o “ensino 
bilíngue de elite” 

Região Estado Resolução 
Educação 
Bilíngue 
de elite 

Distrito Federal 
RESOLUÇÃO Nº 02, DE 12 DE 
DEZEMBRO DE 2023 

Sim 

Sul 

PR 
PARECER CEE/CEIF/CEMEP N.º 26/12 - 
de 05 de dezembro de 2012.45 

Sim 

SC 
RESOLUÇÃO CEE/SC N.º 087, de 22 de 
novembro de 2016. 

Sim 

RS 
RESOLUÇÃO CEED N.º 348, de 06 de 
novembro de 2019. 

Sim 

Sudeste 

ES 

RESOLUÇÃO CEE-ES n.º 3.777, de 20 de 
outubro de 2014. 
PORTARIA Nº 279-R, de 06 de dezembro de 
2021. 

Não 

MG 
RESOLUÇÃO CEE N.º 485, de 13 de 
dezembro de 2021. 

Não 

RJ 
DELIBERAÇÃO CEE N.º 372, de 01 de 
outubro de 2019. 

Sim 

 
45 O estado do Paraná não apresenta um parecer direto sobre a educação bilíngue, contudo 
neste documento é apresentando diretrizes sobre como a educação bilíngue deve ser 
organizada. 
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SP 

RESOLUÇÃO SEDUC S/N.º, de 04 de 
novembro de 2020.  
DELIBERAÇÃO CEE - n.º 190, de 04 de 
novembro de 2020. 

Sim 

Centro 
Oeste 

MS 
RESOLUÇÃO/SED N.º 4.166, de 8 de março 
de 2023. 

Não 

MT 
RESOLUÇÃO NORMATIVA N.º 
002/2021/CEE-MT, de 23 de dezembro de 
2021. 

Sim 

GO 
PLANO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO DE 
GOIÁS (2015-2025) LEI N.º 18.969, de 22 de 
julho de 2015. 

Não 

Norte 

TO 

RESOLUÇÃO CEE/TO Nº 038, de 15 de 
março de 2022. 
RESOLUÇÃO N.º 037, de 29 de maio de 
2019. 

Não 

AC 
LEI N.º 2.965, de 2 de julho de 2015. Plano 
Estadual de Educação para o decênio 2015-
2024 e dá outras providências. 

Não 

AM 
RESOLUÇÃO N.º 098/2019 - CEE/AM. 
Aprovada em 16 de outubro de 2019. 

Não 

AP 

POLÍTICA E GESTÃO DA EDUCAÇÃO 
AMAPAENSE: diagnóstico e desafios. 
Anais do II Encontro Estadual 
Amapaense da ANPAE e III Seminário 
Estado e Política Educacional. ANPAE 
2022. 

Sim 

PA 
INSTRUÇÃO NORMATIVA N.º 1, de 10 de 
janeiro de 2022. 

Não 

RO 
Plano Estadual de Educação - PEE/RO 2014 
- 2024. 

Não 

RR 
Plano Estadual de Educação 2014/2024 
(PEE). 

Não 

Nordeste 

AL LEI Nº 7.795, de 22 de janeiro de 2016. Não 

BA 
RESOLUÇÃO CEE N.º 155, de 25 de julho 
de 2023. 

Sim 

CE 
RESOLUÇÃO Nº 474/2018, de 06 de 
dezembro de 2018. 

Não 
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MA 
RESOLUÇÃO CEE/MA N.º 84/2020, de 05 
de março de 2020. 

Sim 

PB LEI N.º 12063, de 24 de novembro de 2021. Não 

PE 
LEI Nº 15.533, de 23 de junho de 2015. 
Plano Estadual de Educação - PEE. 

Não 

PI 
PORTARIA SEDUC-PI/GSE Nº 1863/2022, 
Teresina (PI), 07 de novembro de 2022 

Não 

RN 
LEI Nº 10.049, de 27 de janeiro de 2016. 
Plano Estadual de Educação do Rio Grande 
do Norte (2015-2025). 

Não 

SE 
LEI Nº. 8.025, de 04 de setembro de 201. 
Plano Estadual de Educação (2015-2025). 

Não 

Fonte: Elaborado pelo pesquisador em 05 de outubro de 2023.46 
 

A educação bilíngue de elite no Brasil ainda se mostra restrita, não 

abrangendo todos os estados. Segundo Silva (2017, p. 12), essa limitação 

decorre de um problema de diálogo entre a federação, estados e municípios. 

Embora a federação reconheça os esforços estaduais e municipais para 

viabilizar a educação bilíngue de elite, ela se exime de sua responsabilidade 

regulatória, transferindo-a para os entes federativos. Isso impõe aos Conselhos 

Estaduais e Municipais de Educação a tarefa de discutir, elaborar e emitir 

pareceres, deliberações e resoluções que autorizem as escolas privadas a 

oferecerem essa modalidade de ensino. 

Dessa forma, é evidente que a educação bilíngue de elite se concentra, 

majoritariamente, nas regiões Sul e Sudeste do Brasil, expandindo-se apenas 

para alguns estados das outras regiões. As regiões Centro-Oeste, Nordeste e 

Norte, que juntas somam 88,6 milhões de habitantes, segundo dados do IBGE, 

quase não apresentam resoluções sobre educação bilíngue de elite. Isso levanta 

a questão: qual o motivo da ausência de normativas nessa magnitude, 

considerando que essas três regiões representam 43,42% da população 

brasileira? 

As discussões em torno da educação bilíngue de elite partem, em grande 

medida, das regiões Sul e Sudeste, especialmente dos estados de São Paulo, 

Rio de Janeiro, Rio Grande do Sul e Paraná. As outras três regiões estão apenas 

 
46 Nota: Quadro realizado com base em pesquisas online. 
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começando a abordar o tema, como observado em Mato Grosso. Portanto, as 

produções e documentos que chegam a essas áreas não refletem suas 

realidades, uma vez que foram concebidos em contextos distintos dos das 

populações do Centro-Oeste, Norte e Nordeste. 

Ao consultar as resoluções, planos e leis, algo que chama a atenção é 

que alguns estados não apresentam normativas sobre educação bilíngue em 

nenhum nível, mesmo aquelas asseguradas por legislações vigentes. 

Retomando as definições de Megale (2018, p. 04) sobre a organização da 

educação bilíngue no Brasil, encontramos diferentes modalidades, incluindo a 

educação bilíngue para línguas indígenas, para surdos, para imigrantes, para 

fronteiriços e a educação bilíngue de línguas de prestígio ou elite. 

Ao analisar os documentos dos 26 estados e do Distrito Federal, encontrei 

informações sobre educação bilíngue para línguas indígenas, mas não sobre 

LIBRAS ou outras modalidades. Alguns documentos mencionavam a educação 

bilíngue em LIBRAS, mas não abordavam as formas indígena, fronteiriça, de 

imigrantes e de elite. No meu estado, que faz divisa com a Bolívia e recebe 

imigrantes de outros países latino-americanos, não há registros sobre educação 

bilíngue fronteiriça. 

Monteiro (2023), em reportagem do G1 Mato Grosso47, aponta que 

aproximadamente 20,4 mil imigrantes vivem atualmente em Mato Grosso, sendo 

9,9 mil em Cuiabá. Corrobora Cavalcanti (1999) ao discutir os diferentes tipos de 

educação bilíngue no Brasil e sugerir que as bilíngues de minorias48 – como 

indígenas, comunidades de imigrantes, surdos e habitantes de fronteiras 

geopolíticas – são frequentemente invisibilizadas pela sociedade. 

Cavalcanti também observa que o crescimento das instituições de 

educação bilíngue de elite, que predominantemente atendem à classe média e 

alta, ofusca as demais modalidades de bilinguismo, estereotipando o termo 

 
47 https://g1.globo.com/mt/mato-grosso/noticia/2023/04/17/estrangeiros-buscam-oportunidades-
ao-cruzar-fronteira-com-mt-muita-gente-educada-e-reciproca.ghtml. 
48 Bilíngue de minoria faz referência há cinco comunidades: indígenas, de imigração (e seus 
descendentes), de fronteira com países hispano-falantes, surdas (usuárias de Libras) e 
bidialetais/ “rurbanas”. Considerando cada um desses grupos como comunidades bi/multilíngues 
minoritárias, isto é, maiorias tratadas como minorias por falarem uma língua ou variedade de 
baixo prestígio e/ou invisibilizada frente à língua de prestígio (Bortoni-Ricardo, 1984; Bagno, 
1997; 1999). 

https://g1.globo.com/mt/mato-grosso/noticia/2023/04/17/estrangeiros-buscam-oportunidades-ao-cruzar-fronteira-com-mt-muita-gente-educada-e-reciproca.ghtml
https://g1.globo.com/mt/mato-grosso/noticia/2023/04/17/estrangeiros-buscam-oportunidades-ao-cruzar-fronteira-com-mt-muita-gente-educada-e-reciproca.ghtml
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bilíngue em relação às línguas de prestígio, o que é conhecido como bilinguismo 

de elite (Cavalcanti, 1999, p. 387). 

Faria e Fortes (2019) corroboram essa análise, afirmando que o 

surgimento e a difusão das escolas bilíngues de português-inglês no Brasil são 

marcados pela “visibilidade conferida pelos discursos de mercado”, enquanto o 

discurso político-educacional tende a “silenciar essas instituições” (FARIA; 

FORTES, 2019, p. 101), resultando em uma dualidade na percepção e no 

tratamento das EBEs ou PBEs no país. 

Dessa forma, a omissão do poder político mantém a educação bilíngue no 

Brasil em um estado de incerteza. A elaboração de pareceres, diretrizes e 

resoluções é de responsabilidade dos estados e municípios, sem uma 

regulamentação nacional que oriente esses processos, o que gera 

desentendimentos e controvérsias na sociedade. 

A busca por tipos específicos de educação bilíngue, conforme 

mencionado por Cavalcanti (1999) e Megale (2018), intensifica a dificuldade de 

encontrar documentos orientadores. Este campo é repleto de incertezas e 

inconsistências, ainda em fase de desenvolvimento nos conselhos estaduais e 

municipais, universidades e centros de formação, enquanto escolas bilíngues e 

internacionais proliferam pelo Brasil. 

Essa falta de direcionamento é evidente em minha pesquisa por 

resoluções e diretrizes. Por exemplo, no estado da Paraíba, não encontrei 

documentos estaduais sobre educação bilíngue de elite. No entanto, em João 

Pessoa, existe a "LEI COMPLEMENTAR N.º 122, DE 04 DE JULHO DE 2019"49, 

que aborda a educação bilíngue de elite e inclui gratificações para professores 

que atuam nessa modalidade. 

Focando em Mato Grosso e em sua legislação pertinente, a Resolução 

Normativa N.º 02/2021/CEE-MT define uma escola bilíngue como: 

Art. 1º São unidades escolares que contemplam no seu projeto 
pedagógico duas ou mais línguas, vivenciadas por meio de 
experiências culturais, em diferentes contextos de aprendizado 
e com um número diversificado de componentes curriculares, de 
forma que os estudantes incorporem, ao longo do tempo, o novo 
código linguístico (Resolução Normativa N.º 002/2021/CEE-MT, 
de 23 de dezembro de 2021). 
 

 
49 https://leismunicipais.com.br/a/pb/j/joao-pessoa/lei-complementar/2019/13/122/lei-
complementar-n-122-2019-altera-a-lei-complementar-n-60-de. 

https://leismunicipais.com.br/a/pb/j/joao-pessoa/lei-complementar/2019/13/122/lei-complementar-n-122-2019-altera-a-lei-complementar-n-60-de
https://leismunicipais.com.br/a/pb/j/joao-pessoa/lei-complementar/2019/13/122/lei-complementar-n-122-2019-altera-a-lei-complementar-n-60-de
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Essa resolução visa estruturar e orientar a implementação de escolas 

bilíngues em Mato Grosso, assegurando que o ensino desenvolva competências 

linguísticas e culturais dos alunos de forma efetiva. Assim, define escolas 

bilíngues como aquelas que proporcionam uma imersão nas duas línguas 

oferecidas, alinhando-se com a concepção de educação bilíngue delineada no 

Parecer CNE/CEE N.º 02/2020. Além disso, enfatiza que a aquisição da língua 

adicional deve ser gradual, permitindo que o aluno vivencie diferentes contextos 

de aprendizagem ao longo de seu percurso educacional. 

A Resolução Normativa N.º 02/2021/CEE-MT detalha, em seus seis 

artigos, as competências que cada tipo de EBEs deve possuir para se utilizar 

essa denominação. Assim como o Parecer CNE/CEE N.º 02/2020, que 

estabelece critérios para o uso das nomenclaturas "escola bilíngue" ou "escola 

internacional", a resolução também determina um prazo de um ano para que as 

instituições se adequem às normas. 

No entanto, ao contrário do parecer, a resolução do CEE-MT não aborda 

diretamente os critérios para a formação e proficiência dos professores bilíngues. 

A resolução menciona aspectos como carga horária, formação de professores e 

certificação de maneira geral. Por exemplo, para as instituições bilíngues de elite, 

o Art. 02, parágrafos I, II e IV, especificam: 

I. Apresentar Matriz Curricular com carga horária mínima 
prevista na legislação brasileira, distribuída por um mínimo de 
200 (duzentos) dias de efetivo trabalho escolar, sendo a carga 
horária destinada ao componente escolar em Língua Portuguesa 
(Base Nacional Comum e Parte Diversificada, obrigatórias), 
acrescida da carga horária adequada a cada nível de 
escolaridade que contemple o ensino em língua(s) 
estrangeira(s) adotada(s); 
II. Apresentar Matriz Curricular que contenha todos os 
componentes curriculares, conforme a Lei de Diretrizes e Bases 
e as Diretrizes Curriculares Nacionais próprias à etapa de ensino 
pretendida, além das demais necessárias ao intento do ensino 
ministrado na Escola Bilíngue; 
IV. Possuir um corpo docente brasileiro com a devida habilitação 
às disciplinas que lecionam e docentes com habilitação ou 
proficiência na língua estrangeira adotada, neste caso com 
certificação que a comprove (Resolução Normativa N.º 
002/2021/CEE-MT, de 23 de dezembro de 2021). 
 

A resolução aborda de maneira abrangente as legislações vigentes no 

sistema educacional brasileiro, mas não detalha suas especificidades, o que 
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pode gerar incertezas e confusões em relação a essa modalidade de ensino para 

instituições, professores e famílias. 

No que tange aos professores, a resolução estabelece que estes devem 

possuir "habilitação às disciplinas que lecionam e docentes com habilitação ou 

proficiência na língua estrangeira adotada, neste caso com certificação que a 

comprove". Contudo, é importante ressaltar que a educação bilíngue de elite 

começa na Educação Infantil e nos Anos Iniciais do Ensino Fundamental, áreas 

da Pedagogia que tradicionalmente não incluem o ensino de línguas, conforme 

indicado por Fernandez e Rinaldi (2009). 

Outro ponto relevante é a análise de Megale (2018, p. 13), que destaca 

que a conjunção "ou" gera uma equivalência entre habilitação, obtida através de 

um curso superior em Letras, e proficiência, que é confirmada por uma prova 

que atesta o conhecimento avançado da língua. No entanto, o conhecimento 

linguístico por si só não é suficiente para ensinar uma língua. 

A meu ver, e corroborando Megale (2018), a resolução, ao utilizar essa 

conjunção, cria ambiguidade, desconsiderando conhecimentos específicos que 

são imprescindíveis para o ensino de línguas. Isso abre margem para que 

professores habilitados, mas sem a devida proficiência, ingressem na educação 

bilíngue de elite. Essa questão é discutida por Assis-Peterson e Cox (2007), 

Celani (2010) e Vieira-Abrahão (2007), que apontam causas para essa falta de 

proficiência. 

Baker (2001) destaca que a mensuração das habilidades linguísticas em 

contextos bilíngues é complexa e multifacetada. Ele utiliza a metáfora de "preto 

e branco" (Baker, 2001, p. 18) – (tradução minha)50, para ilustrar uma visão 

simplista das habilidades linguísticas, indicando que estas abrangem um 

espectro amplo e variado, que vai além de uma resposta binária. 

A educação bilíngue de elite está em desenvolvimento no Brasil, e os 

estados têm tentado abordar essa temática em suas legislações. Desde 2021, 

muitos estados têm se baseado no Parecer CNE/CEE N.º 02/2020 para elaborar 

normativas específicas, como evidenciado pela Resolução Normativa N.º 

02/2021/CEE-MT. Contudo, essa resolução deixa certos aspectos em aberto, e 

 
50 The four basic language abilities do not exist in black and white terms. Between black and white 
are not only many shades of gray; there also exist a wide variety of colors. The multi-colored 
landscape of bilingual abilities suggests that each language ability can be more or less developed. 
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a falta de discussões, especialmente nas universidades, sobre educação 

bilíngue de elite, contribui para desinformações que podem resultar em 

confusões. Em vez de esclarecer a sociedade, essa resolução pode gerar 

contradições. 

A seguir, analisarei a posição da cidade de Sinop em relação à educação 

bilíngue de elite, abordando as discussões em torno dessa modalidade de ensino 

e as diretrizes já implementadas pelas instituições. Este estudo buscará 

compreender como as particularidades locais influenciam a oferta educacional e 

quais estratégias estão sendo adotadas para atender à crescente demanda por 

um ensino bilíngue de qualidade. 

 

2.3.2. Educação bilíngue de elite em Sinop-MT. Is there bilingual education in my 

city? 

 

A educação bilíngue apresenta uma complexidade significativa, e nosso 

país ainda está em estágios iniciais nesse contexto. Ao examinarmos o 

panorama estadual, essa complexidade tende a se acentuar. Embora o estado 

de Mato Grosso possua uma resolução específica para a educação bilíngue de 

elite, essa diretriz não se aplica à cidade de Sinop, onde esta pesquisa está 

sendo conduzida. Sinop conta com um plano municipal de educação 

estabelecido pela Lei N.º 2139, de 23 de junho de 2015, que regulamenta as 

diretrizes da educação municipal por um período de 10 anos. Apesar de ter sido 

identificada a presença da educação bilíngue na cidade, essa modalidade se 

direciona principalmente à educação bilíngue de surdos, conforme detalhado no 

quadro 07. 
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Quadro 07 – Plano Municipal de Educação – Lei N.º 2139 de 23 de julho de 

201551. 

2.0 - Universalizar o atendimento de 

toda clientela escolarizável na idade 

de 06 (seis) a 14 (quatorze) anos no 

Ensino Fundamental de 09 (nove) 

anos, no prazo de 02 (dois) anos a 

partir da data de aprovação deste 

Plano, garantindo o acesso e a 

permanência dos alunos na Escola 

com qualidade de ensino, ampliando 

os recursos e o valor custo/aluno em 

regime de colaboração entre 

Municípios, Estado e União como 

propõe o Plano Nacional de Educação 

- PNE. 

2.47 - A partir da vigência deste Plano 

garantir a alfabetização a todas as 

pessoas com deficiência, 

considerando as suas 

especificidades, inclusive a 

alfabetização bilíngue de pessoas 

surdas, e desenvolver indicadores 

específicos de avaliação da qualidade 

da Educação Especial. 

 

No plano municipal de educação de Sinop, observa-se um foco claro na 

inclusão de surdos na sociedade, o que reflete um compromisso com a 

promoção de uma educação bilíngue que visa não apenas o desenvolvimento 

acadêmico, mas também o pleno desenvolvimento das habilidades cognitivas e 

sociais desses indivíduos. Essa abordagem é uma prioridade da atual gestão 

municipal, que, em um esforço inovador, implementou a primeira Escola 

Municipal Pública Bilíngue para Surdos na cidade. Essa iniciativa é destacada 

por Rodrigues (2022) em reportagem para o GC notícias52, que salienta a 

importância desse espaço educativo como um modelo a ser seguido em outras 

localidades. 

As políticas estabelecidas para a educação bilíngue de surdos em Sinop 

são respaldadas por uma estrutura que inclui o Centro Municipal de Educação 

Especial Inclusiva de Sinop (CMEEIS), o qual atua de forma integrada com a 

 
51 Disponível em: https://leismunicipais.com.br/a/mt/s/sinop/lei-ordinaria/2015/213/2139/lei-
ordinaria-n-2139-2015-aprova-o-plano-municipal-de-educacao-e-da-outras-providencias. 
Acesso em 09 de outubro de 2023. 
52 Disponível em: https://www.gcnoticias.com.br/educacao/sinop-sera-pioneira-no-brasil-a-
construir-escola-municipal-bilingue-para-surdos/133554744. Acesso em 09 de outubro de 2023. 

https://leismunicipais.com.br/a/mt/s/sinop/lei-ordinaria/2015/213/2139/lei-ordinaria-n-2139-2015-aprova-o-plano-municipal-de-educacao-e-da-outras-providencias
https://leismunicipais.com.br/a/mt/s/sinop/lei-ordinaria/2015/213/2139/lei-ordinaria-n-2139-2015-aprova-o-plano-municipal-de-educacao-e-da-outras-providencias
https://www.gcnoticias.com.br/educacao/sinop-sera-pioneira-no-brasil-a-construir-escola-municipal-bilingue-para-surdos/133554744
https://www.gcnoticias.com.br/educacao/sinop-sera-pioneira-no-brasil-a-construir-escola-municipal-bilingue-para-surdos/133554744
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Secretaria Municipal de Educação. Este centro oferece cursos gratuitos de 

Língua Brasileira de Sinais (LIBRAS), contribuindo para a formação de 

professores e da comunidade em geral. Essa formação é crucial, pois permite 

que a comunicação e a inclusão social dos surdos se ampliem, tornando a 

educação mais acessível e equitativa. 

No entanto, ao investigar a presença de outras modalidades de educação 

bilíngue na cidade, percebo uma lacuna significativa: não há documentos que 

orientem ou respaldem a execução de programas bilíngues que atendam a 

diferentes grupos, como aqueles que buscam a educação bilíngue de elite. 

Embora existam pelo menos nove instituições privadas que oferecem esse tipo 

de ensino, não há registros oficiais que garantam sua regulamentação ou que 

definam padrões de qualidade. Essa falta de normatização pode resultar em uma 

oferta educacional desigual, dificultando o acesso a uma educação bilíngue de 

qualidade para todos. 

A ausência de regulamentação específica para a educação bilíngue de 

elite coloca a responsabilidade sobre os governos estadual e federal, ou 

diretamente sobre as EBEs ou PBEs. Devido à falta de uma base normativa, não 

são oferecidos cursos pela Secretaria Municipal de Educação sobre educação 

bilíngue de elite, nem mesmo sobre a educação bilíngue em geral. Uma pesquisa 

realizada no Centro de Formação Continuada da Rede Municipal de Ensino de 

Sinop (CEFORME) também não identificou cursos voltados para essa área, 

evidenciando a necessidade de maior atenção e investimento. 

A falta de normativas e padronizações para a educação bilíngue de elite 

na cidade leva à contratação de profissionais que atendem a requisitos variáveis 

de sistemas bilíngues, frequentemente exigindo apenas proficiência na língua de 

instrução. No entanto, essa abordagem pode ser problemática, uma vez que 

esses profissionais nem sempre possuem formação específica em Pedagogia 

ou Letras, ou a experiência necessária para atuar de forma eficaz na Educação 

Infantil ou nos Anos Iniciais do Ensino Fundamental. Essa situação levanta 

questões sobre a qualidade da educação oferecida e a capacidade dos 

profissionais de atender às demandas dos alunos em contextos bilíngues. 

No próximo tópico, discutirei as exigências das EBEs e PBEs, além de 

explorar o mercado de trabalho para profissionais que desejam ingressar nessa 

modalidade de ensino, considerando o crescimento significativo da demanda por 
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educação bilíngue de elite no Brasil. Essa discussão é crucial, pois envolve não 

apenas a formação de professores, mas também a estruturação de políticas 

públicas que assegurem uma educação de qualidade para todos os estudantes. 

 

2.4. Escola bilíngue de elite ou com Programa bilíngue de elite e as 
exigências do mercado de trabalho. Bilingual teachers needed. 
 

Até o momento, é evidente um crescimento exponencial do mercado de 

EBEs ou com PBEs no Brasil. Conforme destacado por Padinha e Goia (2021), 

entre 2004 e 2019, esse setor movimentou mais de 250 milhões de reais, 

indicando uma tendência de expansão e investimento contínuo na educação 

bilíngue de elite. Souza (2021) corrobora essa análise, afirmando que: 

Essa necessidade, somada ao fato de que o setor de educação 
pode gerar até R$ 7 bilhões em receita nos próximos anos, e à 
carência de educação bilíngue — hoje, 3% das escolas privadas 
oferecem essa modalidade, ante 10% na Argentina e Chile — 
criou um ambiente propício para o desenvolvimento dos 
sistemas de educação bilíngues53. 

 

Essa disparidade revela um mercado potencialmente vasto e subatendido 

no país. Padinha e Goia (2021) explicam que o crescimento do bilinguismo no 

Brasil reflete a busca por maior capital cultural e social. Para as autoras: 

(...) As famílias das classes média e alta estão cada vez mais 
interessadas em formas de escolarização seletivas, como a 
antecipação do aprendizado de uma língua estrangeira, 
principalmente o inglês, na educação infantil, de 0 a 5 anos. 
(Padinha e Goia, 2021, p. 04). 

 
Megale (2019) corrobora a ideia ao destacar que as EBEs ou PBEs 

oferecem as essas famílias a oportunidade de se integrarem a um grupo 

majoritariamente elitista, que confere um status diferenciado na sociedade. 

Ambas as autoras discutem os motivos por trás da expansão das EBEs ou PBEs, 

evidenciando tanto a busca por uma educação de qualidade quanto a 

diferenciação social. 

A crescente demanda por profissionais qualificados no ensino bilíngue 

reflete a necessidade de adaptar-se a um cenário educacional emergente. 

Padinha e Goia (2021) ressaltam que essas instituições buscam indivíduos com 

 
53 https://exame.com/negocios/alem-do-hi-how-are-you-mais-barato-ensino-bilingue-cresce-no-
brasil/. 

https://exame.com/negocios/alem-do-hi-how-are-you-mais-barato-ensino-bilingue-cresce-no-brasil/
https://exame.com/negocios/alem-do-hi-how-are-you-mais-barato-ensino-bilingue-cresce-no-brasil/
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"novos conhecimentos e novas habilidades" para enfrentar os desafios 

específicos desse ambiente. Nesse contexto, surge a questão sobre a formação 

desses profissionais: qual é sua preparação para atender às novas exigências 

mercadológicas nos currículos escolares? 

Esses profissionais não apenas devem dominar as línguas ensinadas, 

mas também possuir competências pedagógicas avançadas e uma 

compreensão profunda das metodologias específicas do ensino bilíngue. Entre 

essas metodologias, destaca-se o Content and Language Integrated Learning 

(CLIL), que integra o ensino de conteúdos acadêmicos com o aprendizado de 

línguas, promovendo uma aprendizagem contextualizada e eficaz (Cenoz e 

Gorter, 2011). O Project-Based Learning (PBL), por sua vez, incentiva os alunos 

a desenvolverem habilidades linguísticas por meio de projetos significativos 

(Thomas, 2000). 

Os Programas de Dupla Imersão e os Programas de Imersão são 

abordagens essenciais que equilibram o uso de duas línguas, proporcionando 

um ambiente de aprendizado imersivo que promove bilinguismo e biliteracia 

(Baker, 2011). Os Programas do Bacharelado Internacional (IB) oferecem um 

currículo rigoroso e reconhecido internacionalmente, incluindo o aprendizado de 

línguas como parte central de sua proposta educativa (Hayden e Wong, 1997). 

A metodologia de translinguagem permite que os alunos utilizem todos os 

seus recursos linguísticos, misturando línguas conforme necessário para 

comunicar e entender conceitos (García e Wei, 2014). A Content-based 

Instruction (CBI) adapta o ensino de disciplinas para torná-las acessíveis a 

alunos que estão aprendendo uma nova língua, utilizando estratégias como 

linguagem simplificada e apoio visual (Brinton, Snow, e Wesche, 1989). 

Programas de Competência Cultural e Iniciativas de Educação Global 

visam desenvolver a compreensão intercultural e preparar os alunos para um 

mundo globalizado, enfatizando a importância de uma educação que transcenda 

fronteiras linguísticas e culturais (Deardorff, 2006). Abordagens Interdisciplinares 

e Ambientes Virtuais de Aprendizagem também são integrados, permitindo um 

ensino que conecta diferentes áreas do conhecimento e utiliza tecnologias 

avançadas para facilitar o aprendizado (Drake e Reid, 2018; Huang, 2002). 

Essas metodologias, combinadas, formam a base de uma educação 

bilíngue de elite, atendendo às necessidades dos alunos e às demandas de um 
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cenário global em constante mudança. Cunha (2011) propõe que esses 

profissionais estejam preparados para lidar com as interferências 

mercadológicas nos currículos escolares, o que implica estar atualizado com as 

tendências educacionais globais e locais e ser capaz de integrar essas 

mudanças de forma eficaz no contexto bilíngue. 

Portanto, o profissional ideal nesse campo não apenas domina a língua, 

mas também é um educador experiente e adaptável, capaz de enfrentar os 

desafios complexos e dinâmicos das EBEs ou PBEs no Brasil. As competências 

dos professores bilíngues são amplas e multidimensionais, refletindo a 

necessidade de combinar habilidades linguísticas, pedagógicas e culturais para 

atender às demandas específicas deste setor. A seguir, apresento algumas das 

competências fundamentais necessárias para esses profissionais: 

1) Proficiência Linguística – A proficiência linguística é uma 

competência crucial para os professores bilíngues. Baker (2011) 

afirma que um alto nível de proficiência na língua-alvo é essencial, pois 

permite uma comunicação eficaz e a modelagem de um uso autêntico 

da língua. Além disso, a certificação em testes padronizados, como 

TOEFL ou IELTS, é frequentemente um requisito para demonstrar a 

proficiência linguística necessária (Council of Europe, 2020). 

2) Competência Pedagógica – A competência pedagógica envolve uma 

formação acadêmica sólida em áreas como Pedagogia e Linguística, 

essencial para que os professores desenvolvam uma compreensão 

profunda das teorias e práticas de ensino (Richards e Rodgers, 2014). 

O conhecimento de metodologias de ensino de línguas, incluindo 

abordagens comunicativas e imersivas, é fundamental para o sucesso 

no ensino bilíngue (Lightbown e Spada, 2013). 

3) Conhecimento de Desenvolvimento Infantil – Os professores 

bilíngues devem entender os estágios de desenvolvimento infantil e 

juvenil para adaptar suas estratégias de ensino às necessidades 

específicas de cada faixa etária. As teorias de Piaget (1952) e 
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Vygotsky54 (1978) são fundamentais para a compreensão desses 

estágios de desenvolvimento. 

4) Competência Intercultural – A sensibilidade cultural é uma 

competência chave, permitindo aos professores incorporarem 

diferentes perspectivas culturais e promover a diversidade na sala de 

aula (Byram, 1997). Deardorff (2009) destaca que a competência 

intercultural envolve a capacidade de entender, respeitar e valorizar as 

diferenças culturais, um componente essencial no ensino bilíngue. 

5) Desenvolvimento Curricular – Os professores bilíngues devem ser 

capazes de desenvolver e adaptar currículos que integrem a língua 

adicional de forma significativa e contextualizada (Nation e Macalister, 

2010). O alinhamento com os padrões educacionais nacionais e 

internacionais é crucial para garantir a qualidade e a relevância do 

currículo (Richards e Rodgers, 2014). 

6) Tecnologia Educacional – A proficiência no uso de tecnologias 

educacionais é essencial para os professores bilíngues, permitindo-

lhes aprimorar o ensino e a aprendizagem por meio de ferramentas 

digitais (Chapelle, 2003). As ferramentas digitais e plataformas de 

ensino à distância oferecem oportunidades significativas para o ensino 

e a aprendizagem bilíngue (Dudeney, Hockly, e Pegrum, 2013). 

7) Gestão de Sala de Aula – A gestão eficaz da sala de aula bilíngue é 

essencial para criar um ambiente de aprendizagem colaborativo e 

respeitoso (Marzano, 2003). Emmer e Sabornie (2015) enfatizam que 

técnicas de motivação e engajamento dos alunos são fundamentais 

para manter um equilíbrio entre a instrução em ambas as línguas. 

8) Avaliação e Feedback – A avaliação contínua e formativa do 

progresso dos alunos em ambas as línguas é essencial para o sucesso 

no ensino bilíngue (Black e Wiliam, 1998). Brown (2004) destaca que 

o feedback construtivo é uma ferramenta poderosa para ajudar os 

alunos a melhorarem suas habilidades linguísticas e acadêmicas. 

 
54 A considerar as diferentes formas de escrita do nome do estudioso russo Lev Semenovich 
Vygotsky (1896-1934) – Vygotsky, Vigotsky, Vygotski, Vigotskii, Vigotski, entre outras, para este 
trabalho adoto Vygotsky conforme a grafia original. 
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9) Desenvolvimento Profissional Contínuo – O compromisso com a 

formação contínua e o desenvolvimento profissional é fundamental 

para que os professores se mantenham atualizados com as melhores 

práticas no ensino bilíngue (Day, 1999). A participação em 

conferências, workshops e cursos de aperfeiçoamento é essencial 

para o desenvolvimento profissional contínuo (Villegas-Reimers, 

2003). 

10)  Competências Emocionais e Sociais – A habilidade para lidar com 

a diversidade e promover a inclusão social e emocional na sala de aula 

é essencial para os professores bilíngues (Goleman, 1995). Elias e 

Arnold (2006) ressaltam a importância de desenvolver relações 

positivas com alunos, pais e colegas para criar uma comunidade 

escolar de apoio. 

 

Essas competências asseguram que os professores bilíngues estejam 

preparados para oferecer uma educação de alta qualidade, capacitando os 

alunos para um futuro globalizado e multicultural. Uma rápida pesquisa em 

plataformas de emprego confirma a crescente demanda por essas habilidades. 

Por exemplo, a análise de sites como Catho e LinkedIn revela uma 

necessidade significativa de professores bilíngues no Brasil. Em uma pesquisa 

realizada, foram identificadas mais de 98 vagas, com salários que variam de R$ 

1.001,00, para professores, a até R$ 30.000,00, para diretores. Nota-se que as 

exigências para essas posições são rigorosas, refletindo a complexidade do 

ambiente educacional bilíngue. 

Na cidade de São Paulo, onde há uma maior concentração de vagas, as 

EBEs ou com PBEs frequentemente exigem que os candidatos possuam 

graduação em Pedagogia, conhecimento avançado da LI e experiência prévia 

em instituições bilíngues, sobretudo na educação infantil. Em outras cidades, 

como Lucas do Rio Verde (MT), Juazeiro (BA), Camaçari (BA), Mata de São João 

(BA) e Salvador (BA), observam-se requisitos semelhantes, evidenciando a 

expansão desse modelo educacional em várias regiões do país. 

No entanto, a formação acadêmica oferecida nos cursos de licenciatura 

em Pedagogia ou Letras muitas vezes não abrange, de forma específica, o 

ensino bilíngue na Educação Infantil e nos Anos Iniciais do Ensino Fundamental. 
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Essa lacuna é particularmente perceptível na formação de professores 

licenciados para o ensino de LI, uma vez que nem sempre contempla 

metodologias pedagógicas adequadas ao contexto bilíngue. 

Empresas como a Twice Ensino Bilíngue destacam que os professores 

bilíngues devem possuir, além do domínio linguístico, competências como o 

conhecimento das fases do desenvolvimento infantil, o uso de estratégias 

pedagógicas contextualizadas e a valorização da pluralidade cultural. Essas 

competências são essenciais para garantir que o ensino bilíngue seja eficaz e 

inclusivo, atendendo às diversas realidades e necessidades da comunidade 

escolar. 

Um exemplo da demanda crescente por profissionais qualificados pode 

ser observado nas redes sociais. O uso da hashtag #vagasbilingues no 

Instagram, por exemplo, revela um aumento significativo na busca por 

educadores especializados nessa área. 
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Fonte: Elaborado pelo pesquisador em 13 de setembro de 202355. 

 

A análise das publicações revela, em primeiro lugar, que os salários 

oferecidos a professores, coordenadores e diretores bilíngues são altamente 

atrativos. Em segundo lugar, todas as publicações mencionam ao menos uma 

das competências previamente citadas. Além disso, observa-se que as vagas 

estão concentradas, sobretudo, na cidade de São Paulo, em áreas de alta 

concentração de renda, como a Zona Oeste e a Zona Sul da cidade, ou em sua 

região metropolitana. No entanto, essa realidade também se estende a outras 

grandes cidades, como Rio de Janeiro, Porto Alegre e Curitiba. 

Essas instituições bilíngues não estão mais restritas à Educação Infantil e 

aos anos iniciais do Ensino Fundamental; agora, também fazem parte do Ensino 

Fundamental Anos Finais e do Ensino Médio. Isso demonstra que a educação 

bilíngue de elite tende a se expandir por todos os níveis da educação básica no 

Brasil. Diante desse cenário, a formação dos professores que atuam nessa 

modalidade precisa ser debatida, planejada e, possivelmente, reformulada, a fim 

de atender às demandas específicas dessas instituições. 

Megale (2020) aponta que a formação do professor bilíngue é crucial, uma 

vez que requer um conjunto de conhecimentos que vai além da prática cotidiana 

de ensino. Faz-se necessário investir na qualidade da formação pedagógica 

desses educadores, pois eles não apenas precisam compreender os conteúdos 

de sua área de atuação, como também dominar as didáticas específicas das 

disciplinas que lecionam. Isso inclui saber como ensinar em um contexto que 

 
55 Nota: Figura realizada com base em pesquisas no Instagram. 
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utiliza a LI como meio de instrução, garantindo uma educação de alta qualidade 

e adequada às necessidades dos alunos. 

Santos (2020) destaca: 

Um ponto importante é a formação do professor, pois é 
necessário que o profissional que trabalha com educação 
bilíngue esteja ciente de todo o processo de aquisição da 
linguagem, seja ela materna ou adicional, assim como se a sua 
formação contempla metodologias para o ensino bilíngue. Muito 
além de ter proficiência ou de ter um diploma em pedagogia, ou 
letras, o profissional que forma um aluno bilíngue precisa 
compreender como o indivíduo adquire novas linguagens. 
(Santos, 2020, p. 189). 

 
Para a autora, a formação específica dos professores que atuam no 

ensino bilíngue é de extrema importância. Ela enfatiza que não basta ter 

proficiência nas línguas envolvidas ou possuir um diploma em Pedagogia ou 

Letras; é fundamental que o professor compreenda o processo de aquisição da 

linguagem, tanto da LM quanto da língua adicional. Isso inclui o domínio das 

metodologias adequadas para o ensino bilíngue, que são diferentes das 

utilizadas no ensino monolíngue. 

Santos acrescenta que o professor bilíngue deve estar ciente dos 

mecanismos pelos quais os indivíduos aprendem novas línguas. Isso envolve 

não apenas a transmissão do conhecimento linguístico, mas também a 

compreensão das etapas do desenvolvimento da linguagem em crianças e 

adolescentes, permitindo ao professor adaptar suas práticas pedagógicas para 

atender às demandas desse contexto educacional. Dessa maneira, a formação 

do professor bilíngue vai além do domínio dos idiomas; ela requer uma sólida 

preparação pedagógica e um conhecimento profundo sobre o processo de 

aquisição de línguas. 

Ao integrar as ideias de Megale (2020) e Santos (2020), torna-se evidente 

que o ponto crucial para a educação bilíngue de elite é a formação dos 

professores. Conforme argumentam as autoras, sem uma formação adequada, 

o profissional não conseguirá atender às exigências do ensino bilíngue de elite, 

comprometendo, assim, o desenvolvimento eficaz da competência bilíngue dos 

alunos. 

Portanto, a formação do professor bilíngue não se restringe ao 

conhecimento técnico das línguas envolvidas, mas também inclui uma robusta 
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preparação pedagógica, focada na compreensão dos processos de aquisição da 

linguagem e na aplicação de metodologias específicas para o ensino bilíngue. 

Essa abordagem holística é fundamental para atender às exigências da 

educação bilíngue de elite no Brasil, conforme discutido por Megale (2018). 

O problema que se coloca, portanto, é que muito pouco se sabe 
sobre o que caracteriza o profissional que atua em escolas 
bilíngues e, consequentemente, sobre quais são os parâmetros 
que devem orientar a sua formação para a docência nessas 
instituições. (Megale, 2018, p. 280). 

 
A autora destaca uma lacuna significativa no campo da educação 

bilíngue, especialmente no que tange à formação dos profissionais que atuam 

nessas escolas. A autora salienta que há uma carência de conhecimento sobre 

as características específicas que definem um profissional qualificado para o 

ensino em contextos bilíngues. Em outras palavras, não há clareza sobre as 

habilidades, conhecimentos e competências necessários para uma prática 

docente eficaz em instituições bilíngues. 

Essa falta de clareza sobre os parâmetros adequados para a formação 

dos professores bilíngues representa um desafio para o campo educacional. 

Sem a devida definição desses parâmetros, a formação docente pode não estar 

alinhada às demandas dessas escolas, comprometendo a qualidade da 

educação oferecida. Portanto, a reflexão de Megale sublinha a importância de 

desenvolver um arcabouço teórico e prático robusto que guie a formação desses 

profissionais, garantindo que estejam devidamente preparados para enfrentar os 

complexos desafios do ensino em instituições bilíngues. 

Diante disso, observa-se um conflito entre a visão de um professor 

bilíngue e sua formação acadêmica e contínua. Para atender às exigências do 

mercado de trabalho, o profissional deve possuir formação em Pedagogia, 

fluência comprovada em LI e sólido conhecimento em teorias de aquisição de 

linguagem. Esse conjunto de requisitos representa um desafio na formação de 

professores bilíngues, uma vez que demanda conhecimentos de duas áreas 

distintas – Pedagogia e Letras – que tradicionalmente preparam professores 

para diferentes faixas etárias e contextos. 

Conforme evidenciado pelas diferentes ofertas de emprego mencionadas 

anteriormente, há uma expectativa de que o professor bilíngue possua formação 
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em Pedagogia e proficiência avançada em inglês, alinhando-se às ideias de 

Souza (2013) sobre o "ser" e "estar" professor de línguas. Segundo o autor: 

Em cursos de idiomas, encontramos comumente dois tipos de 
profissionais ministrando aulas de inglês, a saber: o professor 
licenciado e o profissional que leciona, mesmo sem possuir 
formação acadêmica em Letras. Portanto, há profissionais que 
são professores de línguas e aqueles que estão professores. 
(Souza, 2013, p. 59). 

 
O autor distingue dois tipos de profissionais que ministram aulas de inglês. 

Por um lado, estão os professores licenciados, que possuem formação 

acadêmica específica em Letras ou em áreas relacionadas ao ensino de línguas, 

sendo treinados e certificados com base em metodologias pedagógicas e teorias 

linguísticas reconhecidas. Por outro lado, há os profissionais que ensinam 

línguas sem formação acadêmica formal, categorizados como aqueles que 

"estão" professores de línguas. Estes últimos podem ser fluentes na língua e 

possuir experiência prática significativa, mas sem o treinamento pedagógico 

formal oferecido por cursos universitários. 

No contexto do ensino bilíngue de elite, os professores requisitados nas 

vagas anteriormente analisadas podem ser considerados como aqueles que 

"estão" na posição, justamente por não possuírem uma licenciatura em Letras 

nem o conhecimento formal necessário sobre teorias de aquisição de linguagem. 

García (1997) aponta que os professores que atuam em instituições 

bilíngues precisam ser bilíngues ou desenvolver essa competência. Dado que 

encontrar profissionais bilíngues é desafiador, cabe às instituições garantirem 

que o educador tenha competência na LI, oferecendo ações de formação 

contínua para que ele se torne bilíngue. Para a autora, a diversidade de etnias e 

nacionalidades no corpo docente é bem-vinda, pois promove a interculturalidade 

e facilita a integração dos estudantes. 

Com base no exposto, observa-se que o mercado de trabalho para 

professores bilíngues estabelece critérios específicos: 

1) Graduação em Pedagogia como base educacional. 

2) Nível avançado de proficiência em inglês, implicando robustas 

habilidades linguísticas. 
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3) Proficiência mínima no nível B2, conforme o Quadro Europeu Comum 

de Referência para Línguas (CEFR), demonstrando fluência e 

capacidade comunicativa. 

 

Esses requisitos não apenas refletem as demandas do mercado para 

profissionais que atuam em contextos bilíngues de elite, mas também sinalizam 

a importância de uma formação especializada para enfrentar os desafios 

educacionais dessa modalidade de ensino. 

Ao refletir sobre as contribuições de Byers-Heinlein e Lew-Williams 

(2013), Baker (2001) e Grosjean (1997) acerca do bilinguismo, torna-se claro 

que os critérios de "inglês avançado" e "proficiência", exigidos pelo mercado de 

trabalho, são insuficientes para definir ou restringir o conceito de bilíngue. Para 

esses autores, ser bilíngue envolve o uso flexível e eficaz da língua em diferentes 

contextos e com distintos propósitos, e não apenas o domínio linguístico. 

Isso levanta uma questão importante: o professor bilíngue deve ser visto 

como um sujeito bilíngue conforme defendido por Byers-Heinlein e Lew-Williams 

(2013), Baker (2001) e Grosjean (1997), ou sob a ótica de Bloomfield (1933), que 

enfatiza o controle nativo da língua? Essa questão é particularmente relevante 

ao considerar o papel do professor na formação de sujeitos bilíngues. 

As instituições privadas que oferecem educação bilíngue de elite, 

seguindo normativas estaduais como a Resolução Normativa N.º 002/2021/CEE-

MT e o parecer CNE/CEB N.º 2/2020, parecem adotar uma abordagem mais 

próxima de Bloomfield. Essa abordagem pode excluir muitos professores do 

rótulo de "bilíngues", dado que a formação acadêmica em Letras, por si só, pode 

não ser suficiente para atender a essas exigências. De fato, até eu mesmo, ao 

não possuir o "controle nativo" sugerido por Bloomfield (1933), me vejo excluído 

desse grupo. 

Por outro lado, ao adotar a visão mais ampla de bilinguismo defendida por 

Byers-Heinlein e Lew-Williams (2013), Baker (2001) e Grosjean (1997), o 

professor bilíngue não apenas ensina a língua, mas também forma sujeitos 

bilíngues. No entanto, surge a questão de como avaliar ou medir o conhecimento 

linguístico nessa perspectiva mais abrangente. Como, então, podemos 

adequadamente formar um professor bilíngue? 
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Megale (2020), ao tratar das competências do docente de línguas, 

destaca na dimensão de conhecimento profissional (com base na BNC-

Formação) que há duas esferas de conhecimento fundamentais para o ensino 

de línguas adicionais: "os relacionados aos diferentes componentes curriculares 

que lecionam e a língua acadêmica referente a esses componentes" (Megale, 

2020, p. 17). 

A autora também menciona que o professor deve dominar as didáticas 

específicas dos conteúdos que ensina. Na dimensão de prática profissional, a 

BNC-Formação indica que o professor deve ser capaz de definir objetivos 

relacionados ao conteúdo e ao desenvolvimento da língua ligada a esse 

conteúdo. Megale conclui que "o professor que trabalha em escolas bilíngues 

deve ter como um de seus objetivos centrais desenvolver linguagem acadêmica 

referente aos componentes curriculares com os quais atua nas duas línguas que 

circulam na escola" (idem, p. 18). 

Embora essas diretrizes não respondam integralmente às questões 

levantadas anteriormente, elas sugerem que o professor bilíngue deve possuir 

um domínio substancial da língua-alvo e ser capaz de integrar esse 

conhecimento aos conteúdos acadêmicos. Contudo, nem sempre o professor 

domina todos os conteúdos que ensina, o que exige constante aprimoramento. 

Dessa forma, percebe-se o quanto é desafiador ser um professor bilíngue 

no contexto da Educação Infantil, Ensino Fundamental e Médio. No próximo 

tópico, abordarei o processo de formação inicial e continuada para professores 

bilíngues, considerando as demandas do mercado de trabalho e a oferta das 

universidades brasileiras, além dos cursos de extensão disponíveis para esse 

grupo específico. 

 

2.4.1. A formação de professores de Escola bilíngue de elite ou com Programa 

bilíngue de elite no Brasil: Are there bilingual teacher training initiatives? 

 

A formação de professores bilíngues no Brasil é um campo em 

desenvolvimento que enfrenta desafios significativos. De acordo com Salgado, 

Matos, Correa e Rocha (2009), o professor bilíngue deve estar qualificado para 

manejar um ambiente dinâmico, onde duas ou mais línguas são utilizadas em 
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diferentes níveis de proficiência, refletindo diversas práticas e experiências 

culturais. 

É essencial que o docente empregue estratégias comunicativas 

complexas e compreenda a natureza social da educação bilíngue, que se baseia 

na interação, colaboração e trabalho em equipe. Além disso, o professor bilíngue 

deve valorizar a diversidade linguística e, como em qualquer modalidade 

educacional, orientar o aprendizado de maneira inclusiva e eficaz, demonstrando 

dedicação e empatia. 

No entanto, conforme reflete o Parecer CNE/CEE N.º 02/2020 e outras 

legislações pertinentes, não há graduações específicas voltadas para a 

formação de professores bilíngues no Brasil. Esse cenário torna a tarefa de 

encontrar e formar esses profissionais um grande desafio para as instituições 

educacionais que pretendem implementar ou expandir programas de ensino 

bilíngue. 

Megale (2023) argumenta que a formação de professores bilíngues deve 

incluir uma combinação de cursos de Pedagogia e Letras, juntamente com a 

proficiência em línguas estrangeiras. Para a autora, é necessário também que 

os professores participem de cursos de pós-graduação e programas de extensão 

voltados à educação bilíngue, com uma carga horária mínima de 120 horas. 

Esses programas devem abordar não apenas os aspectos linguísticos, mas 

também metodologias de ensino e estratégias para lidar com a diversidade 

cultural e linguística nas salas de aula. 

Rodríguez (1980) apud Clarck (1990) apresenta um estudo preliminar que 

visa identificar as competências essenciais para os professores bilíngues. 

Segundo o autor: 

(...) definiu as seguintes competências: (1) consideração 
positiva, (2) não autoritarismo, (3) autoconfiança, (4) habilidade 
de comunicação, (5) metodologia variada, e (6) conhecimento 
cultural. A maioria das diretrizes enfatizou que os professores 
bilíngues devem possuir competências nas seguintes áreas: (a) 
proficiência linguística, (b) o campo da educação bilíngue, (c) 
teoria linguística, (d) cultura, (e) pedagogia com ênfase na 
educação e avaliação bilíngue, e (f) relações escola-
comunidade, além de ter conhecimento de pesquisa. 
(Rodríguez, 1980 apud Clarck, 1990, p. 367 – tradução minha)56. 

 
56 Rodriguez in her preliminary study to isolate the characteristics of effective bilingual teachers, 
defined the following competencies: (1) positive regard, (2) non-authoritarianism, (3) self-
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Essas competências, conforme descritas por Rodríguez, reforçam a 

necessidade de uma formação robusta, que combine aspectos pedagógicos e 

culturais, visando a preparação integral dos professores para atuarem em 

ambientes bilíngues. 

1) Consideração positiva: Capacidade de manter uma atitude positiva 

em relação aos alunos e ao processo educacional, 

independentemente dos desafios enfrentados. 

2) Não autoritarismo: Habilidade de exercer liderança educacional sem 

adotar uma postura autoritária, priorizando a colaboração e o respeito 

mútuo. 

3) Autoconfiança: Necessidade de os professores bilíngues serem 

seguros em sua prática pedagógica e linguística, transmitindo 

confiança aos alunos e à comunidade escolar. 

4) Habilidade de comunicação: Capacidade de comunicar-se 

eficazmente não apenas na língua alvo, mas também em contextos 

bilíngues e multiculturais, adaptando-se às necessidades específicas 

de cada situação. 

5) Variada metodologia: Ênfase na utilização de uma ampla gama de 

metodologias de ensino que atendam às necessidades dos alunos 

bilíngues e promovam uma aprendizagem eficaz em diversos 

contextos. 

6) Conhecimento cultural: Profundo entendimento das culturas 

envolvidas no processo educacional, facilitando a conexão entre os 

alunos, suas origens culturais e o currículo escolar. 

 

Além dessas competências específicas, o estudo menciona diretrizes 

gerais que abrangem áreas fundamentais de competência para professores 

bilíngues, retomando os aspectos discutidos no capítulo anterior. Essas 

diretrizes incluem, mas não se limitam a proficiência linguística em ambas as 

 
confidence, (4) communication skill, (5) varied methodology, and (6) cultural knowledge. Most 
guidelines stressed that bilingual teachers should possess competencies in the following areas: 
(a) language proficiency, (b) the field of bilingual education, (c) linguistic theory, (d) culture, (e) 
pedagogy with emphasis on bilingual education and assessment, and (f) school and community 
relations, in addition to having knowledge of research. 
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línguas de instrução, o conhecimento teórico e prático sobre educação bilíngue, 

e a habilidade de integrar aspectos culturais e pedagógicos no processo de 

ensino-aprendizagem. A combinação dessas competências garante que o 

professor seja capaz de atender às demandas de um ambiente educacional 

complexo e multicultural, como o encontrado em instituições bilíngues. A seguir 

são apresentadas as diretrizes: 

1) Proficiência linguística: Domínio avançado da língua ensinada, com 

habilidades tanto receptivas quanto produtivas. 

2) Educação bilíngue: Conhecimento teórico e prático sobre práticas de 

ensino e aprendizagem em contextos bilíngues. 

3) Teoria linguística: Compreensão dos princípios teóricos que 

fundamentam a aquisição e o uso de línguas. 

4) Cultura: Conhecimento das culturas relacionadas às línguas 

ensinadas, essencial para uma educação intercultural eficaz. 

5) Pedagogia bilíngue: Capacidade de aplicar teorias pedagógicas 

específicas para o ensino bilíngue, incluindo métodos de avaliação 

adequados para alunos bilíngues. 

6) Relações escola-comunidade: Habilidade de estabelecer e manter 

relações colaborativas entre a escola, os pais e a comunidade, 

reconhecendo sua importância no sucesso educacional dos alunos 

bilíngues. 

7) Habilidade de pesquisa: Capacidade de realizar pesquisas 

relevantes no campo da educação bilíngue para informar e aprimorar 

práticas pedagógicas. 

 

As competências e diretrizes descritas pelas autoras contribuem 

significativamente para delinear o perfil ideal do professor bilíngue, evidenciando 

a complexidade e a diversidade de habilidades necessárias para uma atuação 

eficaz nesse campo educacional específico. Ao examinar as definições 

apresentadas, torna-se evidente uma clara deficiência nos cursos de licenciatura 

em relação à formação voltada para a educação bilíngue de elite. Megale (2018, 

p. 280) destaca essa lacuna ao apontar a ausência de diretrizes específicas 

sobre o perfil do profissional que leciona em EBEs ou com PBEs, refletindo a 
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falta de parâmetros claros para orientar sua formação nas universidades 

brasileiras. 

Embora os cursos de licenciatura sejam fundamentais na formação inicial 

de professores, a expertise necessária para atuar efetivamente como professor 

bilíngue requer uma combinação de educação formal, desenvolvimento 

profissional contínuo e experiências práticas substanciais (García e Kleifgen, 

2010). A formação inicial nos cursos de licenciatura oferece uma base sólida em 

pedagogia e teorias educacionais gerais; contudo, a preparação específica para 

o ensino bilíngue de elite frequentemente demanda educação continuada e 

especializada (García, 2009). 

Além da graduação, professores bilíngues buscam cursos de 

especialização e participam de programas de desenvolvimento profissional 

contínuo para aprimorar suas habilidades específicas no ensino de línguas 

(Batalova e McHugh, 2010). Os cursos de licenciatura desempenham um papel 

crucial como base inicial na formação de professores; entretanto, é igualmente 

importante a formação complementar e contínua para aqueles que desejam se 

especializar no ensino bilíngue de elite. 

Megale e Liberali (2016) discutem a escassez de cursos de graduação 

que ofereçam um currículo direcionado à formação de profissionais capacitados 

para o ensino bilíngue de elite. Segundo as autoras, há uma lacuna significativa 

na oferta educacional, o que resulta na necessidade de professores buscarem 

alternativas de formação contínua para atender às demandas específicas desse 

campo educacional especializado. 

No Brasil, em oposição ao crescimento das EBEs, há uma quase ausência 

de programas de formação de professores referentes a aspectos teóricos e 

práticos relacionados ao bilinguismo e à educação bilíngue. (...) O número de 

cursos de extensão e de pós-graduação lato sensu no Brasil com a função de 

formar profissionais para essa modalidade de ensino está crescendo 

gradualmente, uma vez que os cursos de graduação parecem ignorar a 

crescente demanda por professores capacitados para atuar nessas escolas. 

(Megale e Liberali, 2016, p. 14). 

As autoras abordam a disparidade no cenário educacional brasileiro, 

especialmente na formação de professores para EBEs ou PBEs. Destacam-se 

dois pontos principais neste contexto: o crescimento das escolas bilíngues e a 
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carência de programas de formação adequados, bem como o aumento de cursos 

de extensão e pós-graduação. Em suma, Megale e Liberali (2016) sublinham a 

urgente necessidade de reformular os currículos de graduação para incluir uma 

preparação mais sólida e específica para professores de EBEs ou PBEs. Ao 

mesmo tempo, reconhecem a importância dos cursos de extensão e pós-

graduação como alternativas para atender a essa demanda, embora ainda 

estejam em fase de desenvolvimento gradual. 

Tonelli e Cristóvão (2010), ao discutir a formação de professores para 

ensinar Língua Inglesa para Criança (LIC), analisaram a grade curricular dos 

cursos de Pedagogia, Letras e especializações ofertadas no estado do Paraná. 

Elas concluíram que "estamos muito distantes de uma preparação adequada de 

professores (...) para este mercado em constante crescimento" (Tonelli e 

Cristovão, 2010, p. 66). Ou seja, o crescimento das instituições que oferecem 

LIC não está sendo acompanhado por um desenvolvimento proporcional na 

formação e qualificação dos professores. Isso pode resultar em uma escassez 

de educadores devidamente preparados para enfrentar os desafios e atender às 

necessidades específicas desse mercado em expansão. 

Parafraseando as autoras para o contexto da educação bilíngue de elite, 

observa-se que o crescimento dessa modalidade de ensino não é acompanhado 

pela academia em termos de formação de professores que atuam em salas de 

aula bilíngues de elite. Isso resulta na ausência de profissionais preparados e no 

aumento da oferta de cursos privados de pós-graduação em educação bilíngue 

de elite, em resposta à demanda criada pelo crescimento das EBEs e PBEs e à 

falta de regulamentação específica para esse tipo de ensino. Uma pesquisa 

rápida no Google por especializações em educação bilíngue revela uma ampla 

variedade de opções disponíveis. 
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Figura 08 – Cursos de Pós-Graduação Educação Bilíngue 

 
Fonte: Elaborado pelo pesquisador em 06 de janeiro de 202457. 

 

A proliferação de cursos de pós-graduação lato sensu pode ser justificada 

pela carência de cursos de graduação específicos e pela falta de discussões 

sobre políticas educacionais voltadas à formação de professores bilíngues. 

Ademais, a exigência estabelecida pelo Parecer CNE/CEE N.º 02/2020, que 

determina a necessidade de pelo menos 120 horas de curso sobre educação 

bilíngue, contribui para essa demanda. Esses fatores, combinados, têm aberto 

um novo mercado, especialmente em um cenário em que as instituições 

bilíngues de elite estão se expandindo significativamente e necessitam de 

profissionais capacitados que atendam aos requisitos para continuar oferecendo 

esse tipo de ensino. 

Clark (1990, p. 361) corrobora essa perspectiva ao abordar a formação do 

professor bilíngue, afirmando que “os programas de preparação de professores 

precisam ser reavaliados, redefinidos e redesenhados, a fim de capacitar o 

pessoal escolar para a dinâmica da população estudantil” (tradução minha)58. A 

autora enfatiza a importância de repensar os cursos de formação de professores 

 
57 Nota: Figura realizada com base em pesquisas online. 
58 Teacher preparation programs need to be reassessed, redefined, 0 and redesigned in order to 
train school personnel for the dynamics of the student population (…). 
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para atender às demandas específicas dos educadores bilíngues, que requerem 

um conjunto de conhecimentos não completamente abordados nos cursos de 

licenciatura plena, conforme indicado por minha pesquisa. 

El Kadri (2024) destaca a distância das universidades em relação à 

educação bilíngue de elite e à formação dos professores que atuam nesse 

campo específico. Petrini Jr. et al. (2002), apud El Kadri (2024, p. 2), afirmam 

que "cursos superiores não oferecem aos alunos possibilidades de acesso a 

conhecimentos pertinentes a esse segmento, como bilinguismo, biletramento, 

interculturalidade e multiculturalidade" (Petrini Jr. et al., 2022, p. 44). 

Os autores apontam uma lacuna significativa nos cursos superiores, que 

não oferecem aos estudantes acesso aos conhecimentos essenciais 

relacionados à educação bilíngue de elite e à formação de professores para 

contextos bilíngues. Esses conhecimentos são fundamentais para que os 

educadores bilíngues possam entender e atender eficazmente às necessidades 

dos alunos em ambientes educacionais bilíngues, que exigem não apenas 

proficiência linguística, mas também habilidades para gerenciar a diversidade 

cultural e desenvolver competências de leitura e escrita em ambas as línguas. 

É urgente revisar os currículos dos cursos superiores para integrar esses 

aspectos, preparando melhor os futuros professores para os desafios 

específicos da educação bilíngue de elite. No Brasil, a ausência de formação 

acadêmica de nível superior direcionada especificamente aos professores 

bilíngues resulta na preparação deles durante os cursos de licenciatura, 

enquanto a formação continuada é predominantemente associada às instituições 

onde estão empregados. El Kadri, Saviolli e Moura (2020) sugerem que "a 

formação de professores no contexto da educação bi/multilíngue fica a cargo das 

próprias instituições denominadas bilíngues/internacionais ou de iniciativas 

individuais dos professores". 

As EBEs ou com PBEs precisam desenvolver programas de formação 

específicos, adaptados às demandas e particularidades do ambiente bilíngue. 

Muitos professores buscam aprimorar suas competências por meio de iniciativas 

pessoais, como cursos de extensão, workshops, participação em conferências e 

estudos independentes, visando melhor qualificação para o trabalho nesse 

contexto educacional específico. Isso se alinha à ideia de prática reflexiva 

Zeichner e Liston (2013), que enfatiza a necessidade de os educadores serem 
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proativos na definição de seus objetivos pedagógicos e na análise de suas 

próprias crenças e valores. 

Os autores ao discutirem a formação reflexiva para o professor, afirmam 

que: 

(...) o movimento da prática reflexiva envolve o reconhecimento 
de que os professores devem ser ativos na formulação dos 
propósitos e fins do seu trabalho, examinar seus próprios valores 
e suposições, e desempenhar papéis de liderança no 
desenvolvimento curricular e nas reformas escolares. (Zeichner 
e Liston, 2013, p. 05) – (tradução minha)59. 
 

Zeichner e Liston argumentam que a prática reflexiva exige que os 

professores sejam ativos na definição dos objetivos de seu trabalho e na 

liderança de reformas curriculares e escolares. Eles destacam a importância de 

os educadores examinarem seus próprios valores e suposições, contribuindo 

para o desenvolvimento do conhecimento pedagógico. Além disso, enfatizam 

que a geração de novo conhecimento sobre o ensino não deve ser exclusiva das 

instituições acadêmicas, mas deve incluir as ideias e experiências dos próprios 

professores. 

A partir da perspectiva de Zeichner e Liston, é fundamental explorar o 

perfil dos professores que atuam em escolas bilíngues, especialmente em 

contextos como o de Sinop, onde a escassez de profissionais bilíngues é uma 

preocupação e podem gerar questionamentos como: Quem são os professores 

que lecionam nessas instituições bilíngues? Qual é o perfil de formação deles? 

Por que é tão difícil encontrar professores bilíngues em Sinop? 

Essas indagações permitem uma análise mais profunda sobre as lacunas 

na formação docente e as condições do mercado educacional e revelam a 

necessidade urgente de repensar a formação de professores bilíngues, 

integrando práticas reflexivas e valorizando a experiência docente. É essencial 

que as instituições educacionais, junto com os próprios professores, assumam 

um papel ativo na construção de uma formação que não apenas reconheça, mas 

também promova as singularidades do ensino bilíngue. 

 
59 (…) the reflective practice movement involves a recognition that teachers should be active in 
formulating the purposes and ends of their work, that they examine their own values and 
assumptions, and that they need to play leadership roles in curriculum development and school 
reform. Reflection also signifies a recognition that the generation of new knowledge about 
teaching is not the exclusive property of colleges, universities, and research and development 
centers. It is a recognition that teachers have ideas, beliefs, and theories, too, that can contribute 
to the betterment of teaching for all teachers. 
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Em Sinop, diversas instituições de ensino superior, tanto públicas quanto 

privadas, oferecem uma variedade de cursos de licenciatura em áreas como 

Letras e Pedagogia. Além disso, iniciativas como o Centro de Formação 

Continuada da Rede Municipal de Ensino de Sinop (CEFORME) proporcionam 

cursos de aperfeiçoamento para a comunidade em geral e formação continuada 

para os professores municipais. Nas escolas da rede estadual, as "Salas de 

Educador" (Garcia, 2009, p. 398) desempenham um papel fundamental na 

capacitação contínua dos educadores. 

Entretanto, existe uma lacuna significativa na formação dos professores 

que atuam na rede privada, especialmente aqueles envolvidos na educação 

bilíngue de elite. Isso ocorre em parte devido à natureza restritiva desse tipo de 

educação, predominantemente acessível às classes média e alta. Essa restrição 

reflete diretamente a dificuldade enfrentada pelas instituições privadas em 

encontrar professores bilíngues altamente qualificados para atender às 

exigências específicas desses ambientes educacionais especializados. 

Muitos professores, formados em universidades públicas, como é meu 

caso, frequentemente buscam sua própria formação continuada, uma vez que 

as oportunidades oferecidas pelas universidades e centros de formação em 

Sinop são limitadas, especialmente em relação ao bilinguismo e à educação 

bilíngue. Essa situação ressalta a necessidade urgente de expandir e aprimorar 

os programas de formação acadêmica e continuada, especialmente em áreas 

altamente especializadas e demandadas, como a educação bilíngue de elite. 

El Kadri (2024) afirma que, para entender o processo de formação de 

professores bilíngues, é crucial considerar as pesquisas realizadas por 

mestrandos e doutorandos sobre o tema. Segundo a autora, “o conhecimento 

desse contexto geralmente é produzido por profissionais em serviço que estão 

atuando nessas escolas e se engajaram em atividades de pesquisa” (El Kadri, 

2024, p. 2). Isso implica que os próprios professores e outros profissionais da 

educação bilíngue, que estão na linha de frente das salas de aula e dos 

programas educacionais, são os principais contribuidores para a compreensão 

e o avanço do conhecimento nesse campo específico. 

Esses profissionais, por estarem diretamente envolvidos na prática 

educacional bilíngue, possuem insights sobre as necessidades dos alunos, os 

desafios enfrentados no dia a dia e as metodologias eficazes de ensino. Ao 
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participarem de atividades de pesquisa, como estudos de mestrado e doutorado, 

não apenas ampliam seu próprio conhecimento, mas também enriquecem a 

base teórica e prática da educação bilíngue de elite. O conhecimento emergente 

dessas iniciativas de pesquisa é especialmente relevante e aplicável ao contexto 

educacional específico das escolas bilíngues de alto padrão. 

Em consonância com a autora, acredito que essa realidade também se 

reflete em minha região. Como exemplo, posso citar meu próprio caso e a 

construção desta pesquisa, que visa evidenciar essa situação para a academia 

e a sociedade de Sinop. Há trabalhos (Bolzan, 2014; Blommaert, 2010; Megale 

e Camargo, 2015; Carolino, 2018; Cavalcante, 1999; Espírito Santo, 2019; 

Favaro, 2009; Fernandes e Michelli, 2021; Megale, 2014; Souza, 2013; Vargas, 

2022) que abordam questões semelhantes sobre a falta de formação e preparo 

dos professores bilíngues, assim como a formação continuada oferecida pelas 

instituições para suprir as deficiências de seus professores. 

A formação acadêmica, como destacado pelos autores, representa um 

grande desafio, especialmente quando se observa que, dentro dos cursos de 

licenciatura, apenas Letras oferece estudos específicos em línguas (LI ou 

outras), conforme mencionado por Bolzan (2014): 

O curso de Letras não é eficaz, já que o profissional de Letras 
pode ter conhecimento sobre bilinguismo (não é uma garantia 
de todos os cursos de Letras) e proficiência na língua, mas não 
terá necessariamente o conhecimento sobre as diferentes fases 
de desenvolvimento da criança, como o profissional de 
Pedagogia terá, até porque a maioria dos cursos de Letras não 
prepara o professor de língua para o trabalho na Educação 
Infantil nem em currículos regulares, ainda menos bilíngues. 
(Bolzan, 2014, p. 11). 

 
Na perspectiva da autora, o curso de Letras não é completamente eficaz 

para a formação de professores bilíngues. Embora os profissionais de Letras 

possam possuir conhecimento sobre bilinguismo e proficiência na língua, essa 

preparação não é garantida em todos os cursos de Letras. 

Além disso, esses profissionais podem não estar familiarizados com as 

diferentes fases de desenvolvimento da criança, uma área na qual os formados 

em Pedagogia são mais especializados. A maioria dos cursos de Letras não 

prepara os professores de língua para atuar na Educação Infantil ou em 
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currículos bilíngues, o que evidencia uma lacuna significativa na formação de 

professores bilíngues. 

Retomando o argumento de Bolzan sobre a formação em Letras, é 

possível identificar fatores críticos. Primeiro, como apontam Cirino e Denardi 

(2019, p. 210), a licenciatura em Letras não tem como demanda a preparação 

de professores para atuarem na Educação Infantil e nos Anos Iniciais. Esse 

curso não aborda suficientemente o perfil do profissional necessário para esses 

níveis de ensino. 

Celani (2010, p. 61) afirma que professores formados em Letras, 

especialmente aqueles que frequentam universidades que oferecem dupla 

licenciatura (português e inglês), frequentemente não estão adequadamente 

preparados para lecionar LI nas escolas. Isso se reflete na proficiência desses 

professores. Vieira-Abrahão (2007, p. 115) critica o modelo “três mais um” (três 

anos dedicados às disciplinas e um ano à formação docente) dos antigos 

currículos dos cursos de Letras, considerando-o ineficaz. 

A discussão sobre a educação bilíngue de elite está se expandindo. 

Embora algumas regiões do Brasil já apresentem debates avançados, outras 

ainda estão descobrindo esse campo, como é o caso da cidade e região 

mencionadas pelos autores. 

El Kadri (2024) aponta que a educação bilíngue de elite enfrenta 

dificuldades no âmbito acadêmico devido à falta de formadores capacitados para 

abordar teorias e práticas da educação bi/multilíngue nas universidades. Essa 

carência impacta diretamente as salas de aula bilíngues espalhadas pelo país. 

Flores (2001) argumenta que: 

(...) sem uma preparação adequada, professores de educação 
bilíngue podem não perceber a conexão entre teoria e prática. 
Formadores de professores precisam auxiliar os docentes a 
reconhecerem a validade da teoria e sua conexão com a prática. 
(Flores, 2001, p. 266) – (tradução minha)60. 

 
A autora ressalta a necessidade premente de uma preparação adequada 

para os professores de educação bilíngue, enfatizando que, sem essa 

preparação, os educadores podem não conseguir estabelecer conexões 

 
60 (…) without an adequate teacher preparation, these bilingual education teachers were not likely 
to see a link between theory and practice. Teacher educators need to assist teachers explore the 
validity of theory and the linkages to practice. 



83 
 

 

significativas entre teoria e prática. Nesse sentido, os formadores de professores 

desempenham um papel crucial ao ajudar os educadores a perceberem não 

apenas a validade teórica dos conceitos abordados, mas também sua 

aplicabilidade direta nas dinâmicas da sala de aula bilíngue. 

García e Velasco (2011) discutem a formação do professor bilíngue, 

afirmando que: 

(...) não basta garantir que a criança adquira duas línguas e 
aprenda através de uma que geralmente não é falada em casa. 
É necessário explicar as características do sistema educativo 
aos pais, que muitas vezes não sabem como funciona; é preciso 
motivar os alunos a realizarem tarefas sem contar com o apoio 
familiar, já que muitos pais não alcançaram níveis elevados de 
leitura e escrita. Contudo, o maior desafio do professor bilíngue 
é lutar contra uma ideologia educacional que geralmente é 
monolíngue. O professor bilíngue precisa ter conhecimentos 
pedagógicos, linguísticos, psicológicos e, sobretudo, deve 
sentir-se capacitado para negociar a aprendizagem bilíngue de 
seus alunos. (García e Velasco, 2011, p. 31) – (tradução 
minha)61. 
 

As autoras exploram os desafios enfrentados por professores bilíngues ao 

educar crianças em um ambiente onde duas línguas estão em jogo: uma é a LM 

das crianças, enquanto a outra é a língua de instrução na escola (que 

frequentemente difere da língua familiar). Elas ressaltam os diversos papéis e 

desafios enfrentados por esses professores, desde assegurar a competência em 

duas línguas até mediar entre o sistema educacional, os pais e a ideologia 

predominante. Esses profissionais desempenham um papel crucial na promoção 

de uma educação bilíngue eficaz e inclusiva. 

Dessa forma, os professores bilíngues enfrentam não apenas suas 

funções pedagógicas para as quais foram formalmente treinados, mas também 

funções adicionais para as quais muitas vezes não receberam preparação 

adequada. Ao ingressar na educação bilíngue de elite, como sugerido pelas 

autoras, os professores assumem também as funções de coordenadores, 

 
61 No sólo tiene que asegurarse de que el niño adquiera dos lenguas y que aprenda a través de 
uma que no suele ser la que hablan em la casa. También tiene que explicar lãs características 
del sistema educativo a padres que muchas veces desconocen como funciona este sistema; 
tiene que motivar a sus estudiantes a realizar las tareas sin contar com el apoyo familiar, ya que 
muchos padres no han adquirido niveles altos de lecto-escritura. Sin embargo, el mayor reto de 
la maestra bilingüe es el de luchar en contra de uma ideología educativa que suele ser 
monolingüe. La maestra bilingüe necesita tener conocimientos pedagógicos, lingüísticos, 
psicológicos y sobre todo, necessita sentirse con el poder de negociar el aprendizaje bilingüe de 
sus estudiantes. 
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orientadores, mediadores familiares e, em alguns casos, até diretores. Benson 

(2004) corrobora essa visão: 

À primeira vista, os desafios enfrentados pelos professores 
bilíngues na Bolívia ou em Moçambique não são tão diferentes 
daqueles enfrentados por professores bilíngues ao redor do 
mundo; eles devem assumir vários papéis, como o de pedagogo, 
linguista, inovador, comunicador intercultural, membro da 
comunidade e até mesmo defensor de programas bilíngues. 
(Benson, 2004, p. 207-208) - (tradução minha)62. 
 

A autora sugere que os desafios enfrentados pelos professores bilíngues 

em contextos como Bolívia ou Moçambique são comparáveis aos enfrentados 

por seus pares ao redor do mundo. Essa diversidade de funções reflete não 

apenas as complexidades do ensino bilíngue, mas também a importância do 

papel do professor na promoção da educação bilíngue e na valorização das 

línguas e culturas envolvidas, independentemente do contexto geográfico 

específico. 

Como mencionado anteriormente, a falta de discussão sobre o tema leva 

muitas pessoas a desconhecerem o que realmente envolve a educação bilíngue 

de elite: como ocorre o processo de aprendizagem, que não é simples, e como 

as crianças internalizam a língua estrangeira. Há uma crença por parte das 

famílias de que, ao matricularem seus filhos em escolas bilíngues, eles 

automaticamente se tornarão fluentes no idioma em questão em apenas um ou 

dois meses. Isso demonstra o desconhecimento tanto do processo de aquisição 

de linguagem por crianças quanto da dinâmica da educação bilíngue. 

Portanto, cabe aos professores não apenas ensinar, mas também explicar 

e orientar todo esse processo complexo. Muitos não estão familiarizados com os 

nuances da educação bilíngue, incluindo muitos pais e até mesmo alguns 

educadores das instituições envolvidas. Por isso, é crucial que as escolas 

programem reuniões ou workshops onde os professores bilíngues possam 

esclarecer esses pontos com a comunidade escolar. 

Retomando Benson (2004): 

Assim como seus homólogos em outros países, espera-se 
normalmente que os professores primários bilíngues nos países 
em desenvolvimento ensinem todas as disciplinas e sejam 

 
62 At first glance, the challenges faced by bilingual teachers in Bolivia or Mozambique are not 
much different than those experienced by bilingual teachers worldwide; they must take on various 
roles such as that of pedagogue, linguist, innovator, intercultural communicator, community 
member, and even advocate of bilingual programmers. 
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bilíngues, para que os alunos possam ser ensinados tanto na LM 
(L1) quanto na língua oficial (L2 ou língua estrangeira, 
dependendo da extensão de sua utilização fora da escola). 
(Benson, 2004, p. 208). (tradução minha)63. 
 

Essas demandas são grandes e muitas vezes inatingíveis para os 

professores. Esses educadores devem ser capacitados não apenas para ensinar 

as disciplinas em dois idiomas, mas também para entender e mediar a 

complexidade da interação entre as duas línguas. Além disso, é importante que 

os professores bilíngues conheçam e se envolvam com a realidade sociocultural 

de seus alunos, para que possam estabelecer conexões significativas e 

relevantes entre o conteúdo curricular e o contexto de vida das crianças. Essa 

relação é fundamental para promover uma educação bilíngue eficaz e inclusiva. 

Fernandes e Micheli (2021) discutem os desafios específicos enfrentados 

por professores de LI que atuam na educação bilíngue de elite, onde é 

necessário adaptar conteúdos acadêmicos para o ensino através da LI. Esses 

professores frequentemente precisam estudar conteúdos de outras áreas além 

da linguagem, aprender a apresentá-los de forma eficaz em inglês e lidar com 

dúvidas sobre questões linguísticas e erros dos alunos. Isso evidencia a 

complexidade de ser um professor bilíngue, não apenas em termos de 

competência linguística, mas também na adaptação do conteúdo acadêmico 

para um contexto de ensino bilíngue. 

Além das dificuldades mencionadas, há também a questão crucial da 

alfabetização, especialmente relevante na fase inicial da educação bilíngue de 

elite. Conforme observado por Benson (2004, p. 208), “Os professores não têm 

modelos para imitar em termos de ensino de alfabetização (...) ou para ajudar os 

alunos a adquirirem competência comunicativa na língua alvo (...).” – (tradução 

minha)64. Essa afirmação destaca a falta de referências claras ou estratégias 

consolidadas para orientar os professores no ensino inicial da leitura e escrita 

em um ambiente bilíngue, amplificando os desafios educacionais enfrentados 

nesse contexto específico. 

 
63 Like their counterparts elsewhere, primary bilingual teachers in developing countries are 
normally expected to teach all subjects and to be bilingual, so that students can be taught in both 
the mother tongue (L1) and the official language (L2 or foreign language, depending on the extent 
of its use outside school). 
64 Teachers (...) do not have models to imitate in terms of teaching literacy or helping students 
gain communicative competence in the LA (...). 
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A integração da alfabetização é um novo desafio, especialmente para 

professores letrados, que agora se questionam: como adaptar o que foi ensinado 

na graduação com a alfabetização na educação bilíngue de elite? Para os 

pedagogos, isso é mais natural, pois estão preparados para ensinar 

alfabetização; no entanto, como relacionar isso com teorias de aquisição de 

linguagem e a própria LI? 

É crucial que os professores bilíngues recebam formação contínua que 

aborde teorias da aprendizagem de línguas e demonstre métodos eficazes para 

moldar e experimentar suas práticas. Inspirando-se em Vygotsky (1998) e seu 

conceito de mediação, fica claro que esses professores precisam ser apoiados 

e orientados por formadores bem-preparados, pois não se pode esperar que 

alguém ensine efetivamente em um sistema bilíngue sem uma preparação 

adequada. Além disso, é essencial que esses professores tenham acesso a 

recursos didáticos adequados em todos os níveis e modalidades. O suporte 

institucional também é fundamental para permitir que os professores 

desempenhem seus papéis da melhor maneira possível, especialmente aqueles 

com formação pedagógica em outras áreas. 

Segundo Megale (2014), um professor bilíngue deve possuir 

conhecimentos em: 

Saberes sobre o bilinguismo e sobre o processo de se tornar 
bilíngue; Conhecimento sobre os processos e fatores envolvidos 
no biletramento; Conhecimento linguístico e semântico das 
línguas ensinadas no contexto educacional bilíngue; 
Conhecimento acerca das teorias de aquisição de primeira e 
segunda língua; Valorização da pluralidade cultural; 
Compreensão da organização de currículos e de planejamentos 
que envolvem o ensino por meio de duas ou mais línguas, com 
a interculturalidade como eixo central; Conhecimento de teorias 
e modelos educacionais bilíngues; Domínio das diversas áreas 
de conhecimento, como matemática, ciências e artes. (Megale, 
2014, p. 04). 

 
A autora aborda os diversos conhecimentos e competências necessárias 

para professores envolvidos na educação bilíngue, o que é corroborado por 

Rodríguez (1980) apud Clark (1990). Ela destaca a importância de compreender 

o bilinguismo e o processo pelo qual os indivíduos se tornam bilíngues, 

englobando não apenas a aquisição das línguas, mas também aspectos 

socioculturais e psicológicos dessa experiência. Além disso, é essencial possuir 
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conhecimento sobre os processos e fatores envolvidos no biletramento, ou seja, 

na alfabetização e na aquisição de habilidades de leitura e escrita em duas 

línguas. 

Outro ponto relevante é o domínio linguístico e semântico das línguas 

ensinadas no contexto bilíngue, o que permite ao professor comunicar-se 

eficazmente e ensinar habilidades linguísticas aos alunos. A compreensão das 

teorias de aquisição de primeira e segunda língua é fundamental para orientar 

práticas pedagógicas que promovam o desenvolvimento linguístico dos alunos 

de maneira adequada. A valorização da pluralidade cultural é destacada como 

essencial, visto que a educação bilíngue frequentemente envolve o encontro de 

diferentes culturas e línguas. Além disso, é necessário compreender a 

organização curricular e planejamentos que incluem o ensino por meio de duas 

ou mais línguas, com a interculturalidade como um eixo central. 

O conhecimento de teorias e modelos educacionais bilíngues permite ao 

professor selecionar abordagens pedagógicas adequadas ao contexto 

específico de ensino. Por fim, o domínio das diversas áreas de conhecimento, 

como matemática, ciências e artes, é crucial para que o professor possa integrar 

o ensino das disciplinas curriculares com o ensino das línguas de maneira eficaz 

e integrada. Esses aspectos evidenciam a complexidade e a abrangência do 

preparo necessário para atuar de forma competente na educação bilíngue. 

Em suma, todo esse arcabouço teórico sobre a formação dos professores 

bilíngues evidencia a responsabilidade que uma formação específica adequada 

acarreta para o professor e para o ensino bilíngue de elite. Levanta-se também 

um questionamento: como esses profissionais podem desempenhar tais papéis 

com eficácia sem a devida preparação? 

Para enfrentar esses desafios, é essencial que a formação de professores 

bilíngues inclua não apenas o desenvolvimento de habilidades linguísticas e 

pedagógicas, mas também o treinamento em gestão educacional e mediação 

cultural. Programas de desenvolvimento profissional contínuo e cursos de 

especialização podem proporcionar a formação complementar necessária para 

que esses professores estejam plenamente capacitados para suas múltiplas 

funções no contexto da educação bilíngue de elite. 

Diante da realidade da formação de professores bilíngues de elite, é 

evidente que a necessidade de reformulação dos cursos de formação, a 
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implementação de programas de formação contínua e a valorização do 

conhecimento gerado por professores em atividade são elementos essenciais 

para o avanço da educação bilíngue no Brasil. Essas ações não apenas 

beneficiarão os profissionais da educação, mas também terão um impacto 

significativo na qualidade da educação oferecida às futuras gerações de alunos, 

capacitando-os a navegar em um mundo cada vez mais bilíngue e multicultural. 

 

2.4.1.1. O que dizem as licenciaturas em Pedagogia e Letras sobre a formação 

do professor no Brasil. Who will teach in a bilingual context? 

 

No tópico anterior, discuti a formação dos professores bilíngues e os 

desafios relacionados a essa formação. Agora, concentro-me nos cursos de 

licenciatura, especificamente no curso de Letras. Conforme estabelecido no 

Parecer CES 492/2001, o objetivo deste curso é formar profissionais 

competentes interculturalmente, capazes de lidar de forma crítica com as 

linguagens, especialmente a verbal, tanto em contextos orais quanto escritos, e 

conscientes de sua inserção na sociedade e das relações interpessoais. O 

documento afirma: 

(...) é formar profissionais interculturalmente competentes, 
capazes de lidar, de forma crítica, com as linguagens, 
especialmente a verbal, nos contextos oral e escrito, e 
conscientes de sua inserção na sociedade e das relações com o 
outro. Independentemente da modalidade escolhida, o 
profissional em Letras deve ter domínio do uso da língua ou das 
línguas que sejam objeto de seus estudos, em termos de sua 
estrutura, funcionamento e manifestações culturais, além de ter 
consciência das variedades lingüísticas e culturais. (Parecer 
CES 492/2001, p. 30). 

 
O Parecer CES 492/2001 aborda a formação de profissionais de Letras 

por meio de uma visão holística e crítica, enfatizando a competência intercultural, 

o domínio crítico das linguagens e a consciência social e relacional dos futuros 

profissionais. Desse modo, elenco três temáticas centrais na formação em 

Letras, conforme delineado pelo parecer: 

1) Competência Intercultural – O documento enfatiza a importância de 

formar profissionais interculturalmente competentes. Isso significa que 

os egressos do curso de Letras devem ser capazes de compreender 

e interagir eficazmente com diferentes culturas. Eles devem possuir 
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sensibilidade e conhecimento sobre as diversas manifestações 

culturais associadas às línguas que estudam e ensinam. 

2) Domínio Crítico das Linguagens – Os profissionais de Letras são 

treinados para lidar de forma crítica com as linguagens, especialmente 

a verbal, tanto em contextos orais quanto escritos. Isso envolve não 

apenas a habilidade técnica de usar a língua, mas também a 

capacidade de analisar e interpretar textos e discursos de maneira 

crítica, considerando contextos sociais, históricos e culturais. 

3) Consciência Social e Relacional – A formação deve também tornar 

os profissionais conscientes de sua inserção na sociedade e das 

relações com o outro. Eles devem entender como as línguas que 

estudam e ensinam funcionam dentro de estruturas sociais mais 

amplas e devem ser capazes de refletir sobre seu papel na promoção 

de entendimento e comunicação intercultural. 

 

Além das competências já citadas, é essencial que os profissionais de 

Letras possuam um domínio sólido sobre a estrutura e o funcionamento das 

línguas que estudam. Esse domínio abrange conhecimentos gramaticais, 

sintáticos, semânticos e pragmáticos, além de uma compreensão aprofundada 

das manifestações culturais associadas a essas línguas. Os profissionais devem 

estar cientes das variedades linguísticas e culturais, reconhecendo que a língua 

é uma entidade viva e dinâmica que se modifica conforme os contextos 

geográficos, sociais e históricos. Valorizar e entender essas variedades é 

fundamental, uma vez que a língua não é homogênea, e suas diferentes formas 

e usos refletem a diversidade da sociedade, incluindo dialetos, socioletos e 

registros formais e informais. 

As implicações dessa abordagem na formação acadêmica são 

significativas. Os cursos de Letras precisam oferecer uma formação abrangente 

que vá além da mera transmissão de conhecimentos linguísticos, incorporando 

crítica cultural, análise textual, sociolinguística e pragmática, preparando os 

alunos para desempenharem um papel ativo e crítico na sociedade. 

Entretanto, essa não é a realidade observada nas universidades, 

especialmente quando se volta o olhar para a formação de professores de LI. 

Para Souza: 
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Seria incoerente achar que é possível chegar à faculdade para 
cursar licenciatura em matemática sem ao menos ter um 
conhecimento acerca das operações básicas de adição, 
subtração, multiplicação e divisão. No entanto, no que diz 
respeito ao curso de licenciatura em Letras (Português-Inglês), 
muitos graduandos ainda acham que se deva aprender a falar 
inglês na faculdade, enquanto o ideal seria que estes 
chegassem à academia com conhecimento básico de inglês que 
os permitissem comunicar-se em língua inglesa, utilizando as 
quatro habilidades linguísticas básicas, quais sejam: ouvir, falar, 
ler e escrever. (Souza, 2013, p. 61-62). 

 
Segundo o autor, a preparação prévia dos estudantes antes de 

ingressarem em cursos universitários específicos é crucial para o 

desenvolvimento acadêmico eficaz. No contexto da licenciatura em Matemática, 

é essencial que os aspirantes compreendam as operações fundamentais, pois 

esses conhecimentos são indispensáveis para a compreensão de conceitos 

mais avançados dentro da disciplina. Por outro lado, na licenciatura em Letras 

(Português-Inglês), é lamentável que muitos graduandos ainda encarem o 

aprendizado do inglês como algo a ser adquirido durante o curso universitário. O 

ideal seria que esses estudantes chegassem à academia já proficientes nas 

quatro habilidades linguísticas essenciais, facilitando o processo de aprendizado 

e a interação acadêmica ao longo do curso. Assim, uma preparação adequada 

antes do ingresso na universidade se mostra fundamental para maximizar o 

potencial de aprendizado e desenvolvimento dos estudantes em suas 

respectivas áreas de estudo. 

Cunha (2021) corrobora essa visão ao apontar que muitos brasileiros não 

aprendem LI nas escolas de educação básica. Além disso, muitos acadêmicos 

têm o primeiro contato com a linguística ao ingressarem no curso de Letras. 

Todavia, conforme Xavier (2016), durante os quatro anos de licenciatura, muitos 

egressos saem da faculdade com os mesmos preconceitos sobre o ensino de 

línguas que possuíam antes, e com conhecimentos gerais focados na gramática 

normativa. Em suma, há uma discrepância significativa entre os objetivos 

estabelecidos pelo Parecer CES 492/2001 e a realidade da formação em Letras 

nas universidades brasileiras, evidenciando a necessidade de melhorias no 

currículo e na preparação dos futuros professores de línguas. 

Em muitas abordagens ao ensino da LI, observa-se uma tendência para 

uma perspectiva simplista que privilegia o ensino normativo, frequentemente 
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desconectado da prática real e centrado na norma culta escrita, com ênfase 

particular nos padrões linguísticos dos Estados Unidos e do Reino Unido como 

referências dominantes. Para Paiva (1997): 

[...] o professor de inglês deveria ter, além de consciência 
política, bom domínio do idioma (oral e escrito) e sólida formação 
pedagógica com aprofundamento em linguística aplicada. Em 
número reduzido, temos profissionais bem formados dentro do 
perfil ideal que acabamos de descrever. A boa formação é, 
muitas vezes, fruto apenas de esforço próprio, pois os cursos de 
licenciatura, em geral, ensinam sobre a língua e não aprofundam 
conhecimentos na área específica de aprendizagem de língua 
estrangeira. (Paiva, 1997, p. 09). 
 

O trecho destacado ressalta a importância de qualificações específicas 

para professores de inglês, enfatizando não apenas o domínio oral e escrito do 

idioma, mas também a necessidade de consciência política e uma sólida 

formação pedagógica focada em LA. Contudo, evidencia-se a escassez de 

profissionais com esse perfil ideal. Frequentemente, a competência nessas 

áreas é alcançada através do esforço individual dos professores, uma vez que 

os cursos de licenciatura tendem a priorizar o ensino da língua em si, sem 

proporcionar um aprofundamento adequado na área específica do ensino de 

línguas estrangeiras. Isso sublinha a lacuna entre a formação geral oferecida 

pelos cursos de licenciatura em LI e as habilidades específicas necessárias para 

uma prática docente eficaz, evidenciando a necessidade de os professores 

buscarem conhecimentos complementares para atender plenamente às 

exigências da profissão. 

Megale e Liberali (2016), ao corroborar Souza (2013), destacam a 

necessidade de os professores de LI saírem das universidades com uma 

formação acadêmica robusta, preparados para lecionar o idioma com 

proficiência tanto oral quanto escrita. No entanto, a realidade atual se afasta 

desse ideal, com muitos graduados deixando as instituições de ensino superior 

com níveis de proficiência considerados insuficientes. De acordo com Gustavo 

Jorge, diretor da Pearson Latam, “o ensino nas universidades frequentemente 

negligência o desenvolvimento da proficiência em língua inglesa dos futuros 

profissionais65.” 

 
65 Disponível em: https://www.correiobraziliense.com.br/euestudante/ensino-
superior/2023/03/5080177-36-dos-estudantes-de-letras-se-consideram-preparados-para-
ensinar-ingles.html. Acesso em 17 de janeiro de 2024. 

https://www.correiobraziliense.com.br/euestudante/ensino-superior/2023/03/5080177-36-dos-estudantes-de-letras-se-consideram-preparados-para-ensinar-ingles.html
https://www.correiobraziliense.com.br/euestudante/ensino-superior/2023/03/5080177-36-dos-estudantes-de-letras-se-consideram-preparados-para-ensinar-ingles.html
https://www.correiobraziliense.com.br/euestudante/ensino-superior/2023/03/5080177-36-dos-estudantes-de-letras-se-consideram-preparados-para-ensinar-ingles.html
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Na visão do diretor, os cursos de licenciatura e outros programas 

universitários destinados à formação de professores de LI muitas vezes não 

priorizam adequadamente o desenvolvimento das habilidades linguísticas 

necessárias, sendo substanciados por uma tendência de foco maior em aspectos 

teóricos, metodológicos, culturais e literários do idioma. Este enfoque pode 

negligenciar o treinamento prático e intensivo em comunicação oral e escrita, 

resultando em graduados com sólido conhecimento teórico, mas enfrentando 

dificuldades ao tentar se comunicar fluentemente em contextos de ensino ou 

profissionais onde o inglês é utilizado como língua de trabalho. Portanto, essa 

crítica aponta para a urgência de revisões nos currículos acadêmicos, com o 

objetivo de fortalecer a prática e o desenvolvimento das habilidades linguísticas 

fundamentais para os futuros professores de inglês. 

Ao focar na licenciatura em Pedagogia, deve-se considerar que a 

regulamentação é definida por diretrizes estabelecidas pelo Ministério da 

Educação (MEC) e pelo Conselho Nacional de Educação (CNE), descritas 

principalmente nas Resoluções do CNE que delineiam as competências, o 

currículo e os objetivos do curso. Conforme o Parecer CNE/CP 5/2005 e a 

Resolução CNE/CP 1/2006, o curso visa qualificar professores para a Educação 

Infantil, os anos iniciais do Ensino Fundamental e o Ensino Médio na modalidade 

Normal (Brasil, 2005, p. 06), além de preparar profissionais para atuar na gestão 

e coordenação pedagógica. 

A formação oferecida abrangerá, integradamente à docência, a 
participação da gestão e avaliação de sistemas e instituições de 
ensino em geral, a elaboração, a execução, o acompanhamento 
de programas e as atividades educativas. (Brasil, 2005, p. 06). 

 
Essas diretrizes são essenciais para orientar as instituições de ensino 

superior na elaboração e implementação de cursos de Pedagogia que atendam 

aos padrões de qualidade exigidos pelo MEC, preparando os profissionais para 

os desafios do campo educacional. 

De acordo com o Parecer CNE/CP 5/2005 e a Resolução CNE/CP 1/2006, 

as competências e habilidades desenvolvidas na formação em Pedagogia são: 

1) Competências Pedagógicas e Didáticas Planejamento 

Educacional: 
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a. Capacidade de elaborar, implementar e avaliar planos de 

ensino e projetos pedagógicos em diversos níveis e 

modalidades de ensino. 

b. Gestão da Sala de Aula: Habilidade para criar e manter um 

ambiente de aprendizagem positivo e inclusivo, gerenciando 

comportamentos e promovendo a participação ativa dos alunos. 

c. Metodologias de Ensino: Conhecimento de diversas 

abordagens e estratégias de ensino, incluindo o uso de 

tecnologias educacionais e metodologias inovadoras para 

facilitar a aprendizagem. 

2) Competências Técnicas: 

a. Avaliação da Aprendizagem: Habilidade para desenvolver e 

aplicar diferentes métodos de avaliação, analisando os 

resultados para melhorar os processos de ensino e 

aprendizagem. 

b. Desenvolvimento Curricular: Capacidade de criar e adaptar 

currículos que atendam às necessidades dos alunos e aos 

objetivos educacionais, considerando os contextos 

socioculturais e econômicos. 

3) Competências Relacionais: 

a. Comunicação: Aptidão para se comunicar de forma clara e 

eficaz com alunos, pais, colegas de trabalho e a comunidade 

escolar, promovendo o diálogo e a colaboração.  

b. Trabalho em Equipe: Habilidade para colaborar com outros 

profissionais da educação, participando ativamente em equipes 

multidisciplinares para desenvolver projetos e soluções 

educacionais. 

4) Competências Humanísticas e Éticas: 

a. Consciência Social e Crítica: Desenvolvimento de uma visão 

crítica sobre a realidade educacional e social, promovendo a 

justiça social, a equidade e a inclusão na educação. 

b. Ética Profissional: Compromisso com princípios éticos e de 

responsabilidade profissional, respeitando a diversidade e os 

direitos humanos no ambiente educativo. 
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5) Competências de Pesquisa e Inovação: 

a. Pesquisa Educacional: Habilidade para conduzir pesquisas na 

área da educação, utilizando métodos científicos para investigar 

problemas e desenvolver soluções baseadas em evidências. 

b. Inovação Pedagógica: Capacidade de implementar práticas 

inovadoras que melhorem a qualidade da educação, integrando 

novas tecnologias e metodologias emergentes. 

6) Competências Administrativas e de Gestão: 

a. Gestão Escolar: Conhecimento sobre a administração de 

instituições educativas, incluindo a coordenação pedagógica, a 

gestão de recursos humanos e financeiros, e a implementação 

de políticas educacionais. 

b. Coordenação de Projetos: Aptidão para coordenar e liderar 

projetos educativos, gerenciando prazos, recursos e equipes 

para atingir os objetivos estabelecidos. 

 

As competências necessárias para a formação de profissionais em 

Pedagogia são abrangentes e organizadas em seis categorias principais, 

garantindo uma formação completa e integrada. Essas competências são 

essenciais para preparar os educadores a enfrentar os desafios do campo 

educacional com eficiência e inovação. 

Segundo Fernandez e Rinaldi (2009), o curso de Pedagogia tem como 

objetivo preparar professores para atuarem na Educação Infantil e nos Anos 

Iniciais do Ensino Fundamental, enquanto os cursos de Letras visam formar 

professores para os Anos Finais do Ensino Fundamental e o Ensino Médio. No 

entanto, apesar da legislação brasileira estabelecer que os cursos de Letras 

focam no ensino dos Anos Finais e do Ensino Médio, a contratação de 

profissionais formados em Letras para atuar nos Anos Iniciais e na Educação 

Infantil é permitida, especialmente para suprir a carência de pedagogos, no caso 

de professores bilíngues. 

Essa flexibilidade é uma medida para atender às demandas do sistema 

educacional, garantindo que todas as disciplinas sejam ministradas 

adequadamente, mesmo diante da escassez de pedagogos bilíngues altamente 

qualificados. Zilles (2006) corrobora essa necessidade ao afirmar que: 
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(...) é necessário reconhecer que existe um descompasso entre 
a demanda social por profissionais para atuarem nesta área e a 
formação oferecida na universidade, nos cursos de Letras, 
destinados à formação de professores para o Ensino 
Fundamental Anos Finais e não na Educação Infantil. (Zilles, 
2006, p. 4). 

 
Nesse trecho, a autora destaca uma discrepância entre as expectativas 

sociais em relação à formação de professores e a preparação oferecida pelos 

cursos universitários de Letras. Há uma demanda significativa por profissionais 

capacitados para lecionar no Ensino Fundamental Anos Iniciais, especialmente 

na educação bilíngue de elite, enquanto os cursos de Letras frequentemente 

priorizam a formação voltada para alunos mais velhos. 

Silva e Gomes (2022) apontam que: 

(...) os cursos de licenciatura ainda não preparam professores 
para lidarem com aprendizes muito jovens, uma vez que os 
documentos oficiais sobre o ensino de línguas estrangeiras no 
país ainda apregoam a disciplina de inglês somente a partir dos 
quatro anos finais do Ensino Fundamental. (Silva e Gomes, 
2022, p. 162). 

 
Para as autoras, os cursos de licenciatura em Letras ainda não estão 

adequadamente preparados para capacitar futuros educadores a lidar com 

alunos muito jovens, o que limita a formação dos professores para atender às 

necessidades da Educação Infantil e dos primeiros anos do Ensino 

Fundamental. Essa situação destaca a urgente necessidade de revisão das 

diretrizes e dos currículos dos cursos de formação de professores, a fim de 

integrar uma preparação mais abrangente e específica para o ensino de línguas 

desde as séries iniciais da educação básica. 

Seguindo a linha de pensamento de Zilles (2006), outros autores, como 

Santos (2009), Tonelli e Cristovão (2010), Wolffowitz-Sanchez (2009), Padinha 

e Goia (2021), e Cunha (2011), também abordam a formação de professores de 

LI que ingressam na Educação Infantil e nos Anos Iniciais, apontando a lacuna 

de conhecimento nos currículos das universidades brasileiras. Segundo Tonelli 

(2023): 

(...) é necessário ponderar que se até hoje não tivemos tantas 
inclusões de inglês nos currículos de escolas públicas, isso 
demanda investimentos, formação de professores e a criação de 
vagas. (Tonelli, 2023, p. 279). 
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A autora discute a complexidade envolvida na inclusão do ensino de LI 

nos currículos das escolas públicas brasileiras, especialmente nos Anos Iniciais 

do Ensino Fundamental. Ela ressalta que a ausência dessa inclusão não se deve 

apenas à falta de demanda, mas também à escassez de recursos necessários 

para viabilizar essa implementação. A criação de vagas para professores 

especializados em LI e os investimentos em formação continuada são essenciais 

para a regularização do ensino de inglês desde os primeiros anos da educação 

básica. 

Várias universidades têm tentado atender a essa demanda crescente 

incorporando em seus currículos do curso de Letras disciplinas voltadas para o 

ensino de LIC. Tonelli (2023, p. 59) sugere que “o ensino de LIC começou a ser 

introduzido nas décadas de 80 e 90”. Em Sinop, a UNEMAT incluiu, em 2014, 

uma disciplina optativa chamada Metodologia do Ensino de Língua Inglesa para 

Crianças (MELIC)66, (Santos et al., 2017, p. 38). Atualmente, essa disciplina é 

ofertada regularmente no 5º semestre do curso de Letras, com o objetivo de 

suprir a necessidade específica de formação pedagógica para o ensino de inglês 

a crianças. 

A disciplina de MELIC, conforme descrita por Justina (2024), foi concebida 

para suprir uma lacuna na formação de professores que trabalham com LIC, 

especialmente nos Anos Iniciais do Ensino Fundamental em Sinop-MT, onde o 

ensino de inglês se inicia a partir do 3º ano. Justina destaca que: 

[...] a MELIC visa preencher as lacunas deixadas pelos cursos 
de Pedagogia que não ofertam LI, não discutem seu ensino 
voltado para crianças e Letras, que se preocupa com o ensino 
de LI voltado para o Ensino Fundamental Anos Finais e Ensino 
Médio. (Justina, 2024). 

 
A disciplina tem como objetivos estudar teorias relacionadas ao universo 

infantil e ao ensino de línguas, participar de oficinas, analisar como a LIC é 

desenvolvida nas escolas, elaborar planejamentos de ensino e atuar em projetos 

de extensão destinados a crianças. As discussões teóricas são atualizadas a 

cada semestre, abordando desde teorias de aquisição de linguagem até 

conceitos de psicologia da aprendizagem, como ludicidade e o uso de jogos 

pedagógicos. 

 
66 Disponível em: https://sinop.unemat.br/faculdades/fachlin/curso/letras-licenciatura-graduacao-
presencial-noturno-sinop/matriz. Acesso em 14 de outubro de 2023. 

https://sinop.unemat.br/faculdades/fachlin/curso/letras-licenciatura-graduacao-presencial-noturno-sinop/matriz
https://sinop.unemat.br/faculdades/fachlin/curso/letras-licenciatura-graduacao-presencial-noturno-sinop/matriz
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Por fim, é importante ressaltar que a disciplina de MELIC, apesar de 

abordar o ensino de LIC, difere significativamente do "ensino bilíngue de elite". 

A distinção entre "inglês para crianças" e "ensino bilíngue de elite" está 

relacionada ao contexto educacional, aos objetivos pedagógicos e ao público-

alvo. Enquanto "inglês para crianças" refere-se ao ensino adaptado em 

ambientes educacionais regulares (Tonelli, 2023; Tonelli e Avila, 2020; Tonelli e 

Pauda, 2017; Rocha, 2017; Pires, 2001; Malta, 2019; Magiolo, 2021), o "ensino 

bilíngue de elite" visa proporcionar um desenvolvimento profundo de 

competências bilíngues desde a infância, frequentemente em contextos privados 

que oferecem recursos e metodologias diferenciadas para garantir uma 

educação bilíngue de alta qualidade (Genesee, Lindholm-Leary, Saunders e 

Christian, 2006; Baker, 2011; Cameron, 2001). 

Para recapitular o que foi discutido até o momento, apresento um quadro 

comparativo das competências necessárias para os professores de Letras, 

Pedagogia e Educação Bilíngue de Elite: 

 

Quadro 08 – Competências específicas para professores 

Competências 
Professores de 

Letras 
Professores de 

Pedagogia 

Professores de 
Educação 

Bilíngue de 
Elite 

Domínio 
Linguístico 

Sólido 
conhecimento 
das línguas e 

suas variações 

Conhecimento das 
línguas em 
contextos 

educacionais 

Proficiência 
avançada nas 

línguas de 
ensino 

Competência 
Pedagógica 

Metodologias de 
ensino de línguas 

Teorias 
pedagógicas e 

práticas de ensino 

Metodologias 
bilíngues 

adaptadas para 
crianças 

Competência 
Intercultural 

Sensibilidade 
cultural e 

capacidade de 
adaptação 

Consciência das 
diversidades 

culturais 

Compreensão 
profunda das 

culturas 
envolvidas 

Planejamento e 
Avaliação 

Elaboração de 
planos de aula e 
avaliação crítica 

Planejamento 
integrado e 

avaliação de 
aprendizagens 

Planejamento 
adaptado para 

contextos 
bilíngues 
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Teoria da 
Aprendizagem 

Conhecimento de 
teorias de 

aquisição de 
linguagem 

Teorias de 
desenvolvimento 

infantil 

Abordagens 
específicas para 
o ensino bilíngue 

Inclusão e 
Diversidade 

Sensibilidade às 
variedades 

linguísticas e 
culturais 

Formação para 
atender à 

diversidade de 
aprendizes 

Estratégias 
inclusivas em 

ambientes 
bilíngues 

Prática 
Reflexiva 

Reflexão crítica 
sobre a prática 

docente 

Reflexão sobre a 
prática pedagógica 

Reflexão 
contínua sobre 

abordagens 
bilíngues 

Fonte: Elaborado pelo pesquisador em 25 de junho de 2024.67 
 

Através dessa esquematização, observa-se que, embora os cursos de 

Letras e Pedagogia incluam em suas competências algumas demandas 

pertinentes à educação bilíngue de elite, não atendem especificamente a essa 

modalidade de ensino. Isso evidencia a necessidade de reestruturação e 

reformulação das matrizes curriculares, de modo a atender melhor às demandas 

contemporâneas da educação bilíngue, garantindo uma formação mais completa 

e adequada para os futuros profissionais da área (García e Wei, 2014; Cenoz e 

Gorter, 2015; Grosjean, 2010). 

Além dessas limitações provocadas pela formação, o professor que 

ingressa na educação bilíngue de elite para lecionar LI enfrenta outra dificuldade 

significativa, conforme apontado por Fernandes e Micheli (2021). As autoras 

observam que “professores de língua inglesa precisaram estudar sobre o 

conteúdo específico da outra área, além de pesquisarem como determinado 

conteúdo acadêmico é apresentado em língua inglesa” (Fernandes e Micheli, 

2021, p. 212). Isso inclui a necessidade de esclarecer dúvidas sobre a condução 

de aulas em LI, considerando a preocupação com eventuais “erros” ou perguntas 

que os alunos possam apresentar. 

Como demonstrado pelas autoras, além da necessidade de 

reestruturação curricular nos cursos de Letras e Pedagogia, os professores 

muitas vezes encontram desafios adicionais relacionados à adaptação às 

metodologias específicas da educação bilíngue de elite, que demandam um 

 
67 Quadro realizado com base no aporte teórico apresentado na pesquisa. 
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domínio profundo tanto da língua alvo quanto das abordagens pedagógicas 

inovadoras exigidas por esse contexto educacional. Essas dificuldades 

ressaltam ainda mais a urgência de uma formação especializada e contínua para 

os educadores, garantindo que estejam plenamente preparados para atender às 

expectativas e necessidades de um ambiente bilíngue de alta qualidade. 

Outro problema enfrentado pelos professores bilíngues, ou pelos 

graduados que desejam ingressar nessa modalidade de ensino, diz respeito à 

proficiência linguística. O Parecer CNE/CEE N.º 02/2020 estipula que os 

professores devem ter "comprovação de proficiência de nível mínimo B2 no 

CEFR". De maneira similar, a Resolução Normativa N.º 02/2021/CEE-MT reforça 

que o professor precisa ser habilitado ou ter proficiência na língua alvo para 

lecionar na educação bilíngue de elite. No entanto, a realidade nas instituições 

brasileiras diverge significativamente dessa exigência. Paiva (1997) observa que 

muitos graduados, após quatro anos de licenciatura, saem habilitados a “ensinar 

uma língua que não falam e que não têm oportunidade de praticar durante o 

curso superior” (Paiva, 1997, p. 13). 

Gimenez (2009) corrobora essa afirmação ao destacar que “a baixa 

proficiência em inglês entre professores brasileiros é uma questão crítica que 

precisa ser abordada com urgência”. Muitos professores formados não se 

sentem suficientemente competentes na LI para ensinar com eficácia, o que 

compromete a qualidade do ensino de inglês no país (Gimenez, 2009, p. 85). 

A questão da baixa proficiência em inglês entre professores brasileiros, 

apresentada por Paiva (1997) e Gimenez (2009), é um desafio significativo que 

impacta diretamente a qualidade do ensino da língua no país. Ambas as autoras 

ressaltam que a falta de prática e domínio do inglês reflete-se na insegurança e 

na ineficácia do ensino. Essas observações indicam a necessidade urgente de 

reformular a formação dos professores de inglês no Brasil, assegurando que 

adquiram não apenas conhecimentos teóricos, mas também habilidades práticas 

e proficiência linguística para proporcionar um ensino de qualidade. Essa 

discrepância entre a formação oferecida e a proficiência exigida torna-se um 

empecilho considerável, dificultando a entrada de muitos profissionais no 

ambiente bilíngue de elite. 

A inserção de não letrados na docência de LI, permitida pelo Parecer 

CNE/CEE N.º 02/2020 e pela Resolução Normativa N.º 02/2021/CEE-MT, reflete 
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um cenário crítico. Celani (2008, p. 36) destaca que "a profissão, e 

particularmente a profissão de ensinar línguas estrangeiras, é invadida por todos 

os lados. Qualquer um pode ser professor". Essa crítica reflete a preocupação 

com a falta de critérios rigorosos na seleção de professores de LI. A autora 

aponta para uma permeabilidade excessiva na entrada de indivíduos não 

qualificados ou inadequadamente preparados para lecionar nessa área, o que é 

resultado de políticas educacionais menos restritivas e da ausência de requisitos 

específicos de formação, além da urgente demanda por profissionais. 

Essa flexibilidade contrasta com a necessidade crucial de conhecimentos 

profundos em teorias de aquisição de linguagem e práticas de ensino de línguas, 

fundamentais para uma educação eficaz. A falta desses conhecimentos 

compromete não apenas a qualidade do ensino, mas também a formação 

adequada dos alunos, conforme apontado por Schmitz (2009). Ele afirma que se 

o profissional de língua estrangeira não fizer uso do idioma na sala de aula, 

renunciará à qualificação que mais o caracteriza e que o distingue de professores 

de outras matérias: sua condição de ser bilíngue e capaz de transitar entre duas 

culturas, a materna e a estrangeira. 

O que nós esperamos de um professor de inglês, espanhol ou 
japonês? Que ele fale o referido idioma estrangeiro e tenha 
competência profissional na metodologia de ensino de língua 
estrangeira. (Schmitz, 2009, p. 17). 

 
Com base na fala de Schmitz (2009), é fundamental considerar a 

competência linguística do professor de LI como um requisito essencial para o 

exercício eficaz da docência. O uso ativo do idioma em sala de aula enriquece 

sua capacidade de transmitir não apenas o conhecimento linguístico, mas 

também cultural. O professor bilíngue deve ser capaz de transitar entre duas 

culturas, facilitando não apenas o aprendizado da LI, mas proporcionando aos 

alunos uma imersão autêntica no idioma e em suas nuances culturais. Assim, 

Schmitz reforça a expectativa de que um professor de línguas não apenas 

domine o idioma em questão, mas também possua competências sólidas em 

metodologias de ensino, garantindo uma experiência educacional enriquecedora 

e eficaz para os alunos. 

Corroborando essa perspectiva, Souza (2013, p. 61) afirma que “há 

profissionais que saem dos bancos acadêmicos formados em Letras (Português-

Inglês) sem falar fluentemente a língua que irão lecionar”. O autor destaca a 
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preocupação com a formação de professores de LI ao revelar que alguns 

graduados em Letras (Português-Inglês) concluem seus cursos sem dominar 

fluentemente o idioma que irão ensinar. Isso aponta para uma séria disparidade 

entre a formação acadêmica oferecida e as habilidades linguísticas necessárias 

para uma docência eficaz. A falta de proficiência pode comprometer a qualidade 

do ensino de inglês ao limitar a capacidade do professor de se comunicar com 

os alunos e criar um ambiente de aprendizagem enriquecedor. 

Segundo o MEC, conforme reportagem do jornal O SUL, “MEC estima que 

cerca de 85% dos professores que dão aulas de inglês para alunos de escolas 

públicas não dominam o idioma”68. Os dados apurados por esse levantamento 

sugerem que uma das possíveis causas da deficiência nos cursos de Letras é a 

falta de prática na língua estrangeira. Segundo a reportagem, há casos de 

professores de língua portuguesa (LP) assumindo aulas de LI para completarem 

sua carga horária. Em relação a esse tema, uma pesquisa realizada pelo British 

Council apresenta dados sobre o número reduzido de professores qualificados 

para ministrar aulas de inglês no país. De acordo com o centro: 

Do total de turmas de Língua Inglesa em todas as redes, 29,42% 
estão com docentes com titulação classificada como adequada, 
isto é, que tenham cursado licenciatura única (Letras Inglês) ou 
dupla (Letras Português-Inglês), ou que tenham cursado 
bacharelado nessas duas áreas e tenham complementação 
pedagógica concluída em Língua Inglesa". Isso significa que a 
maior parte das turmas conta com docentes com titulação 
inadequada (70,58%), de acordo com os dados do Censo 
Escolar 2020, com um percentual reduzido de turmas com 
docentes com titulação parcialmente adequada (0,18%). A 
titulação semiadequada considera bacharelado em Letras com 
componente em Língua Inglesa, porém sem complementação 
pedagógica ou com complementação pedagógica em área 
diferente. A titulação inadequada abrange docentes com 
licenciatura em Letras sem componente em Língua Inglesa e 
bacharelado em Letras sem componente em Língua Inglesa com 
complementação pedagógica em qualquer área, representando 
39,92% das turmas. (British Council, 2021, p. 18). 

 
Os dados apresentados na pesquisa destacam a preocupante distribuição 

de titulações dos docentes que lecionam LI nas escolas brasileiras. Apenas 

29,42% das turmas possuem docentes com titulação considerada adequada, 

incluindo licenciatura única em Letras Inglês, dupla em Letras Português-Inglês 

 
68 https://www.osul.com.br/o-mec-estima-que-cerca-de-85-dos-professores-que-dao-aulas-de-
ingles-para-alunos-de-escolas-publicas-nao-dominam-o-idioma/.  

https://www.osul.com.br/o-mec-estima-que-cerca-de-85-dos-professores-que-dao-aulas-de-ingles-para-alunos-de-escolas-publicas-nao-dominam-o-idioma/
https://www.osul.com.br/o-mec-estima-que-cerca-de-85-dos-professores-que-dao-aulas-de-ingles-para-alunos-de-escolas-publicas-nao-dominam-o-idioma/
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ou bacharelado nas duas áreas com complementação pedagógica em LI. Em 

contraste, uma maioria expressiva (70,58%) conta com docentes cuja titulação 

é considerada inadequada, abrangendo desde bacharelado em Letras sem 

componente em LI até outras formações sem conexão direta com a área de 

ensino de línguas. 

Como observado na pesquisa, muitos professores de LI não dominam o 

idioma para lecionar. O número de profissionais com baixo desempenho nos 

exames de proficiência é predominante nas instituições de ensino. Corroborando 

essa afirmação, Cavalcante (1999, p. 406) aponta que as licenciaturas 

geralmente “adotam um currículo mínimo, fragmentado, dividido em dois blocos: 

conteúdos específicos e matérias pedagógicas”. A possível ineficiência dos 

professores de LI pode ser atribuída à sua formação acadêmica, refletindo-se na 

qualidade do ensino que oferecem aos alunos e perpetuando um ciclo de 

ineficácia no ensino de LI no Brasil. 

Embora o país tenha melhorado sua posição no ranking global de 

proficiência em LI, conforme reportagem da Revista Exame de 23 de novembro 

de 2022, essa melhoria ainda não se reflete nas instituições de ensino bilíngue 

de elite. Muitas dessas instituições continuam enfrentando dificuldades para 

encontrar professores de LI com pelo menos nível B2 de proficiência, requisito 

fundamental para atender às exigências dos PBEs ou das EBEs. 

A seguir, apresento o processo metodológico desenvolvido nesta 

pesquisa, seus participantes, como os dados foram gerados e o tipo de análise 

realizada. 
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3. PRODUZINDO UMA NARRATIVA: MAKING LIVED EXPERIENCE 
  

Neste capítulo, é apresentada a metodologia adotada para a realização 

desta pesquisa. Primeiramente, discute-se o uso da pesquisa narrativa (PN), 

situando-a no contexto específico em que o estudo foi desenvolvido, além de 

descrever o processo de acesso às escolas participantes. Em seguida, são 

introduzidos os participantes do estudo, com uma descrição detalhada dos 

procedimentos de geração e coleta de dados. Finalmente, expõe-se o método 

empregado para a análise dos dados, elucidando os critérios e abordagens 

analíticas adotados. 

 

3.1. Hora de narrar: a pesquisa narrativa. Narrative research. 

 

O presente estudo fundamenta-se na PN, um método de fazer pesquisa 

qualitativa introduzido durante o mestrado em "Pesquisa Narrativa em 

Linguística Aplicada"69. Escolhi essa abordagem devido à sua relevância para o 

escopo da pesquisa ao trabalhar com as experiências de vida dos participantes 

dentro da educação bilíngue de elite em Sinop-MT. Através da PN me é permitido 

uma compreensão aprofundada dos desafios e estratégias dos professores 

nesse contexto educacional específico. Mas o que é PN afinal? 

Narrativas são intrínsecas à história humana. Como seres humanos, 

somos contadores de histórias por natureza (Lieblich, Tuval-Mashiach e Zilber, 

1998, p. 07) – (tradução minha)70. Ao narrarmos experiências, não apenas 

interagimos socialmente, mas também nos construímos como sujeitos, 

revelando ao mundo quem somos. De acordo com Clandinin e Connelly (2011): 

As pessoas vivem histórias e, ao contá-las, reafirmam-nas, 
modificam-nas e criam histórias novas. As histórias vivenciadas 
e contadas educam a nós mesmos e aos outros, incluindo jovens 
e os recém pesquisadores em suas comunidades. (Clandinin e 
Connelly, 2011, p. 27) – (tradução minha)71. 
 

 
69 Disciplina ofertada no Programa de Pós-graduação em Letras (PPGLETRAS) UNEMAT Sinop-
MT, pela professora doutora Ana Carolina de Laurentiis Brandão. 
70 People are storytellers by nature. 
71 People live stories, and in the telling of these stories, reaffirm them, modify them, and create 
new ones. Stories lived and told educate the self and others, including the young and those such 
as researchers who are new to their communities. 
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De acordo com os autores, as pessoas vivem suas vidas através de 

histórias e, ao narrá-las, têm a oportunidade de reafirmar, modificar e criar essas 

práticas vivenciadas. Esse processo não só reforça e transforma as próprias 

experiências, mas também serve como uma ferramenta educativa tanto para 

quem conta quanto para quem ouve. Ao compartilhar narrativas, as pessoas 

transmitem conhecimento, valores e perspectivas, influenciando a formação de 

jovens e novos pesquisadores em suas comunidades. Isso enfatiza o papel das 

histórias como um meio poderoso de aprendizado e desenvolvimento contínuo. 

Biar, Orton e Bastos (2021) argumentam que contar histórias é a forma 

mais fundamental de organizar eventos de maneira discursiva. Dessa forma, 

mesmo que sejam simples, quando narrados, esses eventos demonstram 

diferentes perspectivas das múltiplas identidades e papéis sociais que o 

indivíduo assume ao interagir com o meio social em diversas situações. 

Sikes e Gale (2006) apud Mendieta (2013, p. 136) apontam que “Os seres 

humanos são criaturas que contam histórias. Damos sentido ao mundo e às 

coisas que nos acontecem construindo narrativas para explicar e interpretar 

eventos tanto para nós mesmos como para outras pessoas.” (tradução minha)72. 

Para os autores os seres humanos são inerentemente contadores de histórias e 

essa característica permite dar sentido ao mundo e aos eventos que nos 

ocorrem, construindo narrativas que servem para explicar e interpretar tanto para 

nós mesmos quanto para os outros.  

Bastos (2008) considera que ao contar histórias, toda pessoa apresenta 

algumas “dimensões” de quem é ou de quem já foi no espaço-tempo em que a 

narrativa ocorreu ao reviver esses momentos experienciados através do 

universo criado para compartilhar as histórias. Ou seja, "(...) ao criar um universo 

narrativo, estamos necessariamente mostrando quem somos, ou pelo menos, 

algumas dimensões de quem somos" (Bastos, 2008, p. 97). Em essência, as 

narrativas não são apenas relatos de eventos, mas também estruturas que nos 

ajudam a organizar e compreender nossa experiência pessoal e social, 

fornecendo significado e contexto aos acontecimentos. 

 
72 Human beings are storying creatures. We make sense of the world and the things that happen 
to us by constructing narratives to explain and interpret events both to ourselves and to other 
people. 
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Para John Countryman (1995) “A narrativa é o principal meio pelo qual a 

experiência humana se torna significativa. Os fatos não falam por si, não se 

organizam.” (tradução minha)73. O autor argumenta que a narrativa é o principal 

meio pelo qual a experiência humana adquire significado. Ou seja, os fatos, por 

si só, não possuem uma estrutura ou significado inerente; eles não se organizam 

automaticamente. Em vez disso, é através da construção de narrativas que as 

pessoas conseguem dar sentido aos eventos e experiências, conectando-os de 

maneira coerente e compreensível. 

Narrativas, portanto, são essenciais para transformar fatos isolados em 

histórias significativas que refletem e comunicam a experiência humana. 

Corroboram Vasconcelos, Guanabara, Silva, Araújo e Jorge (2018, p. 216) ao 

argumentam que através da narrativa tenciona-se, “capturar os significados e 

sentidos de um acontecimento, contexto ou determinada realidade”. Portanto, a 

PN faz referência à utilização de narrativas em pesquisas qualitativas e tem 

como objeto de estudo as histórias narradas. Para Brandão et. al. (2023): 

Em linhas gerais, a pesquisa narrativa é concebida como qualquer 
abordagem metodológica que se vale do uso de histórias de 
vida/narrativas de experiência. Essas narrativas podem ser orais (como 
as produzidas em uma entrevista gravada), escritas (como as 
produzidas em diários reflexivos escritos) e visuais (como as 
produzidas em desenhos). (Brandão, Oliveira e Santos, p. 02 – 03). 
 

Conforme destacado pelas autoras, essas narrativas podem assumir 

diferentes formas, como relatos orais obtidos em entrevistas gravadas, registros 

escritos como diários reflexivos, e expressões visuais como desenhos. Essa 

diversidade de formatos permite ao pesquisador não apenas capturar o conteúdo 

factual das histórias, mas também explorar aspectos emocionais, contextuais e 

simbólicos das experiências narradas pelos participantes. 

Nessa perspectiva, a PN não apenas enriquece a compreensão dos 

fenômenos estudados, mas também facilita uma análise abrangente e inclusiva 

das narrativas pessoais dentro de seus contextos socioculturais e educacionais. 

Corroborando Bailey e Tilley (2002), que apontam que a PN tende a “revelar 

(descobrir) os significados das experiências dos indivíduos em oposição a 

verdades objetivas e descontextualizadas” (tradução minha)74. Para as autoras 

 
73 Narrative is the primary means by which human experience is rendered meaningful. Facts do 
not speak for themselves, do not organize themselves. 
74 To reveal (uncover) the meanings of the individuals' experiences as opposed to objective, 
decontextualized truths. 
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esse método de pesquisa não enfatiza uma verdade única e universalmente 

válida. Ao contrário, foca na compreensão dos significados que os indivíduos 

atribuem às suas experiências dentro de contextos específicos. 

Valoriza-se, assim, as histórias pessoais, os pontos de vista subjetivos e 

os aspectos interpretativos das narrativas, reconhecendo que as experiências 

são moldadas por diferentes perspectivas, culturas e contextos sociais. Dessa 

forma, suas experiências são fundamentais, ou seja, um processo reflexivo do 

indivíduo que molda a compreensão pessoal e coletiva do mundo. Connelly e 

Clandinin (1990) ao abordarem a PN argumentam que: 

É igualmente correto dizer “investigação da narrativa”, pois é 
“investigação narrativa”. Com isso queremos dizer que a narrativa é ao 
mesmo tempo fenômeno e método. A narrativa nomeia a qualidade 
estruturada da experiência a ser estudada e nomeia o padrão de 
investigação para o seu estudo. Assim, dizemos que as pessoas, por 
natureza, levam vidas históricas e contam histórias dessas vidas, 
enquanto os investigadores narrativos descrevem essas vidas, 
recolhem e contam histórias delas e escrevem narrativas de 
experiência. (Connelly e Clandinin, 1990, p. 2) (tradução minha)75 
 

Para os autores a narrativa serve tanto como objeto de estudo quanto 

como método de investigação. Narrativas não são só relatos de experiências, 

são estruturas que organizam e dão sentido a essas experiências. Pessoas 

naturalmente vivenciam histórias que posteriormente são narradas, logo cabe 

aos pesquisadores narrativos documentarem essas narrações, explorarem suas 

complexidades e escreverem narrativas que capturam a essência das 

experiências estudadas. Faço uma ressalva quanto ao tipo de PN realizada 

neste estudo. Neste caso, divirjo da abordagem proposta por Connelly e 

Clandinin, pois não empregarei a análise narrativa conforme sugerido por esses 

autores. 

Retomando a PN tenho para Breton (2020): 

A pesquisa narrativa busca compreender a experiência do sujeito a 
partir de histórias de vida “na primeira pessoa”, aprendendo e 
compreendendo o processo de construção de “pontos de vista” numa 
atividade narrativa que implica passar da experiência à linguagem e do 

 
75 It is equally correct to say, “inquiry into narrative” as it is “narrative inquiry”. By this we mean 
that narrative is both phenomenon and method. Narrative names the structured quality of 
experience to be studied, and it names the pattern of inquiry for its study… Thus, we say that 
people by nature lead storied lives and tell stories of those lives, whereas narrative researchers 
describe such lives, collect, and tell stories of them, and write narratives of experience. 
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texto à história, assumindo a prática de atos que tornem isso possível. 
(Breton, 2020, p. 1138) – (tradução minha)76. 
 

A PN se concentra em entender a experiência individual através de 

histórias de vida contadas na primeira pessoa. Envolve aprender e compreender 

como os indivíduos constroem seus pontos de vista por meio da atividade 

narrativa. Implica transformar a experiência vivida em linguagem e, em seguida, 

converter o texto resultante em uma história coerente. Em essência, busca 

captar e interpretar as percepções subjetivas dos indivíduos, revelando como 

eles dão sentido às suas vidas através das histórias que contam. 

Revisitando a temática deste estudo, por meio da PN, os participantes 

expressaram suas opiniões sobre sua formação acadêmica e continuada para 

atuarem em salas de aula bilíngues. Eles também compartilharam suas crenças 

e valores como professores bilíngues e relataram suas experiências de vida 

nessa modalidade de ensino, que considero pouco discutida na cidade de Sinop-

MT. 

A PN possui diferentes abordagens, podendo se apresentar como 

biográfica, autoetnografia, história de vida, história oral ou experiência de vida 

(Creswell, 2014). Para esta investigação, optei pelo uso da narrativa da(s) 

experiência(s) (Clandinin e Connelly, 2015, p. 49). De acordo com Silva (2021): 

(...) na pesquisa narrativa de experiências de vida, a história do 
participante pode estar entrelaçada em alguma história (experiência) 
do pesquisador. Portanto, cabe ao pesquisador debater e refletir sobre 
o que lhe é contado e suas experiências pessoais, profissionais e 
políticas, e de que modo essas influenciam como será recontado o 
narrado. (Silva, 2021, p. 27). 
 

Para os autores, na PN de experiências de vida, as histórias dos 

participantes podem se entrelaçar com as experiências do pesquisador. Isso 

requer que o pesquisador reflita sobre como suas próprias experiências 

pessoais, profissionais e políticas influenciam a interpretação e a recontagem 

das narrativas dos participantes. Essa reflexão crítica é crucial para uma 

abordagem ética e contextualizada na coleta e análise dos dados narrativos. Em 

concordância com Silva (2021), cabe a mim, como pesquisador, relacionar as 

experiências dos participantes sobre suas formações acadêmicas e continuadas 

 
76 Narrative research seeks to understand the subject’s experience using life stories “in the first 
person” by apprehending and understanding the process of construction of “points of view” in a 
narrative activity that implies passing from experience into language and from text into story, 
assuming the performance of acts that render this possible. 



108 
 

 

com as minhas, possibilitando uma melhor compreensão do fenômeno 

observado por mim. 

Para Clandinin e Connelly (2000): “Os pesquisadores narrativos procuram 

maneiras de compreender e então apresentar experiências da vida real por meio 

das histórias dos participantes da pesquisa” (tradução minha)77. Na visão dos 

autores, os pesquisadores narrativos buscam compreender e apresentar as 

experiências da vida real através das histórias dos participantes da pesquisa. 

Isso reflete uma abordagem metodológica que não só documenta eventos, mas 

também interpreta e comunica a complexidade e o significado das experiências 

humanas através da narrativa pessoal. 

Voltando meu olhar a formação dos professores bilíngues, Varona e 

Álvarez (2015) discorrem que: 

A pesquisa narrativa é guiada pela compreensão do valor da história 
contada e pela experiência pessoal incorporada na história. Numa 
tentativa simples de descrevê-la (...). A investigação narrativa pode 
trazer consequências educativas para os professores de LI e para 
formadores de professores de inglês em relação à experiência pessoal 
da sua comunidade, o que, por sua vez, promoverá a consciência 
social e o conhecimento das realidades e necessidades da sua 
comunidade. (Varona e Álvarez, 2015, p. 111) – (tradução minha)78. 
 

De acordo com os autores, a PN pode ter implicações significativas para 

os professores de LI e para os formadores de professores, ao enfatizar a 

importância da experiência pessoal da comunidade. Ao explorar e compartilhar 

essas narrativas, os educadores promovem maior consciência social e um 

entendimento mais profundo das realidades e necessidades locais, informando 

assim práticas educacionais mais contextuais e eficazes. 

Como pesquisador, minha intenção é promover uma discussão ampliada 

sobre a formação inicial e continuada do professor bilíngue, utilizando as 

experiências de vida dos participantes deste estudo como ponto central. Assim, 

justifico, com base no referencial teórico apresentado até aqui, que este estudo 

se configura como uma PN de experiências de vida. Ele visa apresentar 

narrativas que revelam como os professores bilíngues em Sinop-MT se 

 
77 Narrative researchers look for ways to understand and then present real-life experiences 
through the stories of the research participants. 
78 Narrative inquiry is guided by the comprehension of the value of the story told, and the personal 
experience embedded in the story. In a straightforward attempt to describe it, (...). Narrative 
inquiry may bring educational consequences for English language STs and English teacher 
educators in relation to personally experiencing their community, which in turn will foster social 
awareness and the knowledge of their community’s realities and needs. 
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constituem, desde sua formação inicial até a formação continuada, sendo esse 

o foco central da pesquisa. 

Ainda, para esta pesquisa, faço uso do conceito de small stories (Bamberg 

e Georgakoupoulou, 2008; Bastos, 2008; Georgakoupoulou, 2006; Bastos e Biar, 

2015; entre outros). Esses autores descrevem small stories como narrativas que 

não atendem todas as definições propostas por Labov e Waletsky (1968) e Labov 

(1972) sobre a estrutura de uma narrativa. De acordo com Labov e seus 

colaboradores, uma narrativa deve conter os seguintes elementos: Sumário, 

Orientação, Ação Complicadora, Avaliação, Resultado e Coda79. Ao adotar small 

stories, me é permitido trabalhar com narrativas mais curtas e menos 

estruturadas, que podem ser direcionadas para um determinado contexto ou 

experiência vivenciada pelos participantes, proporcionando uma compreensão 

mais rica e contextualizada do fenômeno estudado. 

Por fim, também para esta pesquisa adentro na PN visual proposta por 

Brandão, Oliveira e Santos (2023), que argumentam que "a pesquisa narrativa 

visual, por sua vez, é entendida como qualquer abordagem de cunho narrativo 

que utiliza algum tipo de material visual (desenhos, fotografias, colagens, 

diagramas, etc.)" (Brandão, Oliveira e Santos, 2023, p. 03). Além disso, López 

Cruz et al. (2016), discorrem que a PN visual é "um processo no qual os 

pesquisadores e os sujeitos participantes da pesquisa exploram e elaboram 

significados visuais e narrativos sobre uma experiência específica" (López Cruz, 

Valdivia Barrios e Droguett, 2016, p. 07) – (tradução minha)80. 

Para Brandão et al. (2023), o uso de materiais visuais é central para a 

construção narrativa. López Cruz et al. (2016) complementam essa perspectiva 

ao vislumbrar a PN visual como um processo colaborativo, onde pesquisadores 

e participantes coletivamente exploram e interpretam significados visuais e 

narrativos específicos de uma experiência determinada. Assim, os materiais 

 
79 LABOV, William. Speech actions and reactions in personal narrative. University of 
Pennsylvania. In: Georgetown University Round Table on Languages and Linguistics. 1981. 
Edited by Deborah Tannen. Washington, D.C.: Georgetown University Press. Disponível em: 
https://books.google.com.br/books?hl=pt-
BR&lr=&id=RPEaibhFqp8C&oi=fnd&pg=PA219&dq=labov+narrative+structure&ots=EnmNRT38
36&sig=VSszB7i3ouGShHN1WGXmskhyHRE#v=onepage&q=labov%20narrative%20structure
&f=false. Acesso em 19 de janeiro de 2024. 
80 la indagación narrativa-visual es un proceso en el cual los/as investigadores y los/as 
sujetosparticipantes exploran y elaboran visual y narrativamente significados sobre uma 
experiencia determinada. 

https://books.google.com.br/books?hl=pt-BR&lr=&id=RPEaibhFqp8C&oi=fnd&pg=PA219&dq=labov+narrative+structure&ots=EnmNRT3836&sig=VSszB7i3ouGShHN1WGXmskhyHRE#v=onepage&q=labov%20narrative%20structure&f=false
https://books.google.com.br/books?hl=pt-BR&lr=&id=RPEaibhFqp8C&oi=fnd&pg=PA219&dq=labov+narrative+structure&ots=EnmNRT3836&sig=VSszB7i3ouGShHN1WGXmskhyHRE#v=onepage&q=labov%20narrative%20structure&f=false
https://books.google.com.br/books?hl=pt-BR&lr=&id=RPEaibhFqp8C&oi=fnd&pg=PA219&dq=labov+narrative+structure&ots=EnmNRT3836&sig=VSszB7i3ouGShHN1WGXmskhyHRE#v=onepage&q=labov%20narrative%20structure&f=false
https://books.google.com.br/books?hl=pt-BR&lr=&id=RPEaibhFqp8C&oi=fnd&pg=PA219&dq=labov+narrative+structure&ots=EnmNRT3836&sig=VSszB7i3ouGShHN1WGXmskhyHRE#v=onepage&q=labov%20narrative%20structure&f=false
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visuais podem incorporar narrativas que ilustram as experiências dos 

participantes, oferecendo-lhes meios para desenvolver suas próprias histórias 

por meio dessas representações visuais. 

Para explorar essas narrativas, apresento a seguir o local onde a pesquisa 

realizou-se, os participantes da pesquisa, os instrumentos de geração de dados 

empregados e a metodologia de análise utilizada para interpretar os dados 

gerados. 

 

3.2. O terreno pesquisado. Where am I?  

 

Em MT, a expansão das EBEs ou com PBEs tem sido notável. A ascensão 

econômica do estado, impulsionada principalmente pelo agronegócio, cria 

diversas oportunidades e atrai um movimento migratório significativo de famílias 

que buscam melhores oportunidades, como destacado pelo jornal Gazeta do 

Povo. 

A economia de Mato Grosso é a que mais cresceu no país desde o 
início do século. O Produto Interno Bruto (PIB) do estado aumentou a 
um ritmo de 5,42% ao ano de 2002 a 2020, conforme os dados mais 
atualizados do IBGE. É quase o triplo da velocidade da economia 
brasileira, que nesse período avançou 1,96% ao ano, em média. 
(Gazeta do Povo, 14/05/2023 - 13:39). 

 
O estado de MT experimenta um significativo crescimento econômico, 

posicionando-se como o segundo maior PIB per capita do Brasil. No entanto, 

esse PIB é predominantemente concentrado no setor do agronegócio, 

resultando em uma concentração de renda em pequenos grupos ou indivíduos 

ligados a este nicho. Em 2023, estima-se que MT alcançou um valor bruto da 

produção agropecuária (VBP) de R$ 204 bilhões, representando 17% de todo o 

VBP do Brasil. Este cenário de concentração de riqueza é ilustrado pela 

presença do grupo Amaggi, cujos membros figuram entre as pessoas mais ricas 

do mundo, segundo a revista Forbes, com a matriarca da família sendo a quinta 

mulher mais rica do Brasil. Além disso, dados do Ministério da Agricultura e 

Pecuária (Mapa) revelam que 41 das 100 cidades mais ricas do agronegócio no 

Brasil são de Mato Grosso, com Sorriso, localizada a 400 quilômetros de Cuiabá, 

sendo a mais rica do país. 

O crescimento econômico do estado é particularmente notável na região 

norte, exemplificado pela cidade de Sinop, situada a 500 quilômetros de Cuiabá, 
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que é a quarta maior cidade de MT. Com uma população de 196,1 mil habitantes, 

conforme o censo de 2023 do IBGE, Sinop teve um crescimento populacional de 

73,4% desde 2010. A cidade, embora beneficiada pelas riquezas do 

agronegócio, tem sua economia diversificada: 57,8% no setor de serviços, 19,7% 

na indústria, 14,3% na administração pública e 8,3% na agropecuária. Sinop 

ocupa a 40ª posição entre as cidades mais ricas do agronegócio e serve como 

um centro regional para uma população estimada de 1.132.447 habitantes, que 

buscam na cidade serviços de saúde, educação e jurídicos. O aeroporto 

Presidente João Figueiredo, em Sinop, é o segundo mais movimentado do 

estado, de acordo com a Agência Nacional de Aviação Civil (ANAC). Embora 

Sinop apresente um PIB per capita de R$ 55,3 mil em 2023, superior à média 

nacional de R$ 42,2 mil, este valor é inferior à média do estado de R$ 65,4 mil e 

a outras cidades da mesorregião norte, como Sorriso (R$ 98,2 mil), Lucas do Rio 

Verde (R$ 83,7 mil) e Vera (R$ 74,5 mil). 

Todo esse reflexo econômico da cidade também está presente no setor 

educacional, especialmente nas instituições privadas que estão investindo no 

ensino bilíngue de elite. Em Sinop-MT, das 16 escolas particulares presentes, 09 

instituições oferecem educação bilíngue de elite, com foco predominante na LI, 

conforme uma pesquisa preliminar realizada através do Google. Este 

investimento no ensino bilíngue de elite reflete não apenas a prosperidade 

econômica da região, mas também a demanda crescente por uma educação de 

alta qualidade que prepare os alunos para um mercado globalizado, atendendo 

às expectativas das famílias que buscam melhores oportunidades educacionais 

para seus filhos. Essas instituições se dividem entre EBEs e PBEs: 

1) 07 colégios oferecem PBEs (LI). 

2) 02 colégios oferecem EBEs (LI). 

 

A predominância de colégios com PBEs em relação às EBEs em Sinop-

MT pode ser explicada pelas dinâmicas educacionais e pelo contexto de 

implementação desses programas. De acordo com Baker (2011) e Cummins 

(2000), a flexibilidade curricular permite que colégios existentes incorporem 

iniciativas bilíngues sem necessariamente se transformarem em escolas 

bilíngues. Além disso, Collier e Thomas (2004) destacam a eficácia dos modelos 

de educação bilíngue dual, sugerindo que muitos colégios optam por integrar 
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elementos bilíngues para atrair um público diversificado, sem comprometer sua 

estrutura principal. A gradualidade na implementação, conforme discutido por 

Hornberger (2003) e García (2010), permite que instituições educacionais se 

ajustem às demandas do mercado e às expectativas dos pais e alunos, tornando-

se atraentes como colégios bilíngues de elite enquanto oferecem uma educação 

inclusiva e abrangente. 

Contudo é importante destacar que os PBEs são integrados em 

instituições regulares, oferecendo um currículo aprofundado em idiomas 

estrangeiros para alunos selecionados, com o objetivo de complementar sua 

formação acadêmica. Em contraste, as EBEs são estabelecimentos dedicados 

exclusivamente ao ensino bilíngue, com uma estrutura curricular e pedagógica 

projetada para promover o bilinguismo e a multiculturalidade entre seus 

estudantes. A diferenciação entre PBEs e EBEs reflete diferentes abordagens 

pedagógicas e organizacionais o que ocasiona implicações significativas nas 

políticas de inclusão e na acessibilidade à educação de alta qualidade. 

Após essa introdução, passo a apresentar brevemente as instituições. 

Para preservar a confidencialidade, utilizei nomes fictícios inspirados em séries 

ou filmes que influenciaram minha jornada de aprendizado da LI. É importante 

destacar que todas as instituições pesquisadas são de caráter privado e 

oferecem modalidades de ensino bilíngue de elite, com foco na aquisição da LI. 

 

Quadro 09 – EBEs ou com PBEs em Sinop-MT que participaram da pesquisa. 

Riverdale School 

Oferta PBE da Educação Infantil aos Anos Iniciais, 
porém com possibilidade de expandir até o Ensino 
Médio. A instituição apresenta 1040 alunos 
matriculados, sendo destes 200 matriculados no 
programa bilíngue. 

Constance Billard School 

Oferta PBE da Educação Infantil aos Anos Iniciais. 
A instituição oferta aulas do berçário até o 5º ano 
dos Anos Iniciais. O programa é ofertado apenas 
do “Toddlers” crianças com 03 anos até o “Year 
five”. O colégio conta com 250 alunos 
matriculados, sendo 200 no programa bilíngue. 

East School 

Oferta PBE da Educação Infantil ao Ensino Médio, 
porém o programa ainda está sendo implantado e 
atualmente está até o 9º ano dos Anos Finais. A 
instituição apresenta 1550 alunos matriculados, 
sendo desses 1000 matriculados no programa 
bilíngue. 
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Eliteway School 

Oferta EBE da Educação Infantil até o 3º ano dos 
Anos Iniciais, no momento. A instituição ainda está 
sendo implantada e a cada ano é acrescido uma 
série nova, até atingir sua totalidade com o Ensino 
Médio. Há 199 alunos matriculados na educação 
bilíngue. 

Fonte: Elaborado e atualizado pelo pesquisador em 26 de maio de 2024.81 
 

Das 09 instituições identificadas em Sinop-MT, 04 delas concordaram em 

participar da pesquisa e contribuir com discussões sobre o ensino bilíngue de 

elite na região. Esse cenário é corroborado por Cruz-Rodrigues e Luna (2021, p. 

207), que destacam a relutância geral das escolas, especialmente as privadas, 

em abrir suas portas para pesquisas científicas. De acordo com as autoras, essa 

limitação pode comprometer a obtenção de resultados que visão o todo para a 

cidade e para a sociedade em geral, devido à falta de participação integral das 

instituições investigadas. 

Ao considerar o número total de alunos matriculados nessas escolas, que 

chega a aproximadamente 1.599 estudantes envolvidos em PBEs ou EBEs, fica 

evidente o impacto significativo desses programas na comunidade escolar local. 

Esse contingente tende a crescer com a expansão dos programas existentes e 

a admissão de novos alunos. No entanto, a implementação e a condução efetiva 

de PBEs ou EBEs continuam a representar desafios substanciais. 

Após realizar um levantamento inicial, procurei as instituições 

identificadas para convidá-las a participar da pesquisa e fornecer os dados 

essenciais para orientar meu estudo. Inicialmente, três instituições optaram por 

não colaborar. Essas instituições também foram nomeadas para serem 

apresentadas neste texto. 

A Instituição "Rosewoody Day School" recusou-se a participar devido à 

recente implantação de seu PBE em 2023. A "Sunnydale School", embora 

inicialmente tenha concedido autorização do diretor, acabou por não participar 

da pesquisa sem fornecer uma justificativa clara. Quanto à "Rydell School", não 

consegui sequer acessar a recepção da instituição, destacando as dificuldades 

discutidas por Cruz-Rodrigues e Luna (2021) em pesquisas envolvendo 

instituições privadas. 

 
81 Quadro realizado com base no Questionário Instituições Bilíngues. 
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É evidente que a recusa das instituições reflete uma falta de familiaridade 

com os conceitos de EBE ou PBEs, insegurança em relação ao tema e a 

ausência de legislação e pesquisa científica abrangentes neste campo. Além 

disso, algumas instituições não compreenderam completamente a relevância da 

pesquisa e como sua participação poderia contribuir para um panorama mais 

completo da educação bilíngue de elite na cidade. É importante destacar que, 

durante a coleta de dados, a "Rydell School" estava ativamente recrutando82 

profissionais para sua equipe de educação bilíngue, o que evidencia um contexto 

dinâmico e desafiador para essas instituições. 

Não há conhecimento prévio deste pesquisador sobre discussões ou 

produções acadêmicas acerca do tema na região norte de MT, o que 

possivelmente contribui para o receio das instituições de ensino em participar de 

pesquisas sobre educação bilíngue de elite. Esta falta de informação também se 

reflete nas respostas obtidas das instituições participantes, como será 

evidenciado. Após essa contextualização de onde a pesquisa é realizada 

apresento a seguir os participantes da pesquisa. 

 

3.3. Conhecendo os participantes da pesquisa. Who are the participants? 

 

No capítulo anterior, caracterizei as instituições pesquisadas. Neste, 

apresentarei os participantes da pesquisa – amparado pelo Parecer n.º 

5.982.018, aprovado pelo CEP83 em 03/04/2023 – divididos em 02 grupos 

distintos. O primeiro grupo é composto pelos coordenadores das instituições, 

enquanto o segundo é formado pelos professores bilíngues que ministram aulas 

em LI. Professores de LP, outras disciplinas e pedagogos não foram incluídos 

nesta pesquisa, que se concentra especificamente em entender o panorama da 

formação dos professores bilíngues (LI). 

 

3.3.1. Coordenadores. Are they bilingual educational coordinators? 

 

Para desenvolver este tópico, apresento os coordenadores das 04 

instituições que participaram da pesquisa, nomeados como personagens da 

 
82 Via Instagram https://www.instagram.com/sthomaseducationsinop/. 
83 Comitê de Ética na Pesquisa. 

https://www.instagram.com/sthomaseducationsinop/
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saga Harry Potter, da qual sou fã: Severo Snape, Minerva McGonagall, Dolores 

Umbridge e Sibila Trelawney. A participação dos coordenadores é fundamental, 

pois, conforme descrito no aporte teórico que sustenta esta dissertação, os 

professores bilíngues geralmente não possuem a formação inicial necessária 

para o pleno exercício de suas funções. Assim, cabe às instituições ou aos 

próprios professores buscar uma formação continuada que os capacite 

adequadamente. 

A função de um coordenador pedagógico bilíngue é multifacetada, 

abrangendo várias responsabilidades essenciais para garantir a qualidade e a 

eficácia de sistemas educacionais bilíngues. Esse profissional é responsável 

pelo desenvolvimento curricular, projetando, implementando e avaliando 

currículos que integrem de maneira coerente a LM e a segunda língua. Além 

disso, coordena programas de formação continuada para professores, 

promovendo workshops, seminários e treinamentos para aprimorar habilidades 

linguísticas e metodologias de ensino bilíngue. 

A supervisão e avaliação do desempenho dos professores e do progresso 

dos alunos são partes críticas do seu trabalho, que inclui observações em sala 

de aula e feedback construtivo. A gestão do ensino bilíngue, incluindo a alocação 

de recursos e a organização de eventos escolares, também é uma 

responsabilidade importante, assim como oferecer apoio pedagógico e 

emocional aos professores. O coordenador facilita a comunicação com pais e a 

comunidade, promovendo a interculturalidade e o bilinguismo. Além disso, 

assegura a implementação de políticas e normas educacionais, trabalhando em 

colaboração com a administração escolar. 

Por fim, este profissional incentiva a inovação pedagógica e a melhoria 

contínua, avaliando e implementando novas abordagens e tecnologias no ensino 

bilíngue. Portanto, o coordenador pedagógico bilíngue desempenha um papel 

crucial na garantia de que os programas educacionais não só atendam aos 

padrões elevados, mas também preparem os alunos para um mundo globalizado 

e multicultural. (Baker, 2011; Cummins e Hornberger, 2008; Freeman, 1998; 

García e Lin, 2017; Genesee, 1994). 

Os 04 coordenadores que participaram da pesquisa possuem perfis 

distintos: 
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1) Severo Snape: Um homem de 44 anos, casado, que mora com a 

cônjuge e filhos. Já viajou para 10 países (EUA, Holanda, Portugal, 

China, Dubai, Chile, Argentina, Uruguai, Paraguai e Bélgica). Ele é 

coordenador bilíngue há 01 ano, sendo esta sua primeira experiência 

como coordenador em qualquer instituição educacional. Ele acredita 

que ser coordenador bilíngue é sua vocação e define sua função como: 

“uma pessoa que coordena uma série de ações e iniciativas visando 

difundir a cultura do bilinguismo” (Severo Snape, 03/07/2023). 

2) Minerva McGonagall: Uma mulher de 34 anos, casada, que mora 

com o cônjuge e filhos. Já viajou para 02 países (EUA e Paraguai). Ela 

é coordenadora bilíngue há 03 anos e, assim como Snape, esta é sua 

primeira experiência como coordenadora em qualquer escola. Ela 

considera ser coordenadora bilíngue sua vocação e descreve seu 

papel como: “o profissional responsável por acompanhar a aplicação 

do programa da escola pelos professores junto aos alunos, além de 

observar, fornecer feedbacks e desenvolver oportunidades de 

formação continuada para a equipe pedagógica” (Minerva 

McGonagall, 03/07/2023). 

3) Dolores Umbridge: Uma mulher de 43 anos, solteira, que mora com 

os pais e 01 filho. Ela nunca viajou para outro país. É coordenadora 

bilíngue há 02 anos e já havia trabalhado como coordenadora em 

ensino regular. Para ela, assumir o papel de coordenadora bilíngue 

ocorreu por necessidade. Ela define sua função como: “assessora a 

direção no desenvolvimento de ações pedagógicas e assegura o 

cumprimento dos objetivos e conteúdo dos programas educacionais” 

(Dolores Umbridge, 04/07/2023). 

4) Sibila Trelawney: Uma mulher de 42 anos, casada, que mora com o 

cônjuge e filhos. Já viajou para 02 países (EUA e Peru). Ela é 

coordenadora bilíngue há 01 ano e, antes disso, já havia trabalhado 

como coordenadora em ensino regular. Para ela, ser coordenadora 

bilíngue foi um desígnio da instituição, pois era a coordenadora regular 

e foi designada para a função. Ela descreve seu papel como: “aquele 

que coordena o ensino e auxilia o professor neste processo” (Sibila 

Trelawney, 27/07/2023). 
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Os coordenadores apresentam trajetórias e perspectivas diversas em 

relação às suas responsabilidades, embora todos desempenhem papéis cruciais 

na implementação e na manutenção da qualidade dos programas de educação 

bilíngue de elite. Apesar de nem todos possuírem formação acadêmica 

específica para essa função, todos contribuem significativamente para o sucesso 

dos programas. Dos 04 coordenadores, 03 possuem formação superior na área 

de licenciatura – Biologia e Pedagogia – enquanto 01 possui formação inicial em 

bacharelado – Teologia – e 01 segunda graduação em Letras, conforme indicado 

no gráfico 01. 

 

Gráfico 01 – Formação coordenadores. 

 
Questionário sobre informações dos coordenadores. 

 

A diversidade educacional apresentada pelos coordenadores pode 

influenciar suas abordagens e práticas na gestão do ensino, destacando a 

importância da experiência prática e da formação contínua no campo da 

educação bilíngue de elite. 03 dos coordenadores possuem níveis de pós-

graduação, sendo 02 deles com formação em nível Stricto Sensu (Mestrado) e 

01 com especialização em nível Lato Sensu. Apenas 01 coordenadora possui 

exclusivamente formação de nível superior (Graduação), sem ter cursado 

qualquer curso de pós-graduação. Essa distribuição educacional reflete 

diferentes níveis de qualificação acadêmica entre os coordenadores das 

instituições participantes, como expresso no gráfico 02. 
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Gráfico 02 – Nível de formação coordenadores. 

 
Questionário sobre informações dos coordenadores. 

 

Para além dessa diversidade educacional manifestada, também busquei 

investigar o conhecimento dos coordenadores de educação bilíngue de elite em 

relação à LI, questionei-os sobre sua experiência em cursos de idiomas. As 

respostas obtidas dos 04 participantes revelaram uma variedade de 

experiências, conforme ilustrado no gráfico 03. 

 

Gráfico 03 – Curso de Idiomas coordenadores. 

 
Questionário sobre informações dos coordenadores. 

 

02 dos coordenadores não têm experiência prévia em cursos de inglês, 

enquanto 01 realizou um curso por menos de 01 ano e outro por mais de 03 

anos. Essas diferentes experiências foram refletidas na próxima questão do 

questionário, que investigou o nível de proficiência em LI dos coordenadores. 

Suas respostas variaram significativamente, revelando uma diversidade de 

habilidades linguísticas entre os participantes, gráfico 04. 
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Gráfico 04 – Nível Proficiência LI coordenadores. 

 
Questionário sobre informações dos coordenadores. 

 

A situação descrita levanta importantes considerações sobre a 

qualificação dos coordenadores no que se refere ao conhecimento da LI. 

Primeiramente, conforme o Parecer CNE/CEB n.º 02/2020, é estabelecido que 

os professores bilíngues devem possuir no mínimo o nível B2 de proficiência na 

língua alvo (LI) no caso desta pesquisa. No entanto, essa exigência não se 

estende aos coordenadores, o que representa uma lacuna potencial na estrutura 

de qualificação dentro das instituições. 

Segundo a presença de 02 coordenadoras que estimam seu nível de 

proficiência como A2, sem ter realizado um teste formal de proficiência, pode 

indicar uma limitação na capacidade desses profissionais de fornecer orientação 

e apoio adequados aos professores bilíngues em relação aos conhecimentos 

linguísticos. E para além disso, a formação continuada dos professores demanda 

liderança e direcionamento por parte dos coordenadores, que devem não 

apenas entender profundamente os desafios linguísticos e pedagógicos 

envolvidos, mas também ser capazes de oferecer suporte baseado em 

conhecimento sólido e experiência prática. 

Portanto, a presença de coordenadores com diferentes níveis de 

proficiência em inglês, especialmente aqueles com habilidades mais básicas, 

pode representar um desafio na garantia da qualidade e eficácia do ensino 

bilíngue de elite, considerando que ele poderá não saber resolver situações 

como as relacionadas às questões metodológicas, para exemplificar. A falta de 

um padrão claro de qualificação para coordenadores pode comprometer a 

integridade e os resultados desses programas, enfatizando a necessidade de 

revisão e clarificação das diretrizes educacionais para incluir critérios de 

proficiência mais robustos também para esses profissionais. 
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Para melhor visualização dos dados expostos até aqui, compilei-os no 

quadro a seguir: 

 

Quadro 10 – Coordenadores participantes da pesquisa. 

Nome Idade Graduação 
Segunda 

graduação 
Coord. 

Bilíngue 
Contexto 
que atua 

CREF 
Curso 

Educação 
Bilíngue 

Severo 
Snape 

44 
anos 

Superior 
completo 
(Teologia) 

Sim (Letras) Sim PBE C1 Não 

Minerva 
McGonagall 

34 
anos 

Superior 
completo 
(Biologia) 

Sim 
(Pedagogia) 

Não EBE B2 Sim 

Dolores 
Umbridge 

43 
anos 

Superior 
completo 
(Pedagogia) 

Não Não PBE A2 Não 

Sibila 
Trelawney 

42 
anos 

Superior 
completo 
(Pedagogia) 

Não Não PBE A2 Não 

Fonte: Elaborado e atualizado pelo pesquisador em 27 de junho de 2024.84 
 

Após discussão sobre o perfil dos coordenadores em Sinop-MT e sua 

importância na formação contínua dos professores que ingressam na educação 

bilíngue de elite, o foco agora se volta para os participantes principais desta 

pesquisa. Lembrando que este estudo tem como objetivo fornecer suporte e 

esclarecimento diante das dúvidas, incertezas e desafios enfrentados por esses 

profissionais, os professores bilíngues, não apenas para a comunidade 

acadêmica, mas também para a sociedade em geral. 

 

3.3.2. Professores bilíngues. Who are the bilingual teachers? 

 

Na presente pesquisa, os professores bilíngues foram identificados como 

participantes fundamentais para compreender a dinâmica e os desafios da 

educação bilíngue de elite em Sinop-MT. Com um total de 20 professores, 

provenientes das 04 escolas parceiras desta pesquisa que, inicialmente 

concordaram em contribuir com seus insights. Dos 20 participantes, selecionei 

06 participantes para desenvolver toda a pesquisa. Justifico a escolha de poucos 

participantes para esta dissertação de mestrado pautando-me em uma decisão 

 
84 Quadro realizado com base no Questionário Coordenadores. 
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estratégica, que me permite uma análise mais profunda e rica, adequada aos 

objetivos e métodos da pesquisa qualitativa como sugere Creswell (2013). 

A escolha dos 06 participantes, inicialmente seria 02 por cada instituição 

totalizando 08, porém acabaria por não abranger todos os níveis da educação 

bilíngue de elite presente em Sinop-MT. Assim, optei por selecionar de diferentes 

níveis educacionais oferecidos na cidade, sendo 03 participantes de EBEs 

(Educação Infantil e Anos Iniciais) e 03 participantes de PBEs (Educação Infantil, 

Anos Iniciais e Anos Finais). Assim, busquei não apenas capturar a diversidade 

de experiências pedagógicas, mas também explorar como esses profissionais 

percebem e enfrentam as demandas únicas do contexto bilíngue de elite, 

contribuindo assim para uma visão mais abrangente e informada sobre a prática 

educacional nessa área específica. 

Nomeei os 06 professores participantes desta pesquisa com nomes 

fictícios inspirados nos personagens da novela Rebelde, em homenagem ao 

grupo RBD, do qual minha esposa é uma admiradora fervorosa. Em 2023, 

tivemos a oportunidade de assistir ao primeiro show internacional da banda em 

São Paulo, uma experiência memorável. Portanto, os nomes escolhidos são: 

Lupita Fernández, Diego Bustamante, Roberta Pardo, Giovanni Méndez, Mia 

Colucci e Miguel Arango. Como destacou El Kadri (2024), a participação desses 

professores bilíngues é fundamental para entendermos profundamente os 

desafios e as potencialidades da educação bilíngue de elite. Suas vivências e 

contribuições são essenciais para o desenvolvimento e aprimoramento dessa 

área educacional específica. 

Inicialmente, apresentarei os 20 participantes da pesquisa, visando 

construir um panorama abrangente dos professores bilíngues em Sinop-MT, 

cujas idades variam entre 22 e 49 anos, conforme demonstrado no gráfico 05. 

Posteriormente, detalharei os 06 participantes selecionados para a análise, 

destacando suas experiências e contribuições para o estudo da educação 

bilíngue de elite na região. 
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Gráfico 05 – Idade dos professores bilíngues. 

 
Questionário sobre informações dos professores bilíngues. 

 

Observo que, dos participantes da pesquisa, 03 são homens e 17 são 

mulheres atualmente engajados no ensino bilíngue de elite em Sinop. Esta 

predominância feminina levanta questões pertinentes sobre a representatividade 

de gênero neste campo específico da educação. É relevante considerar que o 

número total de professores bilíngues na cidade é maior do que os 20 

participantes da pesquisa, pois algumas instituições optaram por não participar 

ou recusaram-se a colaborar com o estudo, o que pode influenciar a 

representatividade dos resultados obtidos. Importante destacar também que 

nem todos os participantes possuem formação de nível superior. 15 deles 

possuem formação superior em áreas de licenciatura como Letras ou Pedagogia, 

enquanto 02 têm formação inicial em bacharelado, especificamente em 

engenharia. Por fim, 03 deles ainda estão concluindo a graduação na área de 

licenciatura. Ao abordar o nível de formação, a disposição dos participantes é 

apresentada no gráfico 06: 

 

Gráfico 06 – Formação dos professores bilíngues. 

 
Questionário sobre informações dos professores bilíngues. 
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O que chama atenção sobre a formação dos professores bilíngues em 

Sinop-MT é que, dos 20 professores pesquisados, dois não possuem graduação 

na área de licenciatura. Esta observação resgata a discussão apresentada no 

aporte teórico que sustenta a pesquisa, destacando as demandas do mercado 

de EBEs e PBEs. Devido à necessidade urgente de profissionais com 

proficiência em LI, muitas instituições acabam contratando pessoas não 

licenciadas para atuarem em sala de aula, podendo comprometer a qualidade 

pedagógica. Todos os 20 participantes da pesquisa têm algum nível de 

conhecimento em LI, conforme ilustrado pelo gráfico 07, o que evidencia a 

ênfase nas habilidades linguísticas em detrimento da formação pedagógica 

formal. Este cenário levanta questões significativas sobre a adequação das 

práticas de contratação e a necessidade de um equilíbrio entre proficiência 

linguística e formação pedagógica formal para garantir a qualidade da educação 

bilíngue de elite. 

 

Gráfico 07 – Nível Proficiência LI dos professores bilíngues. 

Questionário sobre informações dos professores bilíngues. 
 

Em relação à proficiência linguística dos professores bilíngues em Sinop-

MT, observo que, segundo o gráfico 07, 10 participantes (50%) possuem nível 

B2, 05 participantes (25%) possuem nível C1, 03 participantes (15%) possuem 

nível C2, e 02 participantes (10%) relataram possuir nível B1, de acordo com o 

CEFR. Para verificar a credibilidade dessas autoavaliações, os participantes 

indicaram que realizaram diversos testes de proficiência, incluindo TOEFL, MIT, 

Cambridge, FCE, Linguaskill, English Town, DLLE/UFSC e UFMT. Esta 

diversidade de testes realizados pelos professores reforça a seriedade com que 

as instituições bilíngues de elite tratam a qualificação linguística de seus 

docentes. No entanto, a variação nos níveis de proficiência reportados destaca 
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a necessidade de uma formação continuada e de políticas de desenvolvimento 

profissional que garantam um padrão mínimo de proficiência adequado às 

exigências do mercado educacional bilíngue de elite. 

Ao buscar entender como ocorreu a formação na LI, lancei um 

questionamento sobre cursos de idiomas realizado pelos participantes, e 

apresento o resultado no gráfico 08: 

 

Gráfico 08 – Curso de Idiomas professores bilíngues. 

 
Questionário sobre informações dos professores bilíngues. 

 

O gráfico 08 sugere que 10 participantes, ou 52,6%, concluíram um curso 

de idiomas. 04 participantes, representando 21,1%, fizeram cursos de idiomas 

por mais de 03 anos. 03 participantes, equivalentes a 15,8%, realizaram cursos 

por períodos entre 01 ano e 02 anos e meio. Por fim, 02 participantes, ou 10,5%, 

indicaram que não estão atualmente matriculados em cursos de idiomas. 

Essa distribuição revela que, embora a maioria dos professores bilíngues 

em Sinop-MT tenha investido significativamente em sua formação linguística, há 

uma variação considerável na duração e na continuidade desses estudos. Essa 

diversidade pode refletir diferenças nas oportunidades de acesso a programas 

de formação e no compromisso individual com o aprimoramento contínuo das 

habilidades linguísticas. Além disso, a presença de participantes que não estão 

atualmente envolvidos em cursos de idiomas levanta questões sobre a 

necessidade de políticas institucionais que incentivem a formação contínua e 

garantam que todos os professores mantenham e aprimorem sua proficiência na 

LI, o que é crucial para a qualidade da educação bilíngue de elite. 

Para aprofundar a análise dos dados coletados, concentro-me agora nos 

06 participantes que selecionei em diversos níveis de ensino, a fim de oferecer 

uma representação abrangente dos professores bilíngues em Sinop-MT. Essa 
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exemplificação será apresentada de forma estruturada em um quadro, 

compilado por mim que possibilita uma análise detalhada das características e 

trajetórias individuais desses profissionais no contexto da educação bilíngue de 

elite. 

 

Quadro 11 – Professores bilíngues participantes da pesquisa. 

Nome Idade Graduação 
Segunda 

graduação 
Pedagogia 

Pós-
graduação 

Curso 
extensão 
Educação 
Bilíngue  

CREF Atuação 

Diego 
Bustamante 

29 
anos 

Superior 
completo 
(Letras 
dupla 

titulação) 

Não  Não B2 PBE 

Giovanni 
Méndez 

28 
anos 

Superior 
completo 
(Letras LI) 

Não  Não  C2 PBE 

Lupita 
Fernández 

25 
anos 

Superior 
completo 
(Letras 
dupla 

titulação) 

Sim 
Pedagogia 

Pós 
educação 
bilíngue 

Não B2 EBE 

Mia Colucci 
31 

anos 

Superior 
completo 
(Letras 
dupla 

titulação) 

Sim 
Pedagogia 

Mestrado 
incompleto 

Sim C1 EBE 

Miguel 
Arango 

34 
anos 

Superior 
completo 
(Letras 
dupla 

titulação) 

Não 
Mestrado 

incompleto 
Não B2 PBE 

Roberta 
Prado 

30 
anos 

Superior 
incompleto 

(Letras 
dupla 

titulação) 

Não  Não B2 EBE 

Fonte: Elaborado e atualizado pelo pesquisador em 28 de junho de 2024.85 
 

Como ilustrado no quadro 11, dos 06 professores selecionados para esta 

pesquisa, 01 possui graduação em Letras com habilitação em LI, 03 possuem 

graduação em Letras com dupla titulação em (Português-Inglês), e 02 

professoras ainda estão concluindo a primeira graduação. Além disso, apenas 

02 professoras possuem segunda graduação em Pedagogia, conforme 

recomendado pelo Parecer CNE/CEE 002/2020. 

 
85 Quadro realizado com base no Questionário Professores Bilíngues. 
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Os professores apresentam níveis de proficiência variados: 04 possuem 

o nível mínimo exigido pelo parecer, B2; 01 professora possui nível C1, 

comprovado pelo exame do TOEFL; e 01 professor possui nível C2, embora sem 

comprovação formal, o que pode sugerir que esse não seja realmente seu nível 

de proficiência. Apenas 01 professora completou um curso de extensão de mais 

de 120 horas em educação bilíngue de elite, conforme exigido pelo Parecer 

CNE/CEE 002/2020.  

Essa diversidade na formação acadêmica e na proficiência linguística dos 

professores evidencia a necessidade de políticas educacionais que promovam e 

assegurem a qualificação contínua dos educadores, visando um aprimoramento 

da educação bilíngue de elite. A disparidade nos níveis de formação e 

certificação também sugere a importância de uma padronização mais rigorosa, 

que garanta que todos os professores atendam aos requisitos necessários para 

proporcionar uma educação de alta qualidade. 

A seguir apresento o processo de geração de dados pelos participantes, 

detalhando os instrumentos utilizados para obter as narrativas dos professores. 

Foram empregados três principais métodos de coleta de dados: questionário 

semiestruturados, linha do tempo e entrevista semiestruturada. A combinação 

desses instrumentos garantiu uma coleta de dados rica e abrangente, permitindo 

uma análise detalhada das experiências dos professores bilíngues em Sinop-

MT. Esses métodos não apenas captaram as informações essenciais, mas 

também possibilitaram uma compreensão holística das vivências e dos desafios 

enfrentados pelos educadores neste contexto específico. 

 

3.4. Geração de dados. How can I get some narratives?  

 

Para minha pesquisa optei por trabalhar com questionários 

autoadministrados, linha do tempo e entrevistas semiestruturadas. Justifico e a 

utilização desses instrumentos de geração de dados, pois ao combinar esses 

três instrumentos, posso capturar uma visão holística e detalhada das histórias 

de vida dos participantes. Isso não apenas enriquece a coleta de dados, mas 

também proporciona uma análise mais profunda e contextualizada das 

experiências humanas como sugerido por Lieblich et al. (1998). 
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A utilização do questionário como instrumento de coleta de dados nesta 

pesquisa visa contribuir na construção de narrativas detalhadas das experiências 

de vida dos participantes, conforme definido por Gil (1999, p. 128). Ele descreve 

o questionário como uma técnica de investigação composta por um conjunto de 

questões apresentadas por escrito aos participantes, cujo objetivo é obter 

informações sobre opiniões, crenças, sentimentos, interesses, expectativas e 

situações vivenciadas no contexto da educação bilíngue de elite em Sinop-MT. 

Essa abordagem permite uma análise sistemática e estruturada das percepções 

dos professores, contribuindo para compreensão de suas vivências tanto 

educacionais quanto pessoais. 

Este instrumento possibilitou captar informações básicas e opiniões 

iniciais dos professores sobre suas experiências na educação bilíngue de elite. 

Utilizei questionários autoadministrados (APÊNDICE A – Questionário 

Instituições Bilíngues Sinop-MT; APÊNDICE B – Questionário Coordenadores 

Sinop-MT; APÊNDICE C – Questionário Professores Bilíngues Sinop-MT), 

conforme Cohen, Manion e Morrison (2007, p. 344), que descrevem “os 

questionários como podendo ser autoadministrados, impressos, conduzidos em 

entrevistas presenciais, por telefone ou pela internet”. – (tradução minha)86. 

Para os autores, os questionários autoadministrados são classificados em 

dois tipos: aqueles administrados na presença do pesquisador e aqueles que 

são autoadministrados sem a presença do pesquisador. Para esta pesquisa, 

optei pelo questionário autoadministrado sem a presença do pesquisador, pois 

este método prioriza a praticidade e a conveniência para os participantes, 

permitindo que respondam em casa ou em outro ambiente mais adequado. Essa 

abordagem facilita uma maior reflexão e uma resposta mais cuidadosa por parte 

dos participantes, conforme destacado pelos autores: 

A ausência do pesquisador é útil porque permite que os entrevistados 
preencham o questionário em particular, para dedicar tanto tempo 
quanto desejarem até a sua conclusão, estar em um ambiente familiar, 
e para evitar a potencial ameaça ou pressão para participação causada 
pela presença do pesquisador. Pode ser barato de operar e é mais 

 
86 Research methods Questionnaires can be administered in several ways, including self-
administration, post, face-to-face interview, telephone, Internet. on education. New York: 
Routledge, 2007. 
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anônimo do que ter o pesquisador presente. (Cohen, Manion e 
Morrison, 2007, p. 344) – (tradução minha)87. 
 

Essa abordagem dos questionários autoadministrados sem a presença do 

pesquisador oferece aos participantes a oportunidade de preencherem o 

instrumento de pesquisa com privacidade, permitindo que dediquem o tempo 

necessário para refletir sobre suas respostas sem pressões externas. O 

ambiente familiar proporciona conforto adicional, incentivando maior sinceridade 

nas respostas e reduzindo preocupações com julgamentos, promove uma maior 

abertura dos participantes ao compartilhar informações pessoais sensíveis. Do 

ponto de vista operacional, essa modalidade se destaca por sua economia e 

eficiência, tornando-se uma escolha prática para estudos que demandam uma 

coleta detalhada e reflexiva de dados sobre as percepções e experiências dos 

entrevistados. 

Com os dados obtidos dos questionários, adquiri uma compreensão inicial 

dos participantes, o que me capacita a planejar os próximos passos com os 

outros dois instrumentos de geração de dados: a linha do tempo e a entrevista 

semiestruturada. Segundo a professora doutora Ana Carolina de Laurentiis 

Brandão88 “é crucial para o pesquisador narrativo conhecer profundamente seus 

participantes”. A aplicação dos questionários não apenas me permitiu 

compreender aspectos básicos como identificação e formação dos participantes, 

mas também explorar suas crenças e valores em relação à experiência como 

professor bilíngue, preparando-me de forma adequada para o uso dos outros 

dois instrumentos. As informações geradas abrangem diversos aspectos, 

incluindo formação continuada, nível de proficiência na LI, experiências de 

intercâmbio, definição pessoal de ser um professor bilíngue, motivação para 

seguir essa carreira e áreas de atuação. 

Meu segundo instrumento de geração de dados foi a linha do tempo, no 

qual solicitei aos participantes que elaborassem suas trajetórias profissionais e 

pessoais. A linha do tempo foi empregada como uma ferramenta visual e 

 
87 The absence of the researcher is helpful in that it enables respondents to complete the 
questionnaire in private, to devote as much time as they wish to its completion, to be in familiar 
surroundings, and to avoid the potential threat or pressure to participate caused by the 
researcher’s presence. It can be inexpensive to operate and is more anonymous than having the 
researcher present. 
88 Professora doutora em Pesquisa Narrativa no Programa de Pós-graduação Stricto Sensu da 
UNEMAT-Sinop 
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reflexiva, permitindo aos professores mapearem e narrarem os eventos e marcos 

mais significativos de suas carreiras acadêmicas e profissionais. Esse método 

facilitou a identificação de padrões, momentos cruciais e mudanças ao longo de 

suas trajetórias, proporcionando uma maior compreensão sobre a evolução e o 

desenvolvimento de suas práticas educativas. 

Para Adriansen (2012, p. 44), "linha do tempo é um método que amplia 

nossas possibilidades de visualizar eventos e suas percepções dentro de 

contextos de experiências de vida mais amplos." (tradução minha)89. Ao utilizar 

uma linha do tempo, os indivíduos podem não só registrar fatos históricos ou 

marcos pessoais, mas também refletir sobre como esses eventos influenciaram 

suas experiências e perspectivas ao longo do tempo. 

Ainda segundo a autora: 

No entanto, a linha do tempo não deve ser vista como uma suposição 
de linearidade de uma linha do tempo cronológica. É uma ferramenta 
para fornecer uma representação visual dos principais eventos na vida 
de uma pessoa e por envolver o entrevistado na construção dessa 
história. (Adriansen, 2012, p. 44) – (tradução minha)90. 
 

Segundo Adriansen (2012) a linha do tempo não deve ser interpretada 

como uma simples representação linear e cronológica dos eventos na vida de 

uma pessoa. De acordo com a autora “A linha do tempo é apenas uma 

ferramenta para desembaraçar a história e envolver o entrevistado na construção 

de sua história” (Adriansen, 2012, p. 50) – (tradução minha)91. Ou seja, é uma 

ferramenta que oferece uma representação visual dos principais eventos e 

marcos significativos, permitindo ao entrevistado participar ativamente na 

construção e narração de sua própria história. Essa abordagem envolve o 

indivíduo de maneira reflexiva, possibilitando uma compreensão mais profunda 

das experiências vividas e das percepções associadas a esses eventos ao longo 

do tempo. 

A linha do tempo construída pelos participantes se revela fundamental 

como ponto de partida para a construção de suas narrativas de vida, oferecendo 

 
89 The timeline method increases our possibilities of seeing events and perceptions of these 
events within contexts of wider life experiences. 
90 However, the timeline should not be seen as an assumption of linearity of a chronological 
timeline. It is a tool to provide a visual representation of main events in a person’s life and for 
engaging the interviewee in constructing this story. 
91 The timeline is merely a tool for untangling the story and for engaging the interviewee in 
constructing this story. 
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uma representação visual clara e estruturada de suas trajetórias educacionais e 

profissionais. Este método não apenas facilita a visualização dos eventos 

significativos ao longo do tempo, mas também proporciona insights sobre como 

esses eventos moldaram suas experiências em sala de aula. Respaldada pela 

visão de Goodson e Sikes (2001) apud Adriansen (2012), a linha do tempo pode 

ser um recurso inicial valioso para investigar profundamente as experiências de 

vida dos participantes. Além disso, corrobora Sheridan et. al. (2011) que:  

Linha do tempo é um método de pesquisa sutil e maleável. Enquanto 
mantém o tempo em vista, registra, amplia e aprofunda a compreensão 
das experiências anteriores dos participantes. Encoraja a construção 
de narrativas temporais ricas. Também oferece oportunidade para que 
o pesquisador participante possa se desenvolver mais profundamente. 
Esta forma de elicitação gráfica tem valor particular para pesquisa 
narrativa. (Sheridan, Chamberlain e Dupuis, 2011, p. 552) – (tradução 
minha)92. 
 

Para os autores o método da linha do tempo na pesquisa é caracterizado 

como sutil e maleável porque, embora mantenha a cronologia dos eventos em 

vista, não se limita a uma representação linear. Em vez disso, ele registra, amplia 

e aprofunda a compreensão das experiências passadas dos participantes, 

possibilitando a construção de narrativas temporais ricas e detalhadas. Além de 

facilitar a visualização histórica dos eventos, a linha do tempo proporciona aos 

pesquisadores participantes uma oportunidade para se engajar profundamente 

no processo, auxiliando-os a explorar suas próprias histórias de vida de maneira 

reflexiva. Essa forma de elicitação gráfica é particularmente valiosa para 

pesquisas narrativas, pois permite que as histórias pessoais sejam estruturadas 

e interpretadas de forma significativa, integrando tempo, contexto e experiência 

de maneira holística. 

Utilizei a linha do tempo como instrumento para incentivar os participantes 

a compartilharem suas narrativas de vida e explorarem as diversas dimensões 

das memórias relacionadas aos eventos que moldaram suas trajetórias como 

professores bilíngues. Para isso, solicitei que preenchessem uma linha do tempo 

estruturada através do Google Forms, orientei-os a destacarem marcos 

significativos, experiências educacionais e profissionais relevantes, assim como 

 
92 Timelining is a subtle and malleable research method. While keeping time in view, timelining 
documents, records, extends and deepens understandings of participants’ past experiences. It 
encourages the construction of rich temporal narratives. It also provides opportunity for a deeper 
researcher-participant relationship to develop. This form of graphic elicitation has particular value 
for narrative forms of research. 
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momentos de formação e mudança ao longo de suas carreiras. Também solicitei 

que após produzirem a linha do tempo, explicassem sua produção por áudio ou 

texto. 

Essa abordagem não apenas facilitou uma visualização clara dos eventos 

importantes, mas também promoveu uma reflexão profunda sobre como esses 

eventos influenciaram suas práticas educativas e suas identidades profissionais 

no contexto da educação bilíngue de elite. Abaixo apresento a solicitação: 

1) Produza uma linha do tempo sobre sua experiência como professor(a) 

bilíngue. (Considere tudo que contribuiu e contribui para você ser um 

professor(a) bilíngue.). Você poderá fazê-la em papel e deixar na 

secretaria da escola ou enviar em formato de arquivo (PDF, Foto, etc.) 

aqui mesmo na opção upload de arquivo. 

 

Também forneci instruções adicionais aos participantes da pesquisa para 

orientá-los na produção da linha do tempo. 

1) Para construção da linha do tempo considere os seguintes temas: 

a. 1° Cursos (exemplo: curso de inglês) e cursos específicos na 

área de bilinguismo. 

b. 2° Formação. Caso tenha mais de uma, ou faça graduação, ou 

segunda graduação etc. 

c. 3° Fatores relevantes para você ser um professor(a) bilíngue. 

Exemplo viagens para fora do país, lecionar em escolas de 

idioma, falar inglês etc. 

2) Você poderá fazer a linha do tempo em linha reta, ondulado, zig zag 

etc. Também, poderá usar diferentes materiais para fazê-la. 

3) Peço, que explique o porquê de fazê-la da forma que fez. Por exemplo: 

escolhi fazer em zig zag, pois representa... Escolhi esses materiais por 

causa disso e daquilo. Caso, faça em programa online, mesma 

situação. Explique. 

 

Com base nessas informações, guio os participantes para que possam 

pensar, refletir e explorar suas memórias desde a aprendizagem da LI, até o 

presente momento como professores de educação bilíngue de elite. O uso da 

linha do tempo permite que os participantes construam, organizem e reflitam 
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sobre os eventos vivenciados, conferindo-lhes uma análise poderosa de suas 

experiências de vida. Combinando essa ferramenta com o questionário, chego 

ao último instrumento de coleta de dados dos participantes: a entrevista 

semiestruturada, neste caso. 

Corroboram Punjani et. al. (2023) ao argumentarem que: 

A combinação de linha do tempo com entrevistas oferece a 
possibilidade de abordar questões como o envolvimento dos 
participantes e a construção de relacionamentos, o que pode 
aumentar a visibilidade das experiências de vida dos 
participantes. (Punjani, Papathanassoglou, Hegadoren, 
Mumtaz, Hirani e Jackson, 2023, p. 1337) – (tradução minha)93. 
 

Para os autores essa combinação permite uma maior visibilidade das 

experiências de vida dos participantes, proporcionando um contexto temporal 

que ajuda a entender não apenas eventos específicos, mas também as 

interações e os significados subjacentes às suas experiências ao longo do 

tempo. 

A entrevista como procedimento para geração de dados em pesquisa tem 

sido amplamente discutida em diversos trabalhos, os quais analisam suas 

vantagens, desvantagens e os cuidados necessários para sua aplicação. Entre 

os autores que abordam esse tema destacam-se (Ander-Egg, 1976; Bleger, 

1980; Bugeda, 1974; Dias e Omote, 1995; Manzini, 1990; 1991; Nogueira, 1968; 

Queiroz, 1983; Triviños, 1987). Essas discussões fornecem um embasamento 

teórico crucial para a correta utilização da entrevista, garantindo a coleta de 

dados de maneira eficaz e ética. 

Para Bastos e Biar (2015, p. 104) “Na atualidade, algum destaque tem 

sido conferido às narrativas oriundas de entrevistas, planejadas de forma 

semiestruturada ou aberta, formuladas a encorajar a emergência de narrativas.”. 

As autoras afirmam que, atualmente, as narrativas derivadas de entrevistas têm 

ganhado destaque, especialmente quando essas entrevistas são planejadas de 

maneira semiestruturada ou aberta. Esse formato de entrevista é formulado de 

modo a encorajar os participantes a desenvolverem e compartilharem suas 

próprias histórias e experiências de forma mais livre e espontânea. Essa 

abordagem permite uma exploração mais profunda das percepções e vivências 

 
93 The combination of visual timelines with interviews provides the possibility to address issues 
like participants' engagement and rapport building, which can increase the visibility of the 
participants' life experiences. 
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dos entrevistados, resultando em narrativas ricas e detalhadas que podem 

oferecer insights valiosos para a pesquisa. 

Segundo Manzini (2004), as entrevistas são classificadas em três tipos 

principais: estruturadas, semiestruturadas e não estruturadas, cada uma com 

características e propósitos específicos que contribuem de maneira distinta para 

a pesquisa acadêmica. As entrevistas estruturadas seguem um roteiro rígido de 

perguntas pré-definidas, permitindo uma coleta de dados consistente e 

comparável entre diferentes participantes. Já as entrevistas semiestruturadas 

combinam perguntas fixas com a flexibilidade de explorar tópicos emergentes, 

proporcionando uma profundidade maior de informações. Por fim, as entrevistas 

não estruturadas são as mais flexíveis, permitindo que o entrevistado conduza a 

conversa, o que pode revelar insights inesperados e pertinentes sobre o tema 

pesquisado. Cada tipo de entrevista, portanto, oferece vantagens únicas que 

podem ser aproveitadas conforme os objetivos e a natureza do estudo. 

Para a realização desta pesquisa, optei pela utilização de entrevistas 

semiestruturadas, realizadas com auxílio Google Meet e gravadas. Conforme 

descrito por Triviños (1987, p. 146), esse modelo utiliza-se de questionamentos 

básicos que são fundamentados em teorias e hipóteses relacionadas ao tema 

da pesquisa. Esses questionamentos iniciais têm o potencial de gerar novas 

hipóteses a partir das respostas dos participantes, permitindo uma maior 

profundidade na geração de dados. Além disso, o foco principal da entrevista é 

orientado pelo pesquisador, possibilitando a exploração de tópicos emergentes 

de maneira mais flexível e detalhada, o que enriquece a compreensão do 

fenômeno estudado. O autor complementa afirmando que a entrevista 

semiestruturada "[...] favorece não só a descrição dos fenômenos sociais, mas 

também sua explicação e a compreensão de sua totalidade [...]", além de manter 

a presença consciente e atuante do pesquisador no processo de coleta de 

informações (Triviños, 1987, p. 152). 

A entrevista foi conduzida individualmente com cada participante via 

Google Meet e com base nas informações coletadas anteriormente por meio dos 

questionários e das linhas do tempo, formulei uma pergunta fenomenológica 

conforme descrito por Triviños (1987, p. 150) para os professores bilíngues, 

permitindo uma exploração mais profunda e reflexiva das experiências dos 

participantes. Segue abaixo a pergunta utilizada: 
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1) Conte sua experiência de vida com o ensino bilíngue de elite. (Narre 

seu ponto de vista sobre EBEs ou com PBEs, acertos, dúvidas, erros, 

tudo que puder contar e contribuiu ou contribui para você ser um 

professor bilíngue). 

 

Com os coordenadores também desenvolvi uma entrevista 

semiestruturada com cada participante via Google Meet. Com base nas 

informações coletadas anteriormente por meio dos questionários, formulei uma 

pergunta histórico-cultural (dialética) conforme descrito por Triviños (1987, p. 

150), permitindo uma exploração mais detalhada sobre a vivência como 

coordenadores e suas contribuições na formação continuada dos professores. 

Segue abaixo a pergunta utilizada: 

1) Conte sua experiência de vida como coordenador de ensino bilíngue 

de elite. (Narre seu ponto de vista sobre a educação bilíngue de elite, 

sua experiência como coordenador dessa modalidade de ensino, 

como ocorre o ensino bilíngue de elite em sua instituição de ensino, o 

processo de formação continuada dos professores, etc.). 

 

Durante o processo de entrevista, que foi gravada e posteriormente 

transcrita, compartilhei fragmentos da minha própria experiência no ensino 

bilíngue de elite. Meu objetivo era estabelecer um ambiente acolhedor e uma 

relação próxima com os participantes, visando ajudá-los a se sentirem à vontade 

e menos influenciados pelo formato formal da entrevista. Como pesquisador, foi 

essencial atentar-me a nuances de linguagem, conforme sugerido por Muylaert 

et. al. (2014, p. 186); tom de voz, pausas, mudanças de entonação, silêncios que 

podem se transformar em narrativas não ditas, e expressões faciais. Essa 

abordagem foi crucial para encorajá-los a superar eventuais estigmas 

associados à situação da entrevista, permitindo que suas narrativas emergissem 

de maneira natural e espontânea. Isso possibilitou a revelação de aspectos 

particulares de suas práticas como professores bilíngues e coordenadores. 

Para contextualizar, resumo agora em um quadro as formas de coleta de 

dados que foram realizadas com os professores bilíngues e com os 

coordenadores. 
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Quadro 12 – Instrumentos de geração de dados utilizado pelos participantes 

 
Questionário 

autoadministrados 
Linha do 

tempo 
Entrevista 

semiestruturada 

Professores 
bilíngues 

Sim Sim Sim 

Coordenadores  Sim Não Sim 
Fonte: Elaborado e atualizado pelo pesquisador em 01 de julho de 2024.94 

 

Os instrumentos de geração de dados foram utilizados na seguinte ordem: 

inicialmente, apliquei um questionário para levantamento de informações 

preliminares; em seguida, solicitei a elaboração de linha do tempo para construir 

narrativas detalhadas sobre o percurso de constituição do professor bilíngue; por 

fim, realizei entrevistas semiestruturadas com o intuito de complementar as 

informações obtidas nos instrumentos anteriores, proporcionando uma visão 

holística do processo investigado nessa pesquisa. 

Por fim, descrevo o processo de análise das linhas do tempo e das 

narrativas de experiência de vida elaboradas pelos participantes através da 

entrevista semiestruturada. Nesta seção, meu objetivo é explorar o método de 

análise adotado e detalhar a forma de condução e interpretação dos dados 

gerados por esses instrumentos. 

 

3.5. Realizando a análise dos dados e agora? How can I analyze the data? 

Am I lost? 

 

A pesquisa narrativa realizada neste estudo destaca a importância de 

escutar as vozes dos professores bilíngues e compreender suas vivências em 

salas de aula dedicadas ao ensino bilíngue de elite em Sinop-MT. Ao analisar 

essas experiências, o estudo oferece um referencial significativo para 

profissionais e pesquisadores interessados na formação de professores no 

contexto da educação bilíngue de elite. As narrativas dos professores, 

cuidadosamente interpretadas, fornecem insights valiosos sobre as práticas 

pedagógicas e os desafios enfrentados, contribuindo para a construção de um 

conhecimento mais profundo e contextualizado sobre essa área específica da 

educação. 

 
94 Quadro realizado com base nos instrumentos de geração de dados utilizados. 
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A análise de narrativas é essencialmente um estudo hermenêutico, capaz 

de transferir as experiências do narrador aos ouvintes (Labov, 1997). Esse 

processo valoriza os sentimentos, saberes, compreensões e insucessos dos 

participantes, destacando o que é significativo em suas histórias (Reis, 2008). 

Ao analisar as narrativas oriundas das entrevistas semiestruturadas e as linhas 

do tempo, busco compreender as concepções dos participantes por meio de 

apontamentos, marcas e manifestações relevantes em suas declarações. Vejo, 

portanto, análise como proposto por (Goodson; Gill, 2014, p. 76) "um diálogo em 

duas etapas: inicialmente entre os interlocutores e, posteriormente, entre o autor 

do texto (pesquisador) e o leitor". Corrobora Bolívar (2002) ao sugerir que ao 

analisar narrativas uma nova história é contada pelo olhar do pesquisador. 

Assim, minha PN, utiliza-se da abordagem qualitativa-interpretativista 

para desenvolver sua análise. Bastos e Biar (2015, p. 103) corroboram essa 

visão ao afirmar que "de modo geral, pode-se dizer que as análises são de 

natureza qualitativa e interpretativa, interessadas, como se disse, no que 

acontece na vida social." Para as autoras, a abordagem qualitativa-interpretativa 

permite capturar a complexidade e a riqueza das experiências humanas, bem 

como os significados subjacentes às ações e interações sociais. Essa 

abordagem é crucial para captar a essência das vivências e práticas sociais. 

Além dessa abordagem, utilizo a análise holística com foco no conteúdo, 

que busca compreender o fenômeno em sua totalidade, considerando o contexto 

amplo dos dados (Lieblich et al., 1998). Em vez de fragmentar os dados, essa 

abordagem observa a interconexão e a coerência geral da narrativa (Patton, 

2002). A contextualização cultural, social e histórica dos dados é essencial para 

uma compreensão completa (Creswell, 2013). A análise examina como os 

elementos formam uma narrativa coerente, identificando padrões e contradições 

(Polkinghorne, 1995), e reconhece a subjetividade do pesquisador, incentivando 

a reflexividade sobre suas influências na interpretação dos dados (Denzin e 

Lincoln, 2011). Essa abordagem permite uma compreensão profunda e 

integrada das experiências e narrativas estudadas. 

Dessa forma, analiso as narrativas de experiência de vida oriundas das 

entrevistas semiestruturadas e as linhas do tempo desenvolvidas pelos 

participantes em duas etapas. A primeira etapa consiste na análise das linhas do 

tempo criadas pelos participantes. A utilização dessas linhas do tempo ajudou-
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os a narrar suas percepções e experiências em se constituírem como 

professores bilíngues, o que me auxiliou a compreender o percurso dos 

participantes até sua chegada às salas de aula bilíngues de elite da cidade, bem 

como o meu próprio percurso, por compartilhar experiências similares às deles. 

No entanto, ao buscar métodos para analisar as linhas do tempo, enfrentei 

algumas dificuldades e falta de conhecimento sobre o assunto. Em concordância 

com Holm, Sahlström e Zilliacus (2019): 

(...) não vemos que a interpretação de imagens exija o seu 
próprio tipo de análise, mas o tipo de análise utilizada depende 
mais das crenças epistemológicas e da filiação disciplinar do 
pesquisador, bem como do tipo e riqueza dos dados a serem 
analisados. (Holm, Sahlström e Zilliacus, 2019, p. 327) – 
(tradução minha)95. 
 

Os autores argumentam que não há uma abordagem universalmente 

correta para analisar imagens; ao contrário, diferentes pesquisadores podem 

adotar métodos distintos com base em suas perspectivas teóricas, formação 

acadêmica e nos próprios dados disponíveis para estudo. 

Isso implica que a interpretação de imagens pode ser influenciada tanto 

por fatores teóricos quanto práticos, destacando a importância da flexibilidade 

metodológica e da consideração cuidadosa do contexto ao realizar análises 

visuais. 

Em minha pesquisa, abordo essa questão ao considerar a perspectiva de 

Rose (2016) sobre a “esfera da imagem em si”, que argumenta que as imagens 

não são meras representações visuais, mas portadoras de significados 

profundos capazes de evocar emoções e pensamentos subjetivos, logo há uma 

valorização do olhar cuidadoso e da descrição minuciosa, estabelecendo uma 

base sólida para análises mais amplas e contextualizadas. 

A segunda etapa envolve a análise das narrativas provenientes das 

entrevistas realizadas. Retomo meu problema de pesquisa: 

1) Qual é o percurso formativo de professores de EBEs ou com PBEs em 

Sinop-MT? 

 
95 We do not see art-based visual research as requiring its own kind of analysis, but the type of 
analysis used depends more on the epistemological beliefs and disciplinary affiliation of the 
researcher, as well as the type and richness of the data to be analyzed. 
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2) A formação dos profissionais que ministram aulas nas instituições 

bilíngues de elite em Sinop-MT atende aos requisitos das legislações 

vigentes? 

3) Quais aspectos são necessários para a formação de professores 

bilíngues em Sinop-MT? 

 

Tais indagações servem como ponto norteador, destacando na minha 

análise os significados relevantes presentes nas narrativas que respondem a 

elas. Cada narrativa foi lida no mínimo quatro vezes, em diferentes momentos, 

para uma apreensão completa de seus significados. 

Ao analisar a narrativa, Moutinho e Conti (2016) apontam que há duas 

formas de se abordá-las. De acordo com as autoras, a primeira abordagem é 

através de sua função descritiva e referencial, que serve como suporte para 

captar fatos que já ocorrem com o participante. A segunda abordagem, mais 

simbólica e subjetiva, vê as narrativas como uma relação entre discurso e 

realidade, retratando aquilo que efetivamente existe e dispensando a 

subjetividade, aproximando-se do relato. 

Ou seja, a narrativa é vista como uma rede de significados e 

interpretações, onde o discurso do participante é carregado de símbolos. Para 

as autoras, o participante constrói uma teia de sentidos que, em determinado 

“contexto” ou “audiência”, possui eficácia simbólica e legitimidade social. Assim, 

ao fazer uma análise narrativa, o pesquisador tem a função de dar relevância ao 

que o participante conta, transformando a narrativa em uma fonte de inspiração 

e conhecimento para a sociedade. 

As narrativas apresentadas pelos participantes contêm suas experiências 

vivenciadas sobre um fato específico que passam de pessoa a pessoa. Ao 

apresentá-las ao pesquisador, o participante está inserido em um processo de 

socialização, sendo o narrador aquele que está contando a história. De acordo 

com Bolívar (2002, p. 10), “o conhecimento narrativo está mais preocupado com 

intenções humanas e seus significados do que por fatos discretos, mais pela 
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coerência do que pela lógica, compreensão em vez de previsão e controle” 

(tradução minha)96. 

Segundo Bastos e Biar (2015), as narrativas são fundamentais para 

fornecer dados que o pesquisador interpretará para compreender a experiência 

de vida dos participantes em relação ao problema investigado. Elas argumentam 

que o processo de análise e interpretação das narrativas começa já na fase de 

transcrição para o papel, pois envolve um processo seletivo guiado pela 

perspectiva do pesquisador (Bastos e Biar, 2015, p. 104). 

Ainda de acordo com as autoras: 

(...) o pesquisador interessado na análise de narrativas deve, em 
primeiro lugar, definir, por exemplo, se um determinado trecho 
de fala é ou não uma narrativa. É preciso segmentar os dados 
gerados nos contextos de pesquisa em função da presença (ou 
não) de narrativas, tanto em uma perspectiva mais ampla 
(organização geral da fala, ou de seus segmentos), quanto em 
uma perspectiva mais localizada e episódica, reportando-se a 
um único evento. 
Após isso, o pesquisador pode passar a analisar como se 
organizam entre si as narrativas na fala em análise. Cabe 
observar, por exemplo, se há narrativas mais amplas abarcando 
narrativas menores em sua constituição e como tais narrativas 
episódicas se encaixam e se relacionam entre si. (Bastos e Biar, 
2015, p. 107) 
 

As autoras destacam que na análise de narrativas, o pesquisador deve 

inicialmente identificar se um segmento de fala constitui uma narrativa. Em 

seguida, é crucial examinar como essas narrativas se relacionam entre si nos 

dados coletados, observando se há narrativas mais amplas que incluem 

narrativas menores e como essas narrativas episódicas se conectam no contexto 

da pesquisa. Essa abordagem não só classifica as narrativas encontradas, mas 

também revela como estão organizadas e interligadas dentro do discurso 

estudado. 

Em síntese minha análise está distribuída de acordo com o quadro abaixo: 

 

 

 

 

 
96 El conocimiento narrativo se preocupa más por las intenciones humanas y sus significados 
que por los hechos discretos, más por la coherencia que por la lógica, la comprensión en lugar 
de la predicción y control. 
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Quadro 13 – Síntese da análise 

 Questionários Linha do tempo 
Entrevista 

semiestruturada 

Etapa 
01 

Coletar respostas Transcrever descrição Transcrever 
narrativas 

Etapa 
01 

Fazer leitura das 
respostas 

Fazer leitura dos 
excertos 

Fazer leitura dos 
excertos 

Etapa 
01 

Elencar possíveis 
temas 

Identificar possíveis 
temas 

Identificar possíveis 
temas 

Etapa 
02 

Relacionar os 
temas as 

perguntas da Linha 
do tempo 

Apresentar linhas do 
tempo Relacionar as linhas 

do tempo 

Etapa 
02 

 Posicionar temas 
emergidos com o 

aporte teórico 

Posicionar com o 
aporte teórico 

  Fonte: Elaborado e atualizado pelo pesquisador em 02 de julho 2024.97 
 

Com base nos questionários, nas linhas do tempo e nas entrevistas 

semiestruturadas, foi possível identificar nas narrativas dos participantes uma 

compreensão detalhada de como esses professores se constituem, se 

posicionam e entendem a prática de ser um professor bilíngue. Essas 

perspectivas revelam os desafios e as adaptações enfrentadas, proporcionando 

uma visão abrangente sobre a formação e a identidade profissional nesse 

contexto educacional especializado. E para apresentar e discutir esses dados, o 

trabalho de análise, na sequência, foi dividido em dois momentos, o capítulo 4, 

no qual busquei trazer os sentidos atribuídos pelos participantes à experiência 

de se constituir como professor bilíngue e o capítulo 5, onde traço a relação entre 

o aporte teórico desse trabalho e o que é discutido na área com as narrativas 

dos professores bilíngues e coordenadores. 

 

 

 

 

 

 

 

 
97 Quadro realizado com base no escopo utilizado para análise dos dados gerados. 
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4. O QUE OS PARTICIPANTES NARRAM E CONSTROEM SOBRE SUAS 

EXPERIÊNCIAS DE VIDA NA EDUCAÇÃO BILÍNGUE DE ELITE EM SINOP-

MT. LET’S BEGIN OR AT LEAST LET’S TRY! 

 
Nesta seção, descrevo a análise dos dados obtidos através dos 

questionários, linhas do tempo e entrevistas semiestruturadas realizadas seis 

entrevistas de professores e quatro de coordenadores, considerando a 

viabilidade dentro do escopo de uma dissertação de mestrado. A análise, neste 

capítulo, como citado anteriormente, compõe-se de (i) apresentar o percurso 

trilhado pelos participantes para conseguir a formação necessária para sua 

atuação na área, bem como, (ii) a posição do coordenador pedagógico da 

instituição no processo de formação continuada do professor. 

Esta pesquisa investiga os sentidos atribuídos pelos participantes à 

experiência de se constituir como professor bilíngue, explorando tanto as 

narrativas dos professores quanto as dos coordenadores. As histórias contadas 

pelos professores revelam suas motivações, desafios e processos de adaptação 

no ensino bilíngue de elite, enquanto os coordenadores fornecem uma 

perspectiva institucional sobre a formação e desenvolvimento desses 

profissionais. A análise dessas narrativas é confrontada com o arcabouço teórico 

da área, destacando as convergências e divergências entre a prática e a teoria. 

Essa abordagem permite compreender melhor as dinâmicas e complexidades 

do ensino bilíngue, evidenciando a importância de uma formação contínua e 

contextualizada para esses educadores. 

  

4.1. Desenvolvendo nosso próprio percurso dentro da educação bilíngue 
através de linhas de tempo. Timelines, really? A way to tell our stories. 
 

Contar histórias é essencial para o ser humano, seja por meio da 

oralidade, escrita ou mídias visuais. Conforme sugerido por Adriansen (2012), 

Goodson e Sikes (2001), Sheridan et. al. (2011), e Brandão et. at. (2023), entre 

outros, o uso de linhas do tempo é uma excelente maneira de acessar as 

percepções dos participantes sobre suas vivências. Essa ferramenta permite que 

eles compartilhem e reflitam sobre suas experiências de vida. Apresento agora 

as seis linhas do tempo elaboradas pelos participantes para análise 
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intencionando responder a primeira pergunta de pesquisa – 1) Qual é o percurso 

formativo de professores de EBEs ou com PBEs em Sinop-MT?  

 

4.1.1. Lupita Fernández: “vivência como professora bilíngue”. 

 

Lupita Fernández, com 25 anos, licenciada em Letras e com uma segunda 

graduação em Pedagogia, atualmente especializa-se na área da educação 

bilíngue. Apresenta nível B2 de proficiência em inglês, conforme verificado pelos 

testes TOEFL e Linguaskill. Há dois anos, trabalha como professora na 

instituição Eliteway School, que oferece educação bilíngue de elite da Educação 

Infantil ao Ensino Fundamental Anos Iniciais. Lupita Fernández leciona para o 2º 

ano do Ensino Fundamental Anos Iniciais e, apesar de nunca ter trabalhado 

como professora de LI, é motivada pelo contato com a língua. Sua experiência 

inclui um intercâmbio de estudos para a Europa, especificamente em Malta. 

 

Imagem 01 – Linha do tempo de Lupita Fernández. 

 
Fonte: Produzida por Lupita Fernández em 20/09/2023. 

 
Lupita Fernández optou por estruturar sua linha do tempo de maneira 

linear com curvas, utilizando linhas retas, setas e cores distintas – verde, laranja 

e roxo – para delimitar e demarcar as diversas fases de sua jornada com a LI. A 

escolha das cores foi crucial para destacar os momentos-chave de sua trajetória, 

tornando mais fácil a visualização de seu desenvolvimento ao longo dos anos. A 
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linha do tempo elaborada por Lupita Fernández revela eventos significativos que 

culminaram em sua transição para o ensino bilíngue de elite, proporcionando 

uma clara compreensão de sua evolução tanto acadêmica quanto profissional. 

Segundo Lupita Fernández: 

(01) Essa é a minha timeline. Eu decidi fazer ela separada em 2 
linhas na (...). (...) qual a primeira que seria a parte verde inicia 
em 2005 e vai até 2015, que eu considerei como a parte da 
minha infância e da minha adolescência. Quando eu iniciei 
meus estudos com a língua inglesa e depois a parte laranja 
representa a transição para a parte roxa. Que é (...). (...) a 
minha (...). (...) fase adulta do ano de 2017 a 2023, o ano atual 
em que eu tive a minha formação (...). (...) acadêmica, e (...). 
(...) iniciei, é, comecei a atuar como professora de (...), 
professora bilíngue. (Lupita Fernández, explicação em áudio, 
20/09/2023). 
 

A linha do tempo está organizada de forma cronológica e visualmente 

separada por cores para indicar diferentes fases da vida de Lupita Fernádez. A 

divisão ajuda a destacar marcos importantes, como o início dos estudos de 

inglês, aos 08 anos de idade e pelo período aproximado de 05 anos, quando há 

uma pausa e retoma os estudos de LI após 04 anos. Em 2015 ela indica entrar 

para o curso de graduação em Letras, porém, faz-se importante observar que 

ela considera o início da sua fase adulta em 2017, como apresenta o excerto, 

com a conclusão do curso de idiomas e não com a entrada na faculdade, o que 

me leva a refletir sobre o valor que a LI tem para essa participante. Essa 

estrutura, escolhida por Lupita, facilita a compreensão de sua trajetória pessoal 

e acadêmica, evidenciando as etapas de desenvolvimento e as conquistas ao 

longo do tempo. 

Ressalto ainda, o início de seu contato com o ensino bilíngue, que ocorre 

em 2021 e, formada em Letras, antes mesmo de iniciar sua trajetória em escola 

bilíngue, busca por sua segunda graduação em 2020 em Pedagogia. Sua 

formação continuada não para por aí, em 2023, começa e termina o curso de 

pós-graduação em ensino bilíngue. Conforme seu excerto, apenas em 2023 se 

considera professora bilíngue, quando passa a reger como professora. 
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4.1.2. Diego Bustamante: “LIC”. 

 

Diego Bustamante, de 28 anos, é licenciado em Letras e atualmente está 

realizando uma especialização na área da educação. Com nível B2 de 

proficiência, certificado pelo teste TOEFL ITP, ele é professor na instituição East 

School, que apresenta PBEs há mais de cinco anos e abrange desde a 

Educação Infantil até o Ensino Fundamental Anos Finais, com planos de 

expansão para o Ensino Médio. Diego Bustamante leciona no Ensino 

Fundamental Anos Iniciais, especificamente para os anos de 2º, 4º e 5º. Em 

2021, teve experiência como professor de LI em uma escola de idiomas. Sua 

escolha para atuar em PBEs é motivada pela vocação, embora nunca tenha 

realizado um intercâmbio internacional. 

 

Imagem 02 – Linha do tempo de Diego Bustamante. 

Fonte: Produzida por Diego Bustamante em 28/02/2024. 
 
Diego Bustamante construiu sua linha do tempo de maneira linear e 

horizontal, utilizando linhas verticais que partem dessa linha para indicar datas e 

eventos significativos em sua jornada de aprendizado da LI até se tornar 

professor bilíngue. Ao contrário de Lupita Fernández, que desenvolveu sua linha 

do tempo à mão, Diego Bustamante optou por utilizar programas online para 

essa elaboração. Essa abordagem proporcionou uma representação clara e 

estruturada de suas experiências. Para o participante, essa escolha de 

ferramenta foi essencial para organizar de maneira eficiente e visualmente 

acessível os marcos importantes de sua trajetória acadêmica e profissional, que 
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culminaram em sua atuação como professor bilíngue, como é possível observar 

no excerto a seguir: 

(02) Escolhi fazer em linhas retas, pois não tenho muita 
afinidade com outros tipos de linhas do tempo. Acho (...) que 
é uma forma simples e direta de organizar as informações 
que, com o tempo acabam culminando no resultado atual 
(atuação como professor bilíngue). (Diego Bustamante, 
explicação em áudio, 28/02/2024). 
 

Ao compor sua linha do tempo o participante ressalta que pelo fato de ter 

vivenciado durante sua graduação uma disciplina voltada para o ensino de inglês 

para criança contribuiu de modo significativo para desempenhar suas atividades 

como professor bilíngue, justamente por atuar com esse público. 

(03) Logo no primeiro ano da graduação, eu já tive a 
oportunidade de fazer parte do pibid também pibid de inglês, 
então ali foi o meu primeiro contacto de com a língua inglesa 
para crianças. E assim, na verdade, era um universo que eu 
nem conhecia, não fazia ideia de que existia, sabe? Para 
mim, Era Eu. (...) Eu não, não considerava a possibilidade de 
dar aula de inglês para criança. Eu não, não sabia dessa 
possibilidade mesmo. Eu pensava que o natural, que o 
normal, era a partir do fundamental 2 mesmo. Então, a partir 
ali, das formações do pibid, eu tive bastante contato. (...) com 
um inglês para criança, houve uma oportunidade em que eu 
participei de uma entrevista com a professora Juliana Tonelli. 
Então, aquele foi um momento que assim eu me interessei 
bastante pelo inglês para criança, sabe? Eu achei nossa! 
(...), fantástico. E eu continuei no pibid até 2016. Nesse período, 
eu tive formações sobre o inglês para criança. O inglês no 
geral também, né? O ensino do inglês no geral também. E... e, 
atuei como como estagiário no em 2 (...) em uma escola, é em 
uma escola estadual, atuando ali no ensino médio e no ensino 
fundamental 2. Dentro da graduação, houve também a 
disciplina de MELIC, que era uma disciplina de metodologia 
de ensino de inglês para criança, que foi uma disciplina bem 
interessante. A gente fez uma atividade prática de lecionar para 
crianças. Num projeto que que havia da (...) da UNEMAT 
mesmo. Então, num sábado, a gente (...) é atuou, cada aluno 
atuava dando aula por algumas horas ali pra (...) pra alguns 
alunos. E aí foi um projeto bem interessante, eu lembro que foi 
(...) foi um momento bastante importante na minha formação 
e (...) momento que (...) que cresceu também o interesse é para 
o ensino de inglês para crianças. (Diego Bustamante, 
explicação em áudio, 28/02/2024). 

 
No primeiro ano de graduação, Diego Bustamante relata que participou 

do PIBID-LI, marcando seu primeiro contato com o ensino de LIC. Inicialmente, 

ele desconhecia essa possibilidade, acreditando que o ensino de inglês 

começava no Fundamental II. O interesse pelo ensino infantil de inglês cresceu 
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durante as formações do PIBID-LI e uma entrevista com a professora doutora 

Juliana Tonelli. Até 2016, Diego Bustamante recebeu treinamentos específicos 

e estagiou em uma escola estadual, ensinando no Ensino Médio e Fundamental 

II. Também cursou a disciplina MELIC na UNEMAT, onde participou de 

atividades práticas, lecionando para crianças em um projeto aos sábados. Este 

período foi fundamental para sua formação e consolidou seu interesse no ensino 

de inglês para crianças. Em sua linha do tempo, demonstra que o início de sua 

carreira como professor bilíngue ocorre em 2020. 

Diego Bustamante encerra sua linha do tempo com um evento que 

demonstra seu interesse em buscar formação continuada para se desenvolver 

mais dentro do ensino bilíngue de elite. 

 

4.1.3 Roberta Pardo: “estar professor LI”. 

 

Roberta Pardo, com 30 anos, está cursando sua primeira graduação em 

Licenciatura em Letras. Com nível B2 de proficiência em inglês, conforme 

verificado pelo teste TOEFL. Roberta Pardo é professora há três anos na 

instituição Eliteway School, que oferece educação bilíngue de elite desde a 

Educação Infantil até o Ensino Fundamental Anos Iniciais. Ela atua na Educação 

Infantil (Kindergarten) e sua motivação para ser professora bilíngue de elite é o 

contato com a LI. Roberta Pardo também possui experiência internacional, tendo 

realizado intercâmbios na França, Israel, Estados Unidos, Moçambique e África 

do Sul. 

 

Imagem 03 – Linha do tempo de Roberta Prado. 
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Fonte: Produzida por Roberta Pardo em 21/09/2023. 
 
Roberta Pardo construiu sua linha do tempo de forma linear, ascendendo 

diagonalmente, com círculos pretos indicando datas pertinentes para 

demonstração de sua vivência com a LI até alcançar sua atuação como 

professora bilíngue e seu ingresso no curso de Letras (Português – Inglês). A 

participante utilizou ferramentas online para desenvolver sua linha do tempo, o 

que permitiu uma organização clara e estruturada de suas experiências. Ao 

comentar sobre sua construção, Roberta Pardo destaca que: 

(04) Escolhi fazer uma linha reta, mas inclinada para cima, 
pois acredito que o tempo nos faz crescer e acumular 
experiências que estão nos fazendo melhores e mais 
preparado a cada dia. (Roberta Pardo, explicação em texto, 
21/09/2023). 
 

A participante optou por representar sua linha do tempo de forma inclinada 

para cima, possivelmente como uma metáfora visual do crescimento pessoal e 

da acumulação de experiências ao longo do tempo. A inclinação ascendente 

simboliza um progresso contínuo e desenvolvimento pessoal, sugerindo que 

cada vivência contribui para seu aprimoramento e preparação diária. Essa 

representação visual reflete a convicção de Roberta Pardo de que o tempo é um 

agente constante de crescimento e aperfeiçoamento na vida pessoal e 

profissional. 

Roberta Pardo ressalta em sua linha do tempo que: 

(05) (...) então a professora conseguiu uma bolsa parcial para 
mim em uma escola de idiomas, lá continuei os estudos e me 
formei. Voltei ao projeto social para dar aulas de inglês por 
um tempo. Alguns anos depois tive a oportunidade de usar o 
inglês em algumas viagens internacionais e fiz tradução 
simultânea em alguns eventos. Estudei sempre por conta 
própria para me atualizar na língua em anos mais tarde dei 
aulas particulares de inglês e também em escola de idiomas. 
(Roberta Pardo, explicação em texto, 21/09/2023). 
 

Roberta Pardo exemplifica a trajetória de autodidatismo e resiliência em 

sua formação como professora de inglês, apesar da ausência de uma graduação 

formal. Ela relata que, após conseguir uma bolsa parcial em uma escola de 

idiomas, continuou seus estudos e se formou nessa instituição. Posteriormente, 

voltou ao projeto social onde havia começado, agora como professora de inglês. 

A experiência prática foi ampliada por oportunidades de usar o inglês em viagens 

internacionais e realizar traduções simultâneas em eventos. 
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A participante manteve-se atualizada na LI estudando por conta própria, 

o que lhe permitiu dar aulas particulares e em escolas de idiomas. Sua trajetória 

destaca a importância de iniciativas autodidatas e oportunidades práticas no 

desenvolvimento de competências linguísticas e pedagógicas. No entanto, é 

necessário questionar se esse nível de proficiência e eficácia, no caso vivência 

da língua e experiência em cursos de idiomas, é suficiente para atender às 

exigências de um sistema de ensino bilíngue de elite, onde a formação contínua 

e especializada pode ser crucial para assegurar a qualidade e a excelência do 

ensino bilíngue. 

Ao marcar o término de sua linha do tempo, Roberta Pardo destaca o ano 

de ingresso no curso de Letras e o início como professora regente na instituição 

em que atua, enfatizando sua convicção sobre o papel transformador do tempo.  

 

4.1.4. Giovanni Méndez: “adaptação do professor LI”. 

 

Giovanni Méndez, aos 28 anos, é licenciado em Letras com ênfase em LI. 

Ele acredita possuir proficiência de nível C2 no idioma, embora não se recorde 

exatamente de sua classificação no teste de proficiência TOEFL. Giovanni 

Méndez atua como professor na instituição East School – conta com PBEs desde 

2019 – há dois anos onde participa do PBEs que abrange da Educação Infantil 

até o Ensino Fundamental Anos Finais, com possibilidade de extensão para o 

Ensino Médio. Sua atuação se estende tanto para o Ensino Fundamental Anos 

Iniciais, especificamente no 3º ano, quanto para os Anos Finais, no 8º e 9º anos. 

 

Imagem 04 – Linha do tempo de Giovanni Méndez. 
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Fonte: Produzida por Giovanni Méndez em 18/04/2024. 
 

Giovanni Méndez construiu sua linha do tempo de maneira linear e 

horizontal, utilizando pontos e linhas verticais ou pontilhados para indicar datas 

e eventos significativos em sua trajetória de aprendizado da LI até se tornar 

professor bilíngue. Optando por elaborar sua linha do tempo manualmente, para 

o participante, essa escolha permitiu apresentar de forma eficaz os marcos 

importantes de sua trajetória acadêmica e profissional. A abordagem manual 

também ressaltou sua dedicação pessoal ao traçar cada etapa significativa, 

refletindo seu compromisso com o aprimoramento contínuo no ensino bilíngue. 

Giovanni Méndez destaca que suas experiências moldaram sua trajetória 

até o momento presente, desempenhando um papel significativo em sua jornada 

como professor bilíngue. Ele enfatiza que adentrar no ensino bilíngue de elite é 

um processo essencial de adaptação, onde habilidades adquiridas ao longo de 

sua formação e prática se tornam fundamentais. O participante esclarece que 

essa transição não apenas exigiu ajustes profissionais, mas também um 

contínuo desenvolvimento pessoal para enfrentar os desafios e expectativas do 

ambiente educacional bilíngue de alto nível. 

(06) (...) e desde então eu estou dentro de sala de aula e (...) 
sempre tentando aprender com esses novos é ambientes. Já 
passei por várias escolas diferentes, vários centros de 
idiomas e hoje me encontro numa escola de educação bilíngue 
como professor bilíngue. Já é. (...) segunda escola de ensino 
bilíngue, eu trabalho, trabalhei em uma outra escola, em outra 
cidade, também no ensino bilíngue e minha (...) tenho me 
adaptado muito bem a isso e considero isso como o (...) o 
ponto alto (...) da minha carreira de ensino até agora. 
(Giovanni Méndez, explicação em áudio, 11/03/2024). 
 

Giovanni Méndez relata sua trajetória profissional destacando sua 

dedicação contínua dentro das salas de aula, sempre buscando aprender em 

novos ambientes educacionais. Ao longo de sua carreira, transitou por várias 

escolas e centros de idiomas, acumulando experiências diversificadas. 

Atualmente, ele está envolvido no ensino bilíngue em uma escola de elite, sendo 

esta sua segunda experiência nesse contexto após ter trabalhado em outra 

cidade anteriormente. Giovanni Méndez enfatiza que tem se adaptado com 

sucesso a esse ambiente desafiador, considerando-o como o ápice de sua 

jornada profissional até o momento. 
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Não fica claro, nem na sua linha de tempo, nem em sua explicação qual 

é o momento que ele considera como início de sua carreira como professor 

bilíngue. Não fica claro também suas intenções em relação a formação 

continuada, seus dados apenas apresentam graduação em Letras. 

 

4.1.5 Mia Colucci: “formação”. 

 

Mia Colucci, com 30 anos, é licenciada em Letras, possui uma segunda 

graduação em Pedagogia e um curso de extensão em educação bilíngue. 

Atualmente, está cursando mestrado na área de Letras. Com nível C1 de 

proficiência em inglês, certificado pelo teste TOEFL, Mia Colucci tem quatro anos 

de experiência como professora na Instituição Eliteway School, que oferece 

educação bilíngue de elite desde a Educação Infantil até o Ensino Fundamental 

Anos Iniciais. Ela atua no 1º ano do Ensino Fundamental Anos Iniciais e já 

trabalhou como professora de LI em escolas regulares e de idiomas. Sua 

motivação para se tornar professora bilíngue foi por necessidade, e apesar de 

sua extensa experiência, ela nunca realizou intercâmbio internacional. 

 

Imagem 05 – Linha do tempo de Mia Colucci. 

 
Fonte: Produzida por Mia Colucci em 05/10/2023. 

 
Mia Colucci escolheu estruturar sua linha do tempo de maneira ondulada, 

utilizando pequenas linhas verticais para delimitar e demarcar as diversas fases 

de sua jornada com a LI. Ela optou por apresentar os fatos em uma cor diferente 

da linha do tempo – roxo – para destacar os eventos vivenciados ao longo de 

sua trajetória. A escolha da cor foi crucial para facilitar a visualização de seu 

desenvolvimento ao longo dos anos. Embora tenha elaborado sua linha do 
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tempo manualmente, o que poderia apresentar algumas dificuldades, Mia 

Colucci conseguiu criar uma representação clara e compreensível de sua 

evolução acadêmica e profissional. Sua linha do tempo evidencia os eventos 

relevantes que culminaram em sua transição para o ensino bilíngue de elite, 

proporcionando uma visão detalhada de sua progressão no campo educacional. 

Mia Colucci sobre sua linha do tempo: 

(07) Fiz assim (...), é (...), por causa dos altos e baixos da 
minha formação. Utilize a cor roxa nos anos para marcar o 
começo e fim da minha timeline. (Mia Colucci, explicação em 
texto, 05/10/2023). 

 
Mia Colucci estruturou sua linha do tempo de maneira a refletir os altos e 

baixos de sua formação. Utilizando a cor roxa para marcar os anos, ela destacou 

claramente o início e o fim de sua trajetória. Para a participante, a escolha de cor 

e design foi essencial para enfatizar as variações e progressões em sua jornada, 

proporcionando uma visão clara e compreensível de seu desenvolvimento 

educacional e profissional ao longo dos anos. Essa abordagem permitiu uma 

reflexão detalhada das fases e marcos importantes que moldaram sua carreira 

até adentrar ao ensino bilíngue de elite. 

A participante explica que há presença de um intervalo em sua construção 

e que esse espaço foi intencional para apontar o fato de ela ter estudado inglês 

por muitos anos, e que ao chegar no curso de Letras já apresentava elevado 

nível de conhecimento da língua. Mia Colucci esclarece que: 

(08) Há um espaço ali sim, quis deixar assim para enfatizar 
que estudei inglês por muito tempo antes de entrar em 
Letras. Quando entrei na faculdade já tinha conhecimento da 
língua em nível avançado e à frente do que me era oferecido. 
(Mia Colucci, explicação em texto, 05/10/2023). 
 

Mia Colucci intencionalmente deixou um espaço em sua linha do tempo 

para enfatizar o longo período em que estudou inglês antes de ingressar no curso 

de Letras. Ao entrar na faculdade, ela já possuía um conhecimento avançado da 

língua, estando à frente do que era oferecido no currículo acadêmico. Essa 

escolha visual reforça a ideia de que sua formação em inglês foi um processo 

contínuo e profundo, que preparou seu ingresso no curso de Letras. Esse 

destaque na linha do tempo evidencia a dedicação e o nível de proficiência 

adquiridos ao longo dos anos, proporcionando uma compreensão clara de sua 
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trajetória educacional e das habilidades desenvolvidas antes de sua formação 

formal. 

Ao longo de sua trajetória, Mia Colucci destacou vários fatos que 

considerou de extrema relevância em sua jornada para se tornar uma professora 

bilíngue. Para a participante: 

(09) (...) Dar aula em curso de inglês e na escola particular eram 
dois universos completamente diferentes. Em 2017 assumi na 
escola particular, aulas de inglês em duas turmas de 
Educação infantil e duas turmas dos primeiros anos do 
Ensino Fundamental I. Não me adaptei às séries por não me 
sentir preparada para dar aulas de inglês para crianças, e 
não recebi nenhum suporte da escola, portanto acabei 
pedindo demissão da escola depois de seis meses, continuando 
apenas na escola de idiomas. Dentro desse período busquei 
qualificação realizando uma pós-graduação em 2014 e uma em 
2015, sendo uma em ensino de língua inglesa e a outra em 
metodologia de ensino de língua portuguesa e línguas 
estrangeiras. (Mia Colucci, explicação em texto, 05/10/2023). 

 
Neste trecho, Mia Colucci descreve a diferença entre ensinar em um curso 

de inglês e em uma escola particular, destacando a falta de preparo e apoio que 

enfrentou ao ensinar inglês para crianças em uma escola particular em 2017. Ela 

assumiu turmas na Educação Infantil e nos primeiros anos do Ensino 

Fundamental Anos Iniciais, mas não se adaptou devido à falta de preparação e 

suporte. Como resultado, pediu demissão após seis meses e continuou apenas 

na escola de idiomas. Para melhorar suas qualificações, ela realizou duas pós-

graduações, uma em ensino de LI em 2014 e outra em metodologia de ensino 

de LP e línguas estrangeiras em 2015. 

Mia Colucci ainda descreveu como enxerga sua chegada ao ensino 

bilíngue de elite e fez uma reflexão sobre a exigência de Licenciatura (Letras – 

Pedagogia): 

(10) O modelo de escola bilíngue que conheci em 2020, é uma 
realidade que nunca eu tinha ouvido falar, porém achei 
interessante e resolvi arriscar, principalmente porque eles 
prometeram dar treinamento e suporte. Minha primeira turma 
na escola foi na Educação Infantil, com alunos de 4 anos de 
idade, sendo um desafio realizar as aulas com eles 100% em 
inglês. Recebi treinamento da escola e suporte da 
coordenação sobre como lidar com os alunos e encontrar a 
melhor forma de trabalhar a rotina em inglês com eles. Aos 
poucos fui percebendo a evolução nas crianças que começaram 
a se comunicar em inglês comigo. 
Me adaptei bem a escola, porém percebi que ainda tinha muito 
sobre o ensino bilíngue para aprender. Ainda em 2020, 
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realizei um curso de pedagogia a distância, e apesar de ter 
disciplinas sobre a aprendizagem de crianças, não tive 
nenhuma sobre ensino de língua inglesa ou ensino bilíngue 
para crianças. Realizei esse curso de pedagogia, pois era 
necessário para poder continuar atuando na Educação 
Infantil, mesmo eu tendo Letras e sendo fluente em inglês. O 
curso de pedagogia foi apenas para cumprir uma exigência, 
pois não me ajudou em nada sobre o ensino bilíngue. 
Em 2021, iniciei como professor do primeiro ano do ensino 
fundamental e me deparei com um outro desafio: trabalhar 
atividades de leitura e escrita com crianças. Tenho realizado 
essa função contando com os treinamentos que recebo da 
escola, e troca de experiências com a coordenação e outros 
professores. Em 2022 realizei um curso de extensão em 
educação bilíngue, e nesse curso aprendi muita coisa 
interessante sobre o trabalho de diferentes disciplinas como 
matemática, ciências e artes em inglês integrando conteúdo 
e língua, porém senti falta de aulas voltadas para a 
alfabetização das crianças bilíngues. A escola pagou parte 
desse curso e os funcionários pagaram outra parte. Em 2022, 
resolvi iniciar um mestrado em Letras para conhecer mais 
sobre o ensino bilíngue e melhorar minha formação. Durante 
as aulas de mestrado percebi que os professores não tinham 
muito conhecimento a respeito do que acontece em uma 
sala de aula de uma escola bilíngue. Tivemos uma aula sobre 
bilinguismo, mas bem por cima e mais sobre legislação do que 
sobre didática. Percebo que a formação do professor 
bilíngue é um processo muito extenso, que acaba sendo 
muito difícil pela falta de acesso a cursos e uma formação na 
área que temos em nossa região. Vejo que as escolas estão 
crescendo e não encontrando profissionais qualificados 
para atuarem na área, e quando encontram são profissionais 
de letras que não sabem lidar com crianças ou pedagogos 
que não sabem ensinar inglês ou em inglês. (Mia Colucci, 
explicação em texto, 05/10/2023). 

 
Mia Colucci relatou sua experiência ao entrar no modelo de escola 

bilíngue em 2020, destacando que o treinamento e suporte recebidos foram 

cruciais para sua adaptação ao ensino de uma turma de Educação Infantil 

inteiramente em inglês. Apesar de observar a evolução dos alunos, sentiu a 

necessidade de aprofundar seus conhecimentos sobre o ensino bilíngue. Por 

solicitação da instituição e para atender à legislação vigente, fez um curso de 

Pedagogia, que para ela não agregou conhecimentos sobre o ensino bilíngue. 

Em 2021, enfrentou desafios ao ensinar leitura e escrita na LI no Ensino 

Fundamental Anos Iniciais, buscando suporte em treinamentos e trocas de 

experiências. Em 2022, participou de um curso de extensão em educação 

bilíngue que ampliou seu conhecimento, embora carecesse de conteúdos sobre 

alfabetização bilíngue. Para melhorar sua formação, iniciou um mestrado em 
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Letras, percebendo limitações no enfoque prático. Mia Colucci concluiu que a 

formação de professores bilíngues é complexa e extensa, dificultada pela falta 

de acesso a cursos especializados, com escolas enfrentando dificuldades para 

contratar profissionais adequados. 

Ao marcar o término de sua linha do tempo, Mia Colucci destaca o ano de 

ingresso no programa de mestrado em Letras, enfatizando sua intenção de 

buscar uma formação acadêmica qualificada. Essa escolha sublinha a 

continuidade de sua trajetória educacional e profissional, refletindo seu 

compromisso com o aprimoramento e a excelência na área de ensino bilíngue. 

A linha do tempo, assim, não apenas traça seu percurso passado, mas também 

projeta suas aspirações futuras, evidenciando o desenvolvimento constante de 

suas competências e conhecimentos. 

 

4.1.6 Miguel Arango: “PBEs”. 

 

Miguel Arango, aos 34 anos, licenciado em Letras e atualmente cursando 

mestrado na área de Letras, demonstra um sólido nível B2 de proficiência em 

inglês, validado pelos testes English Town e pela Universidade Federal de Santa 

Catarina. Com uma carreira consolidada como professor, atua há dois anos em 

duas instituições com PBEs: Riverdale School e Constance Billard School. A 

Riverdale School oferece PBEs desde a Educação Infantil até o Ensino 

Fundamental Anos Iniciais, com possibilidade de expansão para os anos finais 

do Ensino Fundamental e Ensino Médio. Na Constance Billard School, também 

presente na Educação Infantil até o Ensino Fundamental Anos Iniciais, Miguel 

Arango leciona em diversos níveis, incluindo Toddlers, Pre-Kindergarten e 

Kindergarten, além dos anos iniciais do Ensino Fundamental (1º a 5º anos). Com 

experiência anterior como professor de LI em escolas municipais, estaduais e 

privadas, Miguel Arango encontrou sua motivação no contato íntimo com o 

idioma desde cedo, embora nunca tenha realizado intercâmbio internacional. 
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Imagem 06 – Linha do tempo de Miguel Arango. 

 
Fonte: Produzido por Miguel Arango em 19/10/2023. 

 
Miguel Arango optou por criar sua linha do tempo usando o Microsoft 

Word, utilizando linhas para criar uma representação visual escalonada com 

pequenos pontos no centro dos degraus e, diferente dos demais, sua linha do 

tempo inicia da direita para a esquerda. Essa representação visualiza marcos 

importantes desde seu primeiro contato com a LI até seu ingresso no curso de 

mestrado e sua experiência em um PBEs. O último degrau permanece aberto, 

sugerindo a continuidade de sua jornada educacional e profissional. A escolha 

do software e do design escalonado permite uma apresentação clara e 

organizada de suas realizações e metas futuras na educação bilíngue de elite. 

(11) Fazê-la assim é, hum (...) é mais fácil, prefiro fazer no 
word. Tem modelo pronto e tudo (...) você não precisa ficar 
pensando em como fazer. É só fazer”. (...) Ah sim! (....). Eu (...), 
é eu (...) quis fazer desse jeito para repre (...) mostrar os 
degraus que subi até chegar aqui. Não foi fácil (risos). Quando 
você vem de escola pública não pensa que chegará tão 
longe. (Miguel Arango, explicação em áudio, 19/10/2033). 
 

Miguel Arango optou por construir sua linha do tempo utilizando o 

Microsoft Word, devido à praticidade e à disponibilidade de um modelo pré-

formatado que simplifica o processo. Essa escolha reflete sua intenção de 

representar visualmente os marcos significativos de sua jornada acadêmica e 

profissional até o momento presente. Com humor e um pouco de sarcasmo, 

Miguel Arango revela não apenas sua trajetória pessoal, mas também as 
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barreiras superadas e as conquistas alcançadas, destacando o impacto da 

formação inicial em suas realizações atuais. 

Durante o processo de sua trajetória, Miguel Arango foi identificando os 

elementos que considerou essenciais para alcançar sua atuação como professor 

bilíngue. Segundo ele: 

(12) Em 2022, fui contratado por duas escolas para ser professor 
bilíngue na Educação Infantil e Anos Iniciais, mesmo sendo 
de Letras aceitei. Não sabia o que seria, única coisa que me foi 
instruído durante a entrevista era que eu precisaria falar 100% 
da aula em inglês. Uma escola eu passei por várias entrevistas 
e tive que fazer um exame de proficiência. Foi muito estranho, 
porque minhas coordenadoras e diretores não falavam 
inglês, mas eu teria que apresentar exame de proficiência. 
(risos) Lembro que o diretor quando viu meu exame (nível B2) 
tirou uma foto e mandou para a matriz da escola no MT. Para ele 
aquilo foi o máximo. As duas instituições já tinham programa 
bilíngue de elite, mas os alunos não falavam inglês por isso 
queriam alguém que falasse. Os pais estavam reclamando 
porque pagavam mais caro as mensalidades. Depois de 
contratado fui apresentado aos “advisors” que eram 
responsáveis por minha formação continuada, mas todos os 
cursos que fiz eram para explicar sobre o programa e como 
aplicá-lo. Até hoje não sei o que é ensino bilíngue de fato. 
Por causa disso, entrei no mestrado em Letras com esperança 
de entender o ensino bilíngue, mas até agora não tive nada 
relevante sobre e quando fiz uma disciplina que abordou ensino 
bilíngue, discuti leis e fiz leitura de um artigo, mas nada sobre 
como realmente dar aula nesse contexto ou ser professor 
bilíngue. (Miguel Arango, explicação em áudio, 19/10/2023). 
 

Miguel Arango ilustra sua experiência inicial como professor bilíngue em 

2022 e em duas escolas que já possuíam PBEs. Ele relata ter sido contratado 

apesar de sua formação em Letras, sem muita orientação prévia sobre o que 

seria necessário na prática. A necessidade de falar 100% em inglês nas aulas 

era clara, mas ele enfrentou desafios, como a exigência de fazer um exame de 

proficiência, mesmo seus superiores não sendo fluentes na língua. A situação 

destacada pela foto de seu exame B2 enviado à matriz da escola reflete a 

importância atribuída ao domínio da LI pelos gestores e pais insatisfeitos com o 

programa. Após a contratação, os cursos de formação oferecidos focaram mais 

em explicar o programa do que em fornecer habilidades práticas para o ensino 

bilíngue. Essa lacuna motivou Miguel Arango a buscar compreensão mais 

profunda através do mestrado em Letras, embora até o momento suas 
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expectativas em relação ao ensino bilíngue não tenham sido plenamente 

atendidas. 

Miguel Arango conclui sua linha do tempo destacando o ano em que 

finaliza seu mestrado em Letras, enfatizando seu desejo de buscar uma 

formação acadêmica de alta qualidade. Ele também sublinha sua decisão de se 

concentrar em um único PBEs, evidenciando seu compromisso em aprimorar 

suas habilidades nesse campo específico. Essas escolhas ressaltam a 

continuidade de sua jornada educacional e profissional, refletindo seu 

comprometimento com o crescimento constante e a excelência no ensino 

bilíngue de elite. A linha do tempo de Miguel Arango registra seu caminho na LI 

e revela suas metas futuras, demonstrando o contínuo desenvolvimento de suas 

competências e conhecimentos. 

As narrativas pessoais evocam memórias no narrador, proporcionando 

uma reflexão retrospectiva sobre como os eventos moldaram suas experiências 

e suas reações a cada situação vivenciada. Ao traçarem suas linhas do tempo, 

os participantes apontaram aspectos que consideram significativos em sua 

trajetória para se constituir como professores bilíngues. A seguir apresento as 

narrativas dos coordenadores e suas possíveis contribuições no processo de 

formação continuada dos professores que atuam nas instituições bilíngues de 

elite em Sinop-MT. 

 

4.1.7. Compilando os processos de constituir-se professor bilíngue dos 

participantes. After all, who is a bilingual teacher? 

 

As narrativas pessoais evocam memórias no narrador, proporcionando 

uma reflexão retrospectiva sobre como os eventos moldaram suas experiências 

e suas reações a cada situação vivenciada (Adriansen, 2012, p. 44). Ao traçarem 

suas linhas do tempo, os participantes destacaram aspectos que consideram 

significativos em sua trajetória (Sheridan et. al., 2011) para se constituírem como 

professores bilíngues, alguns dos quais são comuns entre eles. 

Entre os anos 2000 e 2010, é possível perceber que os professores 

bilíngues relataram ter tido a oportunidade do primeiro contato com a LI, embora 

a variação ocorra devido às diferentes idades. Esse contato inicial não 

necessariamente levou todos a cursarem Letras; dos 06 participantes, apenas 
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01, Roberta Pardo, não havia feito o curso até entrar em uma EBEs. Os demais 

iniciaram a graduação em Letras nas seguintes datas: Mia Colucci em 2010, 

Miguel Arango em 2011, Giovanni Méndez em 2014, Lupita Fernandez em 2015 

e Diego Bustamante em 2015. 

Um aspecto importante sobre a trajetória desses participantes, no que se 

refere ao contato inicial com a educação bilíngue de elite, é o período em comum. 

Isso indica que, na região de Sinop-MT, essa especialidade profissional, a do 

professor bilíngue, começou com a chegada de EBEs e PBEs. O marco inicial é 

o ano de 2020. Considerando que estamos no ano de 2024, apenas Diego 

Bustamante e Mia Colucci vivenciam o ensino bilíngue de elite de fato há 04 

anos; os demais participantes nem isso. Nesse período, os professores se 

adaptaram por meio de formação continuada, como, por exemplo, no caso de 

Mia Colucci, que realizou uma segunda graduação em pedagogia, ou Lupita 

Fernandez, com especialização em Educação Bilíngue, com o intuito de atender 

às solicitações da legislação vigente no país. Apenas Giovanni Méndez não 

demonstrou interesse por uma formação continuada, enquanto Roberta Pardo 

iniciou sua primeira graduação. 

As trajetórias dos professores bilíngues em Sinop-MT revelam um campo 

em expansão e transformação, onde a educação bilíngue de elite tem se 

consolidado recentemente. Apesar das diferenças em suas formações e do 

período relativamente curto de experiência na educação bilíngue, esses 

professores têm demonstrado uma notável capacidade de adaptação por meio 

de formações contínuas e especializações. Essa adaptação reflete a crescente 

demanda por profissionais qualificados que possam atender às exigências da 

legislação vigente e às necessidades específicas das escolas bilíngues de elite. 

No entanto, a falta de formação inicial adequada em Letras ou Pedagogia 

para lidar com a educação bilíngue ressalta a necessidade urgente de revisar e 

ampliar os currículos desses cursos (El Kadri, 2024; Petri Jr. et al., 2022; El Kadri, 

Saviolli e Moura, 2020). A inclusão de conhecimentos específicos sobre a LI para 

Pedagogia, abordagens sobre desenvolvimento infantil para Letras, e 

metodologias de ensino bilíngue em ambas as graduações é essencial para 

garantir uma educação de qualidade desde os primeiros anos de escolarização. 

Portanto, a vivência desses profissionais destaca a importância de políticas 



159 
 

 

educacionais que promovam uma formação docente mais integrada e alinhada 

com as demandas contemporâneas do ensino bilíngue de elite. 

A seguir apresento as narrativas dos coordenadores e suas possíveis 

contribuições no processo de formação continuada dos professores que atuam 

nas instituições bilíngues de elite em Sinop-MT. 

 

4.2. Coordenador bilíngue, quem eu? O que dizem aqueles que deveriam 

orientar, apoiar, desenvolver, planejar e aplicar formação continuada aos 

professores bilíngues. Well, we do what we can and what we know. 

 

A formação continuada de professores é algo de extrema relevância e é 

discutido no Brasil por: (Almeida Filho, 2005; Celani, 2003; Moita Lopes, 2006; 

Gimenez, 2005; Barcelos, 2003; entre outros). Tem papel crucial para o 

desenvolvimento profissional e a melhoria do ensino. A Resolução CNE/CP n.º 

01/2020 aponta que: 

Art. 4º A Formação Continuada de Professores da Educação 
Básica é entendida como componente essencial da sua 
profissionalização, na condição de agentes formativos de 
conhecimentos e culturas, bem como orientadores de seus 
educandos nas trilhas da aprendizagem, para a constituição de 
competências, visando o complexo desempenho da sua prática 
social e da qualificação para o trabalho. 
Art. 7º A Formação Continuada, para que tenha impacto positivo 
quanto à sua eficácia na melhoria da prática docente, deve 
atender as características de: foco no conhecimento pedagógico 
do conteúdo; uso de metodologias ativas de aprendizagem; 
trabalho colaborativo entre pares; duração prolongada da 
formação e coerência sistêmica. (Resoluçâo CNE/CP N.º 
01/2020, p. 02 e 05). 
 

A formação continuada dos professores na educação básica é 

fundamental para sua profissionalização e eficácia pedagógica, conforme 

estabelecido pela Resolução CNE/CP Nº 01/2020. O Artigo 4º destaca que os 

professores são agentes formadores de conhecimento e cultura, responsáveis 

por orientar os alunos na construção de competências para a prática social e 

qualificação para o trabalho. O Artigo 7º complementa ao afirmar que essa 

formação deve focar no conhecimento pedagógico dos conteúdos, utilizar 

metodologias ativas de aprendizagem, promover o trabalho colaborativo entre 

pares, ter duração prolongada e ser sistematicamente coerente. 
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Por ser um elemento essencial para atender às exigências educacionais 

contemporâneas, a formação continuada ofertada aos professores, não só 

melhora sua prática, mas também os prepara de maneira eficaz e crítica para os 

desafios da educação bilíngue de elite. Nesse contexto, as narrativas dos 

coordenadores sobre suas contribuições no processo de formação continuada 

dos professores em instituições bilíngues de elite são fundamentais para este 

estudo. 

Primeiramente, é necessário entender como esses coordenadores 

percebem seu papel na formação de professores bilíngues. Dado que a eles é 

atribuído o papel de liderar e promover o desenvolvimento contínuo dos 

docentes, é crucial investigar sua compreensão e abordagem em relação a essa 

modalidade de ensino. Essa análise permitirá avaliar de maneira mais precisa a 

eficácia das práticas de formação continuada implementadas e identificar 

possíveis áreas de melhoria. 

Além disso, a perspectiva dos coordenadores pode oferecer insights 

robustos sobre os desafios e oportunidades encontrados no processo de 

formação dos professores bilíngues. Suas experiências e reflexões podem 

iluminar práticas eficazes e inovadoras, contribuindo para o avanço da educação 

bilíngue de elite. Dessa forma, suas narrativas não só enriquecem a 

compreensão do papel dos coordenadores, mas também fornecem uma base 

sólida para recomendações futuras. 

Em suma, explorar as percepções dos coordenadores é vital para 

compreender e aprimorar a formação continuada dos professores que atuam em 

instituições bilíngues de elite. Isso não só beneficiará os docentes e seus alunos, 

mas também fortalecerá o campo da educação bilíngue como um todo. Para 

iniciar, a partir de uma das perguntas feitas no questionário, sobre o que é ser 

um coordenador bilíngue, apresento a concepção que cada um dos 

coordenadores traz sobre o assunto: 

(13) (...) uma pessoa que coordena uma série de ações e 
iniciativas visando difundir a cultura do bilinguismo. (Severo 
Snape, questionário, 03/07/2023). 
 
(14) (...) é o profissional responsável por acompanhar a 
aplicação do programa da escola pelos professores junto 
aos alunos. É quem, juntamente com o professor, acompanha 
a evolução acadêmica dos alunos, observa e fornece 
feedbacks à equipe pedagógica, além de desenvolver 
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oportunidades de formação continuada à equipe. (Minerva 
McGonagall, questionário, 03/07/2023). 
 
(15) (...) assessora a direção no desenvolvimento de ações 
pedagógicas e assegura o cumprimento dos objetivos e 
conteúdos dos programas educacionais. (Dolores Umbridge, 
questionário, 04/07/2023) 
 
(16) (...) aquele que coordena o ensino e que auxilia o 
professor neste processo. (Sibila Trelawney, questionário, 
27/07/2023). 
 

As respostas nos indicam que os coordenadores atuam em várias frentes 

como, acompanhar a aplicação do programa da escola, acompanhar evolução 

acadêmica de alunos, assessorar a direção em ações pedagógicas, e ainda 

auxiliar professores, porém nenhuma resposta trata especificamente sobre a 

função de um coordenador bilíngue, incluindo Severo Snape, único coordenador 

bilíngue entre os participantes. Embora não esteja explícito nas respostas 

específicas à pergunta, busquei em outras questões e na entrevista mais 

informações e, foi possível encontrar essa concepção, como em Minerva 

McGonagall, que faz uma ressalva muito pertinente em sua fala. Para ela: 

(17) Além disso, um coordenador bilíngue também atua na 
relação com os pais; é muito importante que a família 
compreenda a metodologia e as estratégias utilizadas pela 
escola, de forma que isso potencializará o ensino das crianças. 
(Minerva McGonagall, entrevista, 04/09/2023). 

 
Por meio desse excerto, é possível perceber que, para além das ações 

regulares de um coordenador, eles coordenam ações e iniciativas para difundir 

a cultura bilíngue, acompanham a aplicação dos programas escolares, 

monitoram a evolução dos alunos, fornecem feedback à equipe pedagógica e 

desenvolvem oportunidades de formação continuada. Além disso, assessoram 

a direção na criação de ações pedagógicas e garantem o cumprimento dos 

objetivos educacionais, auxiliando diretamente os professores no processo de 

ensino. 

Outro assunto relacionado aos professores bilíngues, recai sobre a 

preferência de formação para contratação pelas escolas. Houve o 

questionamento sobre qual a área de formação dos professores contratados e 

por suas falas, os 04 coordenadores, ao argumentarem sobre a formação dos 

professores direcionam suas respostas para a visão das instituições que 

representam e que preferem pedagogos para atuar na Educação Infantil e 



162 
 

 

Ensino Fundamental Anos Iniciais, mas aceitam também letrados, como vemos 

nos excertos a seguir: 

(18) Preferência da instituição é que os professores sejam 
licenciados em Letras ou Pedagogia. (...). (Severo Snape, 
questionário, 03/07/2023). 
 
(19) (...). O ideal é a formação em pedagogia e que o 
profissional tenha fluência em inglês, que raramente acontece. 
Geralmente o profissional de letras, que é fluente, busca 
uma segunda graduação em pedagogia e uma 
especialização em Ensino Bilíngue. Atualmente não há um 
curso específico de graduação que forme o profissional para 
dar aulas em escolas verdadeiramente bilíngues, assim, a 
formação em Letras+Pedagogia+especialização em 
educação Bilíngue tem suprido as demandas. (Minerva 
McGonagall, questionário, 03/07/2023). 
 
(20) (...) a preferência é Pedagogia. (Dolores Umbridge, 
questionário, 04/07/2023). 
 
(21) Todos os nossos professores regentes são formados em 
pedagogia. (Sibila Trelawney, questionário, 27/07/2023). 
 

As instituições de ensino bilíngue de elite, representadas pelos 04 

coordenadores, apontam para a preferência de professores com formação em 

Pedagogia. É possível entender essa escolha pois as EBEs ou com PBEs 

começam com suas propostas com crianças da Educação Infantil e do Ensino 

Fundamental Anos Iniciais, como fica evidente na entrevista de Minerva 

McGonagall e Severo Snape: 

(22) Em nossa escola as aulas de infantil 1 (1 ano e 3 meses) 
ao infantil 3 (3 para 4 anos) (...) ministradas em inglês, em 
um modelo de imersão. (...) professores e assistentes de 
sala com as crianças (...). As turmas de infantil 4 e 5, (...), no 
infantil 5. Nas turmas do fundamental (de primeiro a nono 
ano), (...). Atualmente temos turmas até o 3º ano do 
fundamental, em 2024 abriremos o 4º, em 2025 o 5º ano (...). 
(Minerva McGonagall, entrevista, 04/09/2023). 
 
(23) Em nosso colégio, (...), do infantil 1 até o 9º ano do 
Fundamental II, (...) uma experiencia de imersão na cultura, life-
style e conteúdos em inglês (...). (certificação de metodologia). 
(Severo Snape, entrevista, 05/09/2024). 
 

Conforme relatado no excerto 22, o ensino em LI inicia-se no Infantil 01, 

abrangendo crianças a partir de 01 ano e 03 meses até o 3º ano do Ensino 

Fundamental, com o início da alfabetização formal no Infantil 05, por volta dos 

04 anos de idade. Por outro lado, no excerto 23, a abordagem bilíngue é adotada 
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desde o Infantil 01 até o 9º ano do Ensino Fundamental Anos Finais, sem 

especificar um início específico de alfabetização formal. 

Se considerar que professores que entram no ensino bilíngue de elite em 

Sinop-MT são formados em Pedagogia, e esse curso não aborda conhecimentos 

em LI, apesar de os professores precisarem trabalhar com esse idioma, 

conforme destacado nos excertos 22 e 23, posso afirmar que esses professores 

bilíngues não possuem a formação ideal para essa modalidade de ensino. Da 

mesma forma, se considerar que os professores são formados em Letras, ou 

seja, possuem conhecimento em LI, mas não têm experiência na Educação 

Infantil e nos Anos Iniciais do Ensino Fundamental, também é possível concluir 

que eles não possuem a formação ideal para atuar nessa área específica. 

Assim, a responsabilidade pela formação continuada recairia sobre as 

próprias instituições e, consequentemente, sobre os coordenadores, bilíngues 

ou não. Nesse contexto, sobre a formação continuada, os participantes 

argumentam que: 

(24) Oferecemos formação continuada diversificada. São 
várias ações ao longo do mês e um encontro de formação 
mensal. Ano passado tivemos curso de formação de 
professor em metodologia CLIL (TKT CLIL de Cambridge). 
Há, na reunião mensal a distribuição de textos para leitura, os 
temas variam de ludicidade, metodologias ativas, controle de 
turma, etc. (Severo Snape, questionário, 15/07/2023). 
 
(25) Temos formações com os canadenses 1 vez por 
semestre, formações nas semanas pedagógicas (3 vezes ao 
ano) e cursos online no início, meio e final do ano com os 
treinadores da “Elite Way School” Central. Além disso, temos 
uma plataforma chamada “Elite Way School” Academy para 
reforçar os pilares da metodologia. (Minerva McGonagall, 
questionário, 03/07/2023). 
 
(26) A cada da bimestre fazemos capacitações (...), porém 
não fazemos especificamente para o bilíngue. (...), mas os 
professores bilíngues recebem a cada mês os “Advisor” do 
programa bilíngue, onde fazem as intervenções necessárias 
para o bilíngue. (Sibila Trelawney, questionário, 22/10/2023). 
 
(27) Não ofertamos formação continuada para os 
professores do programa bilíngue, quem oferta é o sistema 
de ensino. Essa formação é feita duas vezes ao ano. (...) 
bilinguismo é discutido somente quando o sistema de 
ensino faz visita a escola anualmente. Na verdade, necessito 
de mais apoio dos assessores do material didático. Preciso 
de mais capacitação (...). (Dolores Umbridge, questionário, 
17/10/2023). 
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Nos excertos dos 04 coordenadores participantes da pesquisa posso 

verificar que há formação continuada nas escolas, cada escola com sua estrutura 

e forma particular, porém, em nenhuma manifestação foi possível perceber 

formação específica para o professor bilíngue, organizada ou administrada pelo 

coordenador da instituição. Mas encontrei no discurso de Sibila Trelawney e 

Dolores Umbridge a indicação de que há formação por profissionais enviado por 

suas mantenedoras do PBE adotado pela escola. No ambiente de trabalho de 

Sibila Trelawney, esses encontros são mensais, já para Dolores Umbridge essa 

formação ocorre 02 vezes ao ano e ela indica ainda precisar de apoio e de 

capacitação para ela mesma como coordenadora. 

Na instituição de Minerva McGonagall, considerando que é a única EBEs, 

há “treinadores canadenses”, que visitam a instituição 01 vez por semestre e 

treinamentos com profissionais oriundos da mantenedora da instituição no Brasil 

que realizam cursos online 03 vezes por ano, além do apoio de uma plataforma 

para “reforçar os pilares da metodologia”. Faz-se importante ainda observar que, 

apesar de Severo Snape ser o único coordenador bilíngue entre os participantes, 

ele não indica formação específica clara para o professor bilíngue. Traz em seu 

excerto apenas menção a 01 curso sobre metodologia CLIL realizado apenas no 

ano passado. 

Posso considerar então que, a formação continuada dos professores no 

contexto do ensino bilíngue de elite em Sinop-MT revela, num âmbito geral, uma 

diversidade de abordagens entre as instituições representadas. Enquanto 

Minerva McGonagall enfatiza iniciativas internas robustas, como formações 

semestrais com especialistas internacionais e Severo Snape aponta para temas 

diversificado e um curso específico em metodologias avançadas realizado ano 

passado, Sibilia Trelawney e Dolores Umbridge dependem mais das estruturas 

organizacionais de suas mantenedoras para a oferta de capacitação. 

Para além dos aspectos observados nos dados dos coordenadores, 

também identifiquei um discurso recorrente sobre a dificuldade em encontrar 

profissionais que atendam às demandas das instituições e se enquadrem nas 

especificações desse modelo de ensino. 

(28) Não ser fluente. (...) encontrar falantes da língua inglesa 
para dar aula. (Severo Snape, questionário, 15/07/2023). 
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(29) Falta de formação inicial na área do bilinguismo, 
normalmente precisamos formá-los internamente. Entra 
como auxiliar, damos incentivo educação, direcionamento para 
a carreira, treinamentos periódicos e formação específica. 
(Minerva McGonagall, questionário, 03/07/2023). 
 
(30) Tem poucos profissionais na área, grande maioria não 
fala inglês e a concorrência por aqueles profissionais que 
falam é muito grande. (Dolores Umbridge, questionário, 
17/10/2023). 
 
(31) Fluência, sabe? Não vejo como dificuldade, porém se os 
professores tivessem fluência ficaria mais fácil. (Sibila 
Trelawney, questionário, 22/10/2023). 
 

Os excertos destacam desafios enfrentados pelas instituições 

educacionais na contratação e formação de profissionais qualificados para o 

ensino bilíngue. A dificuldade em encontrar professores fluentes em inglês 

(excerto 28) e a falta de formação específica (excerto 29) são problemas 

recorrentes. Muitas vezes, as instituições precisam investir em capacitação 

interna para suprir essas lacunas. A escassez de profissionais qualificados e a 

alta concorrência por aqueles que são fluentes (excerto 30) agravam ainda mais 

a situação. Embora a fluência em inglês não seja vista como uma dificuldade por 

alguns (excerto 31), ela é reconhecida como um fator que facilitaria o trabalho 

dos professores, sugerindo a necessidade de melhorar a formação inicial e 

promover a fluência no idioma. 

Por fim, tanto a formação inicial quanto a continuada, são cruciais para o 

desenvolvimento profissional dos professores bilíngues em Sinop-MT, 

especialmente na educação bilíngue de elite. As narrativas dos coordenadores 

revelam papéis multifacetados que incluem desde a coordenação de programas 

escolares até o desenvolvimento de oportunidades de formação continuada. No 

entanto, apesar das iniciativas de capacitação, há uma falta de formação 

específica e sistematizada para professores bilíngues, muitas vezes dependente 

das mantenedoras dos programas. Essa situação ressalta a necessidade de 

revisar e ampliar os currículos dos cursos de Letras e Pedagogia, além de 

implementar políticas educacionais que promovam uma formação docente mais 

integrada e alinhada com as demandas contemporâneas do ensino bilíngue de 

elite. 

Na sequência, apresento os temas que emergiram das produções dos 

participantes (professores e coordenadores). Para tanto, levei em consideração 
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o conteúdo produzido pelos participantes e como esse conteúdo se manifestou 

nas produções (Bardin, 2011). Para a autora, ao realizar o levantamento desses 

temas me é permitido fazer inferência de como os resultados conversam com a 

fundamentação teórica. 
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5. REFLETINDO SOBRE AS NARRATIVAS GERADAS: FROM THEORICAL 

TO PRACTICE, DO WE HAVE ANYTHING? 

 

O ensino bilíngue de elite é um campo multifacetado e complexo (Hall; 

Coleman, 2004; García, 2009; Megale, 2018), cuja compreensão e aplicação 

exigem uma base teórica robusta. Sem o devido conhecimento, a implementação 

desse modelo educacional pode ser falha, não atingindo os objetivos propostos. 

Ancorado na abordagem qualitativa-interpretativa do conteúdo das 

narrativas, foram identificados três temas centrais: (i) o percurso formativo dos 

participantes ao se constituírem como professores no ensino bilíngue de elite; (ii) 

os desafios vivenciados no processo de se constituir como professores bilíngues; 

e (iii) as concepções dos participantes sobre quem é o professor bilíngue. Esses 

temas fornecem insights valiosos sobre as práticas e percepções dos 

profissionais envolvidos, contribuindo para uma compreensão mais aprofundada 

e informada do ensino bilíngue de elite. 

 

5.1 O percurso formativo dos participantes ao se constituírem como 

professores no ensino bilíngue de elite. Are they bilingual teachers? 

 

Antes de trazer os excertos dos participantes para a discussão, quero 

ressaltar que eles não expressam ter informações sobre ensino bilíngue, até 

terem contato com instituições que ofertam essas modalidades, conforme 

analisado no subtítulo “3.2. O TERRENO PESQUISADO. WHERE AM I?”, mas 

há um padrão de trajetória anterior no perfil das pessoas que passaram a atuar 

em EBEs ou com PBEs. Dessa forma, as análises trazidas aqui, seguem esse 

pressuposto, de que a trajetória de formação inicial influenciou o contato com 

instituições de ensino bilíngue na região de Sinop-MT, que proporcionou um 

processo de autoformação e formação continuada. 

A análise das narrativas visuais e das entrevistas revela que o caminho 

para se tornar professor bilíngue em Sinop-MT começa com o ingresso em curso 

de idioma (LI) ainda na adolescência até chegar à escolha do curso de Letras 

como ponto de partida acadêmico. Um aspecto central observado em todas as 

trajetórias é que os seis participantes já iniciam a graduação possuindo 
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habilidades pelo menos intermediárias na LI (Souza, 2013), o que tem um 

impacto significativo em seu desenvolvimento educacional inicial. 

Além disso, apenas duas participantes, Mia Colucci e Lupita Fernández, 

atendem a todos os requisitos estabelecidos pelo Parecer CNE/CEB n.º 2/2020 

e pela Resolução Normativa n.º 002/2021 CEE-MT para o status de professor 

bilíngue. Esses requisitos incluem a combinação de cursos de Pedagogia e 

Letras, proficiência na LI e a conclusão de um curso de pós-graduação ou 

extensão em Educação Bilíngue com carga mínima de 120 horas. Portanto, entre 

os seis participantes analisados, apenas duas alcançaram o status de 

professores bilíngues, destacando a complexidade e os desafios envolvidos 

nesse processo de formação (Megale, 2018; Santos, 2020; Clarck, 1990; García, 

1997; El Kadri, 2024; Petri Jr. et al., 2022). 

De acordo com García (1997), os professores que atuam em instituições 

bilíngues precisam ser bilíngues ou desenvolver habilidades bilíngues. 

Baseando-se na autora e parafraseando Souza (2013), apenas Mia Colucci e 

Lupita Fernández realmente “são” professoras bilíngues. Os outros quatro 

participantes da pesquisa, embora atuem como professores bilíngues, ainda não 

possuem o pleno domínio necessário para serem considerados, ou seja, ainda 

“estão” como professores bilíngues. 

Nessa perspectiva, fica evidenciado escassez significativa de divulgação 

e discussão sobre o que implica ser um professor bilíngue no Brasil, (Megale e 

Liberali, 2016; Megale, 2018; Clarck, 1990; El Kadri, 2024; Petri Jr. et al., 2022; 

El Kadri; Saviolli e Moura, 2020). Este cenário é reflexo da ainda incipiente 

consolidação da educação bilíngue de elite, que se encontra em um estágio 

inicial de desenvolvimento. Embora exista uma legislação em processo de 

homologação, o Parecer CNE/CEE N.º 02/2020. 

No referido parecer, estabelece-se diretrizes para a formação dos 

professores, incluindo a necessidade de formação em Letras ou Pedagogia, 

proficiência mínima nível B2 no CEFR e formação complementar em Educação 

Bilíngue com carga horária mínima de 120 horas (Parecer CNE/CEE N.º 

02/2020, p. 25). Devido ao fato de não estar homologado, ainda há espaço para 

mudanças significativas antes de sua aprovação final. Além disso, algumas 

legislações estaduais, como a Resolução Normativa N.º 02/2021/CEE-MT, 

seguem as diretrizes do parecer nacional, porém sem detalhar informações 
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minuciosas devido à ausência de uma regulamentação federal mais específica. 

Nesse contexto, Mia Colucci e Miguel Arango ressaltam: 

(32) Meu processo de formação ocorreu e ainda ocorre através 
da interação e troca com outros profissionais da área, 
através dos cursos online que participo ou reuniões que temos 
na escola. Percebo que muitos de meus colegas têm a 
formação em Letras ou Pedagogia, porém se encontram 
perdidos na sala de aula bilíngue. (...) posso afirmar que em 
minhas duas graduações (Letras e Pedagogia) não tive 
formação para a realidade que encontrei na sala de aula. (...) 
o professor bilíngue precisa ter um conjunto de habilidades, 
que vai muito além de falar uma segunda língua, ou saber 
ensinar matemática e ciências em inglês. Esse profissional 
precisa estar atento às necessidades de cada aluno, e saber 
formas de trabalhar para que essa criança avance cada vez 
mais em seu aprendizado.  (Mia Colucci, entrevista, 
15/03/2024). 

 
(33) Minha formação é toda voltada para Letras (português-
inglês), não fiz nenhum curso um treinamento para ser 
professor bilíngue, tudo que realizo em sala faço por iniciativa 
própria. Me inscrevi para uma segunda graduação em 
Pedagogia, porém não comecei ainda e não vejo muita 
contribuição para o que quero. Durante minha graduação não 
tive nada voltado para ensinar crianças. Acredito que por ter 
começado dando aula para crianças hoje consigo entrar 
numa sala de Educação Infantil e Ensino Fundamental Anos 
Iniciais, mas a realidade da sala de aula bilíngue é muito 
diferente da sala de aula regular. (Miguel Arango, entrevista, 
16/03/2024). 
 

Os 02 participantes compartilham experiências e percepções 

semelhantes em relação à formação de professores bilíngues e os desafios 

enfrentados nesse campo. Ambos destacam a inadequação da formação 

acadêmica tradicional para prepará-los para a realidade da sala de aula bilíngue. 

Mia Colucci (excerto 32) menciona que sua formação contínua se dá 

principalmente através da interação com outros profissionais da área, cursos 

online e reuniões na escola. Ela observa que muitos de seus colegas, formados 

em Letras ou Pedagogia, também se sentem despreparados para a prática do 

ensino bilíngue, pois suas graduações não abordaram adequadamente essa 

realidade específica. 

Mia Colucci destaca ainda a necessidade de uma formação que vá além 

da teoria e que prepare os professores para os desafios práticos do ensino 

bilíngue de elite. Essa visão é corroborada por García (2009) e Baker (2011), 

que argumentam que a formação de professores bilíngues deve incluir tanto a 
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teoria quanto a prática, e deve ser adaptada às necessidades específicas do 

ensino em contextos bilíngues. De acordo com Freeman e Freeman (2014) e 

Sclafani (2017), a integração de abordagens teóricas e práticas é essencial para 

desenvolver competências pedagógicas eficazes. Além disso, Baker (2011) e 

García (2009) enfatizam a importância de uma formação contínua e 

contextualizada para professores bilíngues, enquanto Zeichner e Liston (2013) 

sugerem que a prática reflexiva e a colaboração com outros profissionais são 

essenciais para o desenvolvimento de competências adequadas para esse 

contexto. 

Miguel Arango (excerto 33) reforça essa visão ao relatar que sua formação 

foi inteiramente voltada para Letras (português-inglês), sem nenhum curso ou 

treinamento específico para se tornar um professor bilíngue. Ele aponta que, 

apesar de se inscrever em uma segunda graduação em Pedagogia, não acredita 

que essa formação contribuirá significativamente para seus objetivos de ensino 

bilíngue de elite, corroborando Fernandez e Rinaldi (2009) ao enfatizarem que a 

finalidade do curso de Pedagogia não é para educação bilíngue de elite.  

O participante enfatiza que sua experiência inicial ensinando crianças o 

ajudou a se sentir confortável na Educação Infantil e no Ensino Fundamental 

Anos Iniciais, mas reconhece que a sala de aula bilíngue de elite apresenta 

desafios únicos que não são abordados na formação tradicional. Essa situação 

reflete as preocupações destacadas por autores como García (2009) e Baker 

(2011), que argumentam que a formação de professores bilíngues deve ser 

específica e adaptada às realidades do ensino bilíngue. García (2009) enfatiza 

a necessidade de programas de formação que preparem os professores para 

lidar com a complexidade do ensino em contextos bilíngues, enquanto Baker 

(2011) sugere que a formação tradicional frequentemente não aborda as 

competências específicas necessárias para o ensino bilíngue. 

Por fim, ambos os participantes relatam a lacuna existente entre a 

formação acadêmica convencional e as necessidades práticas do ensino 

bilíngue de elite, corroborando as ideias de Bolzan, 2014; El Kadri, 2024; 

Fernandes e Micheli, 2021; Flores, 2001; García e Velasco, 2011; Silva e Gomes, 

2022. Ainda, sugerem a importância de programas de formação continuada e 

específica para preparar adequadamente os professores para esse contexto 

educacional complexo e multifacetado. 
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Os professores corroboram a ideia de formação continuada ao 

argumentarem que: 

(34) Acredito que seja necessário ter mais profissionais que 
pudessem orientar os professores bilíngues no dia a dia em 
escolas de elite. Na instituição que trabalho, por exemplo, a 
interação com a coordenação ocorre mais no sentido de 
definições sobre eventos, avaliações e questões 
particulares de alunos. Há pouca interação sobre questões 
pedagógicas ou bilinguismo, porém, compreendo que há falta 
de profissionais que tenham compreensão adequada do 
assunto, uma vez que é algo recente no cenário nacional, 
principalmente na nossa região. (Diego Bustamante, 
entrevista, 16/03/2024). 
 
(35) Minha formação continuada fica toda a meu critério, 
porque meus coordenadores não me auxiliam uma vez que 
não sabem o que é ensino bilíngue. (...) eu chegar e falar que 
programa bilíngue é falar com jacaré eles aceitam porque as 
pessoas desconhecem o que seja. E isso é de fato ruim, 
porque a escola não sabe o que é, a direção, coordenação, 
supervisão não sabe o que é e os pais também não, esses 
acham que os filhos após duas aulas vão falar igual nativos 
e traduzir a bíblia, e não é isso. (...) cada aula experimento 
um jeito, dando certo legal vamos lá, não dando tento algo 
novo. Isso é frustrante porque na maioria das vezes não dá 
certo, porém tem aquela uma única aula que dá certo, que faz 
tudo valer a pena ou quando teu aluno te surpreende com algo 
que você ensinou, ou quando eles começam a querer usar inglês 
com você. Esses, (...) eu diria serem os momentos bons. (Miguel 
Arango, entrevista, 16/03/2024). 
 
(36) (...) acredito que um grande acerto foi buscar mais 
formação de forma independente, sem esperar a 
universidade da região ou a escola em que trabalho. Minhas 
dúvidas giram em torno de como ajudar as crianças a falarem 
mais em inglês, ou seja, gostaria de ter uma formação que 
passasse diferentes estratégias para levar para a sala de aula, 
porém o que vemos é muita teoria e discussão de legislação. 
Tenho dúvida também acerca do processo de alfabetização da 
criança bilíngue, e como ajudá-la a organizar seu repertório que 
é influenciado pelos seus dois idiomas. (...) A escola que atuo 
oferece oportunidades de formação, através de cursos 
online e treinamentos, porém vejo que muitos professores 
se encontram engessados naquilo que aprenderam na 
graduação e tem dificuldade de aprender a lidar com o 
ensino de crianças bilíngues. Suas crenças e 
comportamentos já se encontram solidificados devido à sua 
formação e mudar isso muitas vezes é um processo árduo. 
Para atuar na educação bilíngue, precisei deixar de lado 
muitas crenças que adquiri ao longo da graduação, e 
perceber que meus alunos precisavam que eu buscasse 
mais para eles. (Mia Colucci, entrevista, 15/03/2024). 
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Em seus excertos os participantes destacam lacunas em sua formação 

continuada e as demandas do ensino bilíngue de elite. Diego Bustamante 

(excerto 34) sublinha a necessidade de mais profissionais capacitados para 

orientar professores bilíngues (Gracía, 2009; García e Kleifgen 2010). Ele 

observa que a interação com a coordenação escolar se limita a questões 

administrativas e raramente abrange aspectos pedagógicos ou de bilinguismo, 

devido à falta de profissionais com compreensão adequada do tema. Essa 

observação é corroborada por autores como García (2009), que enfatiza a 

necessidade de formação especializada para professores em contextos 

bilíngues. A falta de profissionais qualificados reflete o caráter recente da 

educação bilíngue no cenário nacional, especialmente em regiões menos 

desenvolvidas neste aspecto. 

Miguel Arango (excerto 35) destaca a ausência de apoio e orientação de 

seus coordenadores, que não possuem conhecimento sobre o ensino bilíngue 

de elite. Ele menciona que sua formação continuada é totalmente de sua 

responsabilidade (Benson, 2004), o que o leva a experimentar diferentes 

métodos de ensino, muitas vezes sem sucesso. Essa falta de apoio institucional 

resulta em frustração, embora momentos de sucesso, como quando os alunos 

começam a usar o inglês, proporcionem satisfação. A situação descrita por 

Miguel Arango, parafraseando o que Souza (2013) define como "estar" professor 

LI, em contraste com "ser" professor LI, apontando para a ocorrência de 

professores que “são” e que “estão” professores bilíngues evidenciando a 

necessidade de um suporte estruturado e contínuo para o desenvolvimento 

desses profissionais. 

Mia Colucci (excerto 36) relata sua experiência de buscar formação de 

forma independente, sem contar com a universidade local ou a escola onde 

trabalha (El Kadri, Saviolli e Moura, 2020). Ela menciona que, apesar das 

oportunidades de formação oferecidas pela escola, muitos professores 

permanecem presos às práticas aprendidas durante a graduação, encontrando 

dificuldade em adaptar-se ao ensino de crianças bilíngues. Corroboram Zeichner 

e Liston (2013) ao argumentam sobre a importância de uma formação contínua 

e a necessidade de professores se engajarem em práticas reflexivas para 

desenvolver uma compreensão mais profunda e prática de suas funções. A 

experiência de Mia Colucci reflete essas discussões como sugere, mostrando 
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que a falta de um suporte institucional qualificado e de oportunidades de 

formação contextualizadas pode levar os professores a buscarem, por conta 

própria, estratégias para lidar com os desafios do ensino bilíngue (Zeichner e 

Liston, 2013). 

Em conjunto, os apontamentos dos participantes revelam a complexidade 

e os desafios da formação do profissional para o ensino bilíngue de elite dentro 

de suas realidades e que também refletem um panorama nacional, conforme 

Megale, 2019; El Kadri, 2024; Tonelli, 2023. Sugerem a necessidade de uma 

formação contínua e especializada (Gracía, 2009; García e Kleifgen 2010; El 

Kadri, 2024; Petri Jr. et al., 2022), bem como de um apoio institucional 

consistente e contínuo, para que os professores possam se adaptar eficazmente 

às demandas de um ambiente de ensino bilíngue de elite. Além disso, ressaltam 

a importância de uma abordagem reflexiva na formação de professores 

(Zeichner e Liston, 2013), permitindo-lhes questionar e reformular suas práticas 

pedagógicas em resposta às necessidades dos alunos bilíngues. 

Segundo as narrativas dos participantes, durante o processo de se 

constituir como professores bilíngues, eles encontraram alguns desafios, além 

da formação inicial ou da formação continuada. No próximo tópico, apresento os 

principais desafios que os participantes encontraram durante o processo de se 

constituírem como professores bilíngues. 

 

5.2. Os desafios vivenciados no processo de se constituir como 

professores bilíngues. What’s a life without a good challange?  

 

Adaptar-se ao novo é sempre um desafio, mas enfrentar uma realidade 

para a qual você não foi preparado e não sabe como lidar se torna não apenas 

um desafio, mas também uma fonte de incerteza, insegurança e desmotivação. 

Este tópico explora os desafios enfrentados pelos participantes da pesquisa no 

contexto do ensino bilíngue de elite, destacando as lacunas na formação e a 

complexidade de atuar em um ambiente educacional que exige habilidades e 

conhecimentos específicos não cobertos pela formação tradicional. 

Os desafios enfrentados pelos professores bilíngues são multifacetados e 

revelam as complexidades do ambiente educacional contemporâneo. 
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(37) Uma das dificuldades é o nível de conhecimento 
complexos exigido do professor bilíngue: domínio do idioma, 
abordagem CLIL, metodologias ativas, gamificação, teorias 
sobre aquisição de línguas, produção e adaptação de materiais. 
Outro aspecto possível de mencionar é a falta de suporte por 
parte da escola para que haja um processo de 
ensino/aprendizagem mais eficaz. A quantia elevada de 
alunos dificulta um bom trabalho do professor. Sobre a falta 
de suporte, é possível mencionar também a desvalorização 
profissional.  Há falta de incentivo aos estudos, seja cursos 
para melhor desenvolvimento do idioma ou cursos de 
especialização ou extensão. Acho que, diante da realidade que 
exige profissionais cada vez mais capacitados, deveria haver 
mais incentivo por parte das escolas, que poderiam pagar, 
mesmo que parcialmente, a formação contínua ou fornecer 
dentro do ambiente escolar. (Diego Bustamante, entrevista, 
16/03/2024). 
 
(38) Então eu tenho muito interesse em continuar estudando, é 
tirar certificações internacionais, fazer é entrar no mestrado 
como alguém. Né, pra continuar tentando entender esse 
processo complexo que é o ensino aprendizagem de língua 
estrangeira na infância, que é algo que é muito desafiador e 
que me fascina bastante. E aí, ao mesmo tempo, eu lido também 
diariamente, (...) com (...) não diariamente, mas assim 
frequentemente com algumas frustrações que são, por 
exemplo: Assim, até que ponto as aulas de inglês para 
crianças estão dando certo? Se elas não estão, até que ponto 
que é culpa é minha? Até que ponto é culpa da escola? 
Culpa é do (...) do (...) de todo um sistema, sabe? Porque às 
vezes, essa questão do crescimento de escolas bilíngues de 
escolas com o programa bilíngue pode também se resumir 
muito à questão de marketing, a questão mercadológica, 
né? E às vezes não trazer O.B., real que o ensino de língua 
na infância pode trazer, né? Então, às vezes eu me pego 
pensando nessas questões e aí acabo me frustrando um 
pouco além de já ter aquela frustração do (...) da profissão 
mesmo, né? Uma profissão desvalorizada, porque o trabalho 
que a gente tem de aprender sobre aquisição, aprender 
metodologia, aprender sobre domínio de salas, estratégias. 
Jesus! Muitas coisas pra gente aprender. Muito aluno em 
sala de aula. A gente acaba não recebendo um salário digno 
para uma função dessas, né? Que envolve tanta 
complexidade, que envolve formação de pessoas. Então eu 
lido por um lado, com essa curiosidade, esse interesse pelo 
assunto, e por outro lado, com algumas frustrações, né? Com 
questões financeiras, com questão de desvalorização da 
profissão. (Diego Bustamante, entrevista, 16/03/2024). 
 

Diego Bustamante (excertos 37 e 38) destaca a exigência de um vasto 

conhecimento necessário para o papel de professor bilíngue, que inclui não 

apenas o domínio do idioma, mas também a aplicação de metodologias 

avançadas como CLIL e gamificação, além do entendimento de teorias sobre 
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aquisição de línguas específico para crianças. O participante ressalta a falta de 

suporte institucional para um processo de ensino/aprendizagem eficaz, 

exacerbado pela alta quantidade de alunos por turma, o que dificulta um 

acompanhamento individualizado. A falta de valorização profissional também é 

uma preocupação, com poucos incentivos para cursos de especialização ou 

formação contínua, essenciais para o desenvolvimento profissional. 

Giovanni Méndez argumenta que: 

(39) A cultura da escola no qual o programa está inserido. Para 
desenvolver uma segunda língua o professor precisa aplicar 
abordagens e métodos mais modernos e normalmente 
diferentes dos tradicionais utilizados nas escolas e isso 
acaba enfrentando muita resistência por parte da gestão 
pedagógica, pais e outros membros da comunidade escolar. 
Outro desafio a meu ver é estudar assuntos em um segundo 
idioma, se ele será abordado eventualmente em seu idioma 
nativo. (Giovanni Méndez, entrevista, 17/03/2024). 
 

Giovanni Méndez corrobora Diego Bustamante ao apresentar seu desafio 

com o idioma, porém o participante diverge de seu colega, pois parece ter 

domínio de metodologias mais modernas, e seu desafio está em que a escola 

aceite essa modernidade, permanecendo em abordagens tradicionais. A escola 

de Diego Bustamante e Giovanni Méndez é a mesma e, como não foi investigado 

a forma de trabalho, mas apenas o papel do coordenador na formação 

continuada do professor, não vamos nos ater a esse aspecto. Porém, no 

subtítulo 4.1.4, onde discuto o perfil formacional do professor bilíngue Giovanni, 

é indicado que ele já trabalhou em mais de uma instituição bilíngue e que possui 

experiências em localidades diferentes. Esses aspectos podem ter influenciado 

esse participante a entender que a escola é tradicional e que ele atua com 

metodologias mais modernas. 

Para além disso, Giovanni Méndez destaca que para desenvolver uma 

língua, o professor precisa aplicar abordagens e métodos mais modernos, que 

são frequentemente diferentes dos métodos tradicionais utilizados nas escolas. 

Essa resistência institucional é um desafio significativo, dificultando a inovação 

e a eficácia do ensino bilíngue de elite. Giovanni Méndez também menciona a 

complexidade adicional de estudar assuntos em um segundo idioma, que muitas 

vezes será abordado eventualmente em seu idioma nativo. 

Por sua vez, Lupita Fernández aponta para adaptação dos alunos ao 

ensino bilíngue de elite.  
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(40) Adaptação de alunos que nunca tiveram contato com a 
segunda língua (...) (...) os alunos no começo se queixavam que 
não estavam entendendo e não queriam falar em inglês. (Lupita 
Fernández, entrevista, 18/03/2024). 
 

Lupita Fernández (excerto 40) aborda as dificuldades na adaptação de 

alunos que nunca tiveram contato com a LI, destacando a importância de 

estratégias educativas inclusivas e adaptativas. Segundo García (2009), a 

educação bilíngue eficaz requer abordagens pedagógicas que reconheçam e 

valorizem as experiências linguísticas prévias dos alunos, facilitando uma 

transição mais suave para o novo idioma. Além disso, Megale (2018) enfatiza 

que a valorização do translinguar dentro de sala de aula bilíngue é uma prática 

de ensino apropriada para apoiar o desenvolvimento bilíngue. A perspectiva de 

Lupita Fernández corrobora essas visões, sublinhando a necessidade de um 

ambiente de aprendizagem que responda às necessidades individuais dos 

alunos e promova uma integração harmoniosa das novas competências 

linguísticas. 

Roberta Pardo ao expressar que em sua visão os desafios são: 

(41) No entanto, na minha percepção como educadora, os 
professores bilíngues enfrentam desafios como expandir o 
vocabulário, encontrar recursos, encontrar cursos 
específicos. (...) os programas bilíngues e escolas bilíngues 
enfrentam desafios significativos, como a exclusividade 
socioeconômica das famílias que buscam esses serviços e a 
sobrecarga excessiva que pode ser imposta aos 
estudantes, criando um ambiente competitivo que pode afetar 
a saúde mental a longo prazo. Há uma preocupação 
interessante e necessária sobre o reconhecimento de que esses 
programas podem criar disparidades socioeconômicas e 
culturais, excluindo aqueles que não têm acesso a eles. 
Além disso, é fundamental que esses programas sejam 
inclusivos e valorizem a diversidade linguística e cultural, em vez 
de perpetuar hierarquias linguísticas. (Roberta Pardo, 
entrevista, 01/04/2024). 
 

Roberta Pardo (excerto 41) discute os desafios socioeconômicos e 

culturais enfrentados pelos PBEs ou EBEs, incluindo a exclusividade 

socioeconômica das famílias (Megale, 2017; Tonelli, 2023; Baker e Jones, 1998; 

Padinha e Goia, 2021) que buscam esses serviços e a sobrecarga que isso pode 

impor aos estudantes. A participante ressalta a necessidade de programas 

inclusivos que valorizem a diversidade linguística e cultural o que corrobora a 

ideia de (Tonelli, 2023; García, 2009) sobre uma perspectiva mais inclusiva e 
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acessível para a educação bilíngue abrangendo todas as camadas sociais, 

assim evitando a perpetuação de desigualdades. 

Roberta Pardo enfatiza a necessidade de refletir sobre o ambiente escolar 

competitivo e exaustivo enfrentado pelas crianças em programas bilíngues. 

Essas crianças são expostas a uma carga intensa de contato com a LI, com 

interações linguísticas limitadas ao ambiente escolar. Elas são frequentemente 

cobradas tanto em sala de aula quanto em casa para expressarem e articularem 

construções linguísticas, além de enfrentarem as expectativas das famílias que 

anseiam pela demonstração de conhecimento da língua estrangeira. Roberta 

Pardo destaca que essa pressão desconsidera o fato de que as crianças são 

sujeitos bilíngues e utilizarão a língua conforme suas próprias escolhas, e não 

por imposição externa (Byers-Heinlein e Lew-Williams, 2013; Baker, 2001; 

Grosjean, 1997). 

Por fim, Mia Colucci e Miguel Arango retornam seu olhar sobre a formação 

dos professores. Para os participantes os desafios estão centrados: 

(42) Mesmo com a formação em Letras e em Pedagogia no início 
senti falta de ter formação para saber como ensinar 
conteúdo em inglês, pois sempre nosso foco na faculdade foi 
aprender ensinar inglês. Outro desafio foi o fato de 
estabelecer uma rotina com as crianças em sala de aula em 
um idioma que elas ainda não tinham domínio. Ao trabalhar 
com o ensino fundamental me deparei com a dificuldade em 
compreender a alfabetização na língua inglesa, e como 
encontrar estratégias que ajudassem os alunos a 
desenvolverem a escrita e leitura em inglês. (Mia Colucci, 
entrevista, 15/03/2024). 
 
(43) Falta de formação e formação específica, Falta de 
preparo para ensinar crianças (...). O que muitos não sabem é 
que ensino bilíngue não é ensinar gramática da língua 
inglesa ou tradução do inglês para o português e vice-versa, 
é ensinar ciências, matemática, história, geografia, artes, 
etc.; em outra língua, e principalmente é ensinar para alunos 
que não falam a língua que você é obrigado a usar em sala. 
(...) Busquei na universidade formação complementar 
ingressando num programa de mestrado, mas para minha 
surpresa não obtive as respostas que procurava, aprendi 
sobre educação bilíngue e ensino bilíngue através de leituras 
para produção de minha dissertação de mestrado, mas com 
textos principalmente em inglês e num curso realizado pela 
UEL voltado ao ensino bi/multilíngue. Nesse curso percebo 
que minha região está muito atrasada nessa modalidade de 
ensino, o pessoal do sul e sudeste do Brasil estão muito afrente 
no sentido de pesquisas e produção cientifica. Nesse curso 
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aprendi algumas coisas muito uteis e outras achei muito 
politicagem. (Miguel Arango, entrevista, 16/03/2024). 
 

Mia Colucci (excerto 42) ilustra vividamente essa realidade ao descrever 

sua própria experiência inicial, evidenciando a falta de preparo para lidar com o 

ensino de conteúdos em inglês no contexto do Ensino Fundamental Anos Iniciais 

(Bolzan, 2014; Fernandes e Micheli, 2021; Silva e Gomes, 2022). A participante 

destaca a necessidade urgente de estratégias específicas voltadas para a 

alfabetização e o desenvolvimento linguístico dos alunos nesse ambiente 

bilíngue (García e Velasco, 2011). Mia Colucci não apenas aponta as lacunas na 

formação inicial dos professores, mas também sublinha a importância crítica de 

um suporte educacional mais robusto para enfrentar os desafios complexos 

dessa modalidade de ensino. Esta narrativa ressalta a demanda por políticas 

educacionais que promovam uma formação contínua e especializada, essencial 

para garantir um ensino bilíngue eficaz e inclusivo. 

Miguel Arango (excerto 43), destaca a falta de preparo específico para 

ensinar crianças em ambientes bilíngues, sublinhando a necessidade urgente de 

uma formação mais adequada para os desafios únicos dessa modalidade de 

ensino (Bolzan, 2014; El Kadri, 2024; Fernandes e Micheli, 2021; Flores, 2001; 

García e Velasco, 2011; Silva e Gomes, 2022). A perspectiva do participante é 

apoiada por Petri Jr. et al. (2002) e El Kadri (2024), ao argumentarem que a 

formação de professores deve ser repensada para incluir o conhecimento 

específico necessário para o ensino bilíngue de elite. Corrobora ainda García 

(2009) enfatizando a importância de uma preparação qualificada para abordar 

as necessidades linguísticas e culturais dos alunos bilíngues. 

Ainda para o participante, o ensino bilíngue de elite vai além do ensino de 

gramática da LI ou da tradução, corroborando a visão de Naznean (2019), que 

afirma que sujeitos bilíngues não são tradutores. Tanto na perspectiva de Miguel 

Arango quanto da autora, sujeitos bilíngues (Byers-Heinlein e Lew-Williams, 

2013; Baker, 2001; Grosjean, 1997) precisam ser vistos além da ótica da 

tradução. O participante relata ainda que ensina disciplinas como ciências, 

matemática, história, geografia e artes em LI (Fernandes e Micheli, 2021) para 

alunos que não são falantes nativos dessa língua, o que o motivou a buscar 

formação complementar por meio de um programa de mestrado, onde, no 

entanto, não encontrou as respostas esperadas, porque como discute El Kadri 
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(2024), esse contexto de ensino só é vislumbrado quando professores bilíngues 

se engajam em atividades de pesquisa nas universidades (mestrado ou 

doutorado). 

Esses relatos coletivos destacam de forma contundente a necessidade 

premente de políticas educacionais que reconheçam e ofereçam suporte 

adequado aos professores bilíngues, promovendo assim um ambiente de 

aprendizado eficiente e inclusivo para todos os alunos. A seguir apresento o 

terceiro e último tema extraído das narrativas dos participantes.  

 

5.3. As concepções dos participantes sobre quem é o professor bilíngue. 

They think they’re bilingual teachers, don’t you? 

 

Nesta parte, apresento o ponto de vista dos participantes sobre quem 

seria o professor bilíngue. 

(44) Ser professor bilíngue envolve uma série de 
complexidades, tal qual domínio da língua ensinada, 
conhecimento sobre teorias de aquisição de línguas e 
metodologias de ensino, criação e adaptação de atividades 
e materiais de acordo com a realidade local. Envolve, também, 
conhecimentos culturais relacionados à língua estrangeira. 
(Diego Bustamante, questionário, 18/09/2023) 
 
(45) Professor bilíngue é um profissional que tem papel de 
facilitador do ensino e orientação no processo de 
alfabetização de alunos em uma segunda língua para 
desenvolverem habilidades comunicativas, 
socioemocionais, cognitivas, e competências culturais. 
(Lupita Fernández, questionário, 03/08/2023) 
 
(46) Professor capaz de ensinar pedagogicamente com 
fluência em duas línguas. (Roberta Pardo, questionário, 
02/08/2023) 
 
(47) Acredito que ser um professor bilíngue é ter um conjunto 
de habilidades para ensinar inglês e ensinar em inglês. Para 
ser um professor bilíngue é necessário ter um bom domínio 
da língua trabalhada em sala, porém também dos outros 
conteúdos que serão ensinados nessa língua, como por 
exemplo matemática e ciências. É ter domínio da língua 
inglesa, e compreender que vai muito além disso, pois o 
professor bilíngue é saber como buscar estratégias para levar 
seus alunos a viverem experiências no idioma trabalhado 
agindo como mediador, e deixando que o aluno seja um 
sujeito ativo dentro de seu processo de aprendizagem. É 
saber ver a sala de aula como um todo e também identificar 
as necessidades individuais de seus alunos. É saber dar 
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oportunidades para que seu aluno fale, leia, escreva, 
brinque e se envolva com o idioma utilizado em sala, ao 
mesmo tempo em que se desenvolve academicamente, 
socialmente e emocionalmente. (Mia Colucci, questionário, 
06/07/2023). 
 
(48) É um professor especial que ajuda e orienta os alunos 
a desenvolverem uma segunda língua. (Giovanni Méndez, 
questionário, 05/07/2023). 
 
(49) Um professor capaz de ensinar em duas línguas, de 
modo, livre e sem restrição ao idioma ou a como ensinar. 
(Miguel Arango, questionário, 30/06/2023). 
 

O ensino bilíngue de elite é caracterizado por um alto nível de 

complexidade e demanda um conjunto diversificado de habilidades e 

conhecimentos dos professores envolvidos. Diego Bustamante (excerto 44) 

enfatiza que ser professor bilíngue não se resume ao domínio da língua 

ensinada, mas também inclui o conhecimento das teorias de aquisição de 

línguas, metodologias de ensino e a capacidade de criar e adaptar atividades e 

materiais ao contexto local, além de uma compreensão profunda das nuances 

culturais relacionadas à língua estrangeira. Essa perspectiva é alinhada com as 

discussões de Baker (2011), que enfatiza a necessidade de uma abordagem 

holística para o ensino bilíngue. 

Para Lupita Fernández (excerto 45) o professor bilíngue é um facilitador 

do ensino e do processo de alfabetização em uma segunda língua, 

desempenhando um papel crucial no desenvolvimento das habilidades 

comunicativas, socioemocionais, cognitivas e culturais dos alunos. Esse papel é 

ampliado por Roberta Pardo (excerto 46) que destaca a importância da fluência 

em duas línguas e da capacidade de ensinar pedagogicamente em ambas. Essa 

visão é consistente com os princípios de ensino bilíngue delineados por García 

(2009), que sublinha a importância da proficiência bilíngue e da capacidade de 

navegação cultural. 

Mia Colucci (excerto 47) oferece uma visão abrangente, afirmando que 

ser uma professora bilíngue envolve não apenas o domínio da língua de 

instrução, mas também dos conteúdos ensinados nessa língua, como 

matemática e ciências (Fernandes e Micheli, 2021). Ela enfatiza a necessidade 

de estratégias que promovam a vivência dos alunos no idioma trabalhado, 

atuando como mediador e permitindo que os alunos sejam sujeitos ativos em 
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seu processo de aprendizagem. Mia Colucci destaca ainda a importância de 

identificar as necessidades individuais dos alunos e proporcionar oportunidades 

para que eles falem, leiam, escrevam, brinquem e se envolvam com o idioma, 

ao mesmo tempo em que se desenvolvem academicamente, socialmente e 

emocionalmente. Essa abordagem é apoiada por Cummins (2000), que defende 

a necessidade de integração do ensino de conteúdo e linguagem. 

Giovanni Méndez (excerto 48) reforça a ideia apresentada por Mia Colucci 

de que o professor bilíngue é um orientador essencial para o desenvolvimento 

de uma segunda língua pelos alunos. Por fim, Miguel Arango (excerto 49) 

acrescenta que o professor bilíngue deve ser capaz de ensinar em duas línguas 

de maneira livre e sem restrições, adaptando suas metodologias às 

necessidades do contexto educacional e dos alunos. Essa flexibilidade e 

adaptabilidade são enfatizadas por Hornberger (2003) como essenciais para o 

sucesso do ensino bilíngue. 

Esses excertos, portanto, elucidam que o ensino bilíngue de elite exige 

não apenas fluência linguística, mas também uma vasta gama de competências 

pedagógicas, culturais e adaptativas. O papel do professor bilíngue transcende 

a simples transmissão de conhecimento, exigindo uma mediação eficaz que 

atenda às complexas demandas do ensino de conteúdos diversos em LI para 

crianças. Além de promover um ambiente de aprendizado inclusivo e 

culturalmente rico, o professor bilíngue deve ser capaz de integrar diferentes 

culturas e proporcionar uma educação holística (García, 2009; Tonelli, 2023; 

Vargas, 2022). Essa perspectiva reforça a visão de Giovanni Méndez, que, em 

seu excerto 48, descreve o professor bilíngue como "um professor especial", 

destacando a singularidade e a importância desse profissional na formação de 

estudantes preparados para interagirem em um mundo global. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

O aumento no número de instituições que oferecem ensino bilíngue de 

elite é evidente no Brasil, com crescimento observado em vários estados, 

incluindo Mato Grosso, mais especificamente na cidade de Sinop, foco desta 

pesquisa. Diante das diversas questões relacionadas a essa modalidade de 

ensino, surgiram dúvidas sobre a prática da educação bilíngue de elite, a 

influência dessa prática na experiência dos professores que atuam nesse 

contexto, e como esses profissionais se preparam para trabalhar em um 

ambiente tão diversificado. Com base nessas dúvidas, este estudo analisou o 

processo de constituição do professor no ensino bilíngue de elite, modalidade 

que se origina na Educação Infantil e no Ensino Fundamental Anos Iniciais, 

impactando principalmente as licenciaturas em Letras e Pedagogia. Para 

entender melhor esse processo, foram elaboradas perguntas norteadoras para 

a pesquisa, a saber: 

1) Qual é o percurso formativo de professores de EBEs ou com PBEs em 

Sinop-MT? 

2) A formação dos profissionais que ministram aulas nas instituições 

bilíngues de elite em Sinop-MT atende aos requisitos das legislações 

vigentes? 

3) Quais aspectos são necessários à formação de professores bilíngues 

em Sinop-MT? 

 

No processo de encontrar respostas, percebo que há uma ausência de 

discussões sobre o processo e teorias de aquisição de linguagem, no que se 

refere a uma língua adicional, no curso de Pedagogia (Fernandez e Rinaldi, 

2009), que abre oportunidades para graduados de Letras ingressarem nessa 

modalidade de ensino (Zilles, 2004). Isso é permitido pelo Parecer CNE/CEB N.º 

2/2020 e, em Mato Grosso, pela Resolução Normativa N.º 002/2021/CEE-MT, 

que autorizam licenciados em Letras a ministrarem aulas na Educação Infantil e 

Anos Iniciais em EBEs ou PBEs, substituindo pedagogos, mesmo que essas 

etapas não sejam contempladas na formação tradicional de Letras. 

Esta flexibilização legislativa ressalta a necessidade de uma formação 

específica e contínua para preparar adequadamente os profissionais que 
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atuarão nesse contexto educacional diversificado e exigente. Para obter uma 

formação continuada específica no ensino bilíngue de elite, os professores 

frequentemente precisam buscar cursos em outros estados, especialmente nas 

regiões sudeste e sul, a exemplo do participante desta pesquisa, Diego 

Bustamante que fez um curso pela UEL, ou optar por cursos online de pós-

graduação lato sensu, cujos valores são elevados, conforme analisado no 

subtítulo 2.4.1. A formação de professores de EBEs ou PBEs no Brasil: Are 

there bilingual teacher training initiatives? 

Esta situação evidencia uma comercialização do modelo de ensino 

bilíngue e levanta questionamentos sobre os interesses subjacentes a essa 

proliferação, como sugere Tonelli (2023, p. 278). Essas considerações dão base 

para responder à primeira pergunta que norteou essa pesquisa, sobre o percurso 

formativo do professor bilíngue, indicando um padrão de perfil de pessoas que 

gostam da LI desde novos, que fizeram cursinhos de inglês e, em sua maioria, 

escolheram cursar graduação em Letras. Porém, sua formação, ou preparação 

de fato, se dá majoritariamente pela experiência, ao ingressarem em uma EBE 

ou com PBE e pela cultura de cada ambiente escolar. Enfatizando a falta de 

informação e formação em minha região. 

Para além disso, esta pesquisa conseguiu mostrar que, devido ao 

fenômeno do bilinguismo nas escolas ser recente, principalmente na localidade 

desta pesquisa, e devido aos dados mostrarem a necessidade dos professores 

em buscar formação fora de suas regiões, isso indica que há uma lacuna 

significativa na oferta de cursos de formação bilíngue localmente, limitando o 

acesso e aumentando a desigualdade na qualidade de profissionais bilíngues no 

âmbito regional. Isso levanta preocupações sobre quem realmente se beneficia 

dessa expansão – se são os estudantes e professores com uma educação de 

qualidade, ou as instituições que lucram com a crescente demanda. Assim, é 

essencial que políticas públicas e iniciativas educacionais promovam programas 

de formação continuada acessíveis e de alta qualidade (Tonelli, 2023, p. 277-

278) em todas as regiões, democratizando o acesso e garantindo que os 

benefícios da educação bilíngue sejam amplamente compartilhados. 

Os entrevistados, ainda, indicaram que, embora desempenhem as 

funções de professor bilíngue e atendam às necessidades das instituições, não 

atendiam completamente a legislação vigente. Apenas as participantes Mia 
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Colucci e Lupita Fernández atendem os requisitos legais para atuar nessa 

modalidade. Evidenciando que as instituições que oferecem ensino bilíngue de 

elite, na cidade ainda, não se adequaram completamente à legislação vigente, o 

que pode resultar em desinformação e confusão sobre essa modalidade de 

ensino. 

Essa situação me leva a responder a segunda pergunta de pesquisa sobre 

a formação dos profissionais, se atendem os requisitos das legislações até então 

vigentes. Ficou claro nos dados que a pouca formação é feita, não pelas escolas 

e nem tampouco por instituições de ensino universitário locais, mas sim por 

profissionais dos programas/modelos de ensino, implantados pelas escolas. Mas 

como os participantes da pesquisa consideram esses momentos insuficientes, 

eles mesmo procuram por formação, até para poderem se sentir efetivos em sala 

de aula com as crianças. Porém, se adequar à legislação tem um custo, fazer 

uma graduação complementar, teste de proficiência e uma especialização, 

podem custar dinheiro, ônus que deve ser arcado pelo próprio professor, e que 

talvez, enquanto o decreto não virar lei, não são obrigados a se adequarem. 

Assim, alguns atendem a legislação e outros não, mas de fato todos possuem 

algum nível de proficiência e parecem estar preocupados e comprometidos com 

a própria formação continuada, mesmo desejando receberem ajuda profissional. 

Por esse viés, considero que há mais incertezas do que certezas para 

escolas, professores e famílias. A falta de políticas efetivas e assertivas por parte 

dos órgãos regulatórios e fiscalizadores perpetua essa condição. A ausência de 

uma estrutura regulatória clara e de apoio consistente por parte das autoridades 

educacionais contribui para essas disparidades, limitando o desenvolvimento 

profissional adequado e a implementação eficaz do ensino bilíngue. Portanto, é 

crucial que as políticas educacionais sejam revisadas, fortalecidas e, 

principalmente, homologadas para assim garantir a conformidade com as 

exigências legais e promover um ambiente educacional mais coeso e bem-

informado. 

Na expectativa de responder a terceira pergunta levantada, sobre 

aspectos necessários à formação do professor bilíngue, encontro nos dados dos 

participantes, elementos que indicam necessidades formativas bastante 

específicas como o processo de alfabetização em uma língua adicional, 

metodologias ativas adequadas para idades específicas, como ensinar conteúdo 
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preparatórios para a vida relacionados a áreas como geografia, matemática, 

entre outras, em uma outra língua. Mas para além disso, há um discurso que 

considero comum aos participantes, a necessidade de serem acompanhados em 

seu trabalho, conversarem sobre as dificuldades diárias e situações pontuais. Os 

professores participantes relatam não terem formação por parte da coordenação 

da escola, mas ficou evidente que as coordenações não dão conta de 

compreenderem o que são exatamente os programas bilíngues deixando a cargo 

das instituições responsáveis pelos programas o cuidado dos professores nessa 

especificidade. 

Faz-se então essencial que instituições formadoras de professores em 

minha região se atentem para essa nova realidade que emerge com força na 

educação, que busquem se comprometer com esse nicho de formação e 

capacitar os professores que já atuam nessa área, bem como pensar nos futuros 

graduados, pois é preciso considerar os professores que enfrentam desafios 

diários em salas de aula bilíngues. Recomendo que a comunidade escolar que 

pretende implementar o ensino bilíngue de elite se prepare adequadamente, pois 

as instituições pesquisadas apresentam descompassos sobre o que realmente 

é o ensino bilíngue de elite e como ele deve ser realizado. Essa recomendação 

também se estende às famílias que desejam inserir seus filhos nessa 

modalidade de ensino, para que compreendam plenamente o que ela envolve. 

Espero que este trabalho contribua para uma maior divulgação e 

conhecimento sobre o bilinguismo, o ensino bilíngue e a formação de 

professores bilíngues. Desejo que os professores que já atuam nessa realidade, 

ou que pretendem ingressar nela, possam ter um vislumbre do que é 

experienciado diariamente por mim e pelos participantes deste estudo. Que 

nossas vivências narradas aqui possam ajudar outros professores e a 

comunidade em geral. 

A trajetória que percorri para me tornar pesquisador no campo do ensino 

bilíngue não apenas me exigiu o domínio de teorias desconhecidas, mas também 

aprofundou meu conhecimento sobre essa modalidade de ensino, resultando na 

transformação de minha prática docente. Ao longo deste percurso, as 

experiências e reflexões obtidas durante a pesquisa ampliaram minha formação 

acadêmica e reforçaram meu compromisso com uma educação inclusiva e 

reflexiva. A interação com os participantes, especialmente os professores, suas 
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narrativas, linhas do tempo e práticas proporcionaram insights significativos que 

enriqueceram minha formação tanto acadêmica quanto como professor bilíngue, 

evidenciando a importância de uma prática docente reflexiva (Zeichner e Liston, 

2013). Além disso, essa experiência me levou a refletir sobre minhas escolhas 

metodológicas em sala de aula, visando respeitar e valorizar a diversidade 

cultural e linguística. Dessa forma, esta pesquisa não apenas consolidou minha 

identidade como pesquisador, mas também enriqueceu minha atuação 

pedagógica, demonstrando a interconexão essencial entre pesquisa e prática no 

desenvolvimento de um ensino bilíngue eficaz. 

Em conclusão, espero que esta produção científica alcance instituições 

de ensino bilíngue de elite, bem como universidades, demonstrando que o 

estado de Mato Grosso está inserido no contexto da educação bilíngue brasileira. 

Que possamos avançar do bilinguismo de elite, para o ensino bilíngue voltado à 

cidadania, com sujeitos bilíngues ativos em suas comunidades e no mundo. 
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APÊNDICE A – Questionário Instituições Bilíngues Sinop-MT. 
 
Neste questionário você encontrará questões para construção de um panorama 
da instituição. Elas versarão sobre: a instituição, os colaboradores e os alunos. 
  

1) Qual seu nome e sua função? 
2) Qual a localização do Colégio? 
3) Dependências da Instituição? (Salas, Biblioteca, Sala dos 

professores, Laboratório de Informática, Brinquedoteca, etc.) 
4) Quantos diretores e vice-diretores há no colégio?  Quantos diretores 

e vice-diretores são fluentes no inglês? 
5) Quantos coordenadores há no colégio? Quantos fazem parte do 

ensino bilíngue? Quantos coordenadores são fluentes no inglês? 
6) Quantos professores há no colégio? Quantos fazem parte do ensino 

bilíngue? Quantos professores lecionam em língua inglesa? 
7) Qual a concepção de ensino bilíngue da instituição? 
 
Para a pergunta 08 considere: 
Inglês estendido – Escolas monolíngues com maior carga horária das aulas 
em inglês. 
Programa Bilíngue – Escolas com programa bilíngue utilizam da segunda 
língua como forma de ampliação do conhecimento adquirido na primeira 
língua. 
Escola Bilíngue – Escolas bilíngues, o segundo idioma é a língua oficial em 
100% das aulas da educação infantil. A grande diferença em relação às 
escolas monolíngues é que as disciplinas são ensinadas na segunda língua. 
Já para o ensino fundamental, as aulas de matemática, ciências e ELA 
(English Language Arts) são ministradas em inglês, por exemplo, e as de 
português, geografia e história, na língua materna. 
Escola Internacional – Escola internacional se trata de uma instituição que 
adota a legislação educacional, operações, cultura e componentes 
curriculares de um país estrangeiro. 
8) A instituição se identifica como: Inglês Estendido, Programa 

Bilíngue, Escola Bilíngue ou Escola Internacional? 
9) Quantos alunos há no colégio? Quantos fazem parte do ensino 

bilíngue? (Caso a instituição só tenha alunos bilíngues, considere 
número total). 

10)  Qual a faixa etária que o colégio atende? E qual a faixa etária do 
ensino bilíngue? (Caso a instituição só tenha alunos bilíngues, 
considere número total). 

11)  Qual critério para matricular um aluno no Ensino Bilíngue? É 
necessário ter algum conhecimento prévio para ingressar nas séries 
maiores (2 ano Anos Iniciais ao Ensino Médio)? 

12)  Quantos alunos por sala? 
13)  Há alunos PcD (Pessoa com Deficiência - têm impedimentos de 

longo prazo de natureza física, mental, intelectual ou sensorial, os 
quais, em interação com diversas barreiras, podem obstruir sua 
participação plena e efetiva na sociedade em igualdades de 
condições com as demais pessoas”.) matriculados na instituição? E 



 

 
 

na educação bilíngue? Há suporte para esses alunos? (Caso a 
instituição só tenha alunos bilíngues, considere número total). 

14)  Qual a maior dificuldade da instituição na hora de contratar um(a) 
professor(a) bilíngue? 

15)  Quais são as qualidades necessárias para ser um(a) professor(a) 
bilíngue nessa instituição? 

16)  Há auxiliares de sala na instituição? E no ensino bilíngue? Havendo 
auxiliares, falam inglês? (Caso a instituição só tenha alunos 
bilíngues, considere apenas eles). 

17)  Os colaboradores (recepcionistas, secretárias, porteiros, todos que 
tenham contato com os alunos) da instituição falam inglês? E os que 
trabalham diretamente com a educação bilíngue?  (Caso a instituição 
só tenha alunos bilíngues, considere apenas eles). 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 
 

APÊNDICE B – Questionário Coordenadores Sinop-MT. 
 
Neste questionário você encontrará questões relacionados a sua vivência como 
coordenador bilíngue. 
  

1) Qual seu nome? 
2) Qual sua idade? 
3) Estado civil? 
4) Mora com? 

a. Os pais 
b. Cônjuge e filhos 
c. Cônjuge 
d. Sozinho 
e. Outros… 

5) Nível de Formação? 
a. Médio Completo 
b. Magistério completo 
c. Magistério incompleto 
d. Graduação Completo 
e. Graduação Incompleto 
f. Especialização Completo 
g. Especialização Incompleto 
h. Mestrado Completo 
i. Mestrado Incompleto 
j. Doutorado Completo 
k. Doutorado Incompleto 
l. Outros… 

6) Área de formação? 
a. Bacharel 
b. Licenciatura 
c. Técnico 
d. Magistério 
e. Outros… 

7) Atualmente, faz graduação ou curso? Marque as opções abaixo. 
a. 1º Graduação Licenciatura 
b. 1º Graduação Bacharelado 
c. 2º Graduação Licenciatura 
d. 2º Graduação Bacharelado 
e. Especialização na área da educação 
f. Especialização em outra área 
g. Mestrado na área da educação 
h. Mestrado em outra área 
i. Doutorado na área da educação 
j. Doutorado em outra área 
k. Não 

8) Faz ou fez curso de idiomas? Por quanto tempo? 
a. Sim 
b. Não 
c. Menos de um ano 
d. Um ano a dois anos e meio 



 

 
 

e. Mais de três anos 
f. Conclui o curso 

9) Já fez teste de proficiência? Qual? 
10)  Nível de proficiência em língua inglesa: 

a. A1 (iniciante – nenhum conhecimento da língua) 
b. A2 (básico – capaz de identificar expressões e frases que sejam 

frequentemente utilizadas no dia-a-dia) 
c. B1 (intermediário – conseguem entender a ideia principal do que é dito) 
d. B2 (intermediário/avançado – capaz de entender a ideia principal de 

tópicos complexos e temas concretos e abstratos) 
e. C1 (avançado – capaz de usar a linguagem de maneira efetiva em 

contextos sociais, acadêmicos e profissionais, mesmo em tópicos mais 
complexos. A comunicação acontece de maneira fluida, sem travas ou 
pausas constantes para encontrar palavras para se expressar) 

f. C2 (fluente – consegue entender facilmente tudo que ele lê ou ouve, 
se expressa com muita naturalidade e facilidade mesmo quando há 
sutilezas, como o uso de figuras de linguagem) 

11)  Já viajou para fora do Brasil? Qual país? À passeio ou estudo?* 
12)  O que é educação bilíngue para um coordenador de instituição com 

ensino bilíngue? 
13)  O que é um "coordenador bilíngue"? 
14)  O que te motivou a ser coordenador bilíngue? 

a. Remuneração 
b. Prestígio profissional 
c. Vocação 
d. Contato com a língua inglesa 
e. Necessidade 
f. Falta de opção para trabalhar 
g. Outros… 

15)  É coordenador bilíngue há quanto tempo? 
16)  Já havia trabalhado como coordenador bilíngue antes? E como 

coordenador regular? 
17)  Quais a dificuldades em ser um coordenador bilíngue você já 

experenciou? 
18)  Qual a formação dos educadores? Quantos têm só magistério? 

Quantos têm Pedagogia? Letras? Outras áreas? Qual a preferência 
da instituição? 

19)  Algum professor é nativo? Caso a resposta for afirmativa: Qual a 
formação de profissional? Onde se formou? 

20)  A instituição oferta curso de formação para seus educadores: Quais 
cursos? Onde são oferecidos? Qual periodicidade? 

21)  A instituição oferta curso de formação para os professores 
bilíngue? Quais cursos? Onde são oferecidos? Qual periodicidade? 

22)  Há interação entre coordenação e educadores? Como ocorre? Qual 
a periodicidade? Discute-se bilinguismo? Discute-se educação 
bilíngue? Há embasamento teórico? 

23)  Há interação dos educadores entre si: Como ocorre? Qual a 
periodicidade? Discute-se bilinguismo? Discute-se educação 
bilíngue? Os educadores recebem texto teóricos para discutir 
posteriormente? Quais temas os textos privilegiam? 



 

 
 

APÊNDICE C – Questionário Professores Bilíngues Sinop-MT. 
 
Neste questionário você encontrará questões relacionados a sua vivência como 
professor bilíngue. 
 

1) Qual seu nome? 
2) Qual seu e-mail? 
3) Qual sua idade? 
4) Estado civil? 
5) Mora com? 

a. Os pais 
b. Cônjuge e filhos 
c. Cônjuge 
d. Sozinho 
e. Outros 

6) Nível de Formação? 
a. Médio Completo 
b. Graduação Completo 
c. Graduação Incompleto 
d. Especialização Completo 
e. Especialização Incompleto 
f. Mestrado Completo 
g. Mestrado Incompleto 
h. Doutorado Completo 
i. Doutorado Incompleto 

7) Área de formação? 
a. Bacharel 
b. Licenciatura 
c. Técnico 
d. Outro 

8) Atualmente, faz graduação ou curso? Marque as opções abaixo. 
a. 1º Graduação Licenciatura 
b. 1º Graduação Bacharelado 
c. 2º Graduação Licenciatura 
d. 2º Graduação Bacharelado 
e. Especialização na área da educação 
f. Especialização em outra área 
g. Mestrado na área da educação 
h. Mestrado em outra área 
i. Doutorado na área da educação 
j. Doutorado em outra área 
k. Outros… 

9) Atualmente trabalha dentro da sua área de formação? Sim ou Não. 
Por quê? 

10)  Faz ou fez curso de idiomas? Por quanto tempo? 
a. Sim 
b. Não 
c. Menos de um ano 
d. Um ano a dois anos e meio 
e. Mais de três anos 



 

 
 

f. Conclui o curso 
11)  Já fez teste de proficiência? Qual? 
12)  Nível de proficiência em língua inglesa: 

a. A1 (iniciante – nenhum conhecimento da língua) 
b. A2 (básico – capaz de identificar expressões e frases que sejam 

frequentemente utilizadas no dia a dia) 
c. B1 (intermediário – conseguem entender a ideia principal do que é dito) 
d. B2 (intermediário/avançado – capaz de entender a ideia principal de 

tópicos complexos e temas concretos e abstratos) 
e. C1 (avançado – capaz de usar a linguagem de maneira efetiva em 

contextos sociais, acadêmicos e profissionais, mesmo em tópicos mais 
complexos. A comunicação acontece de maneira fluida, sem travas ou 
pausas constantes para encontrar palavras para se expressar) 

f. C2 (fluente – consegue entender facilmente tudo que ele lê ou ouve, 
se expressa com muita naturalidade e facilidade mesmo quando há 
sutilezas, como o uso de figuras de linguagem) 

13)  Já viajou para fora do Brasil? Qual país? À passeio ou estudo? 
14)  Defina o que é um "professor bilíngue"? 
15)  É professor bilíngue há quanto tempo? 
16)  O que te motivou a ser professor bilíngue? 

a. Remuneração 
b. Prestígio profissional 
c. Vocação 
d. Contato com a língua inglesa 
e. Necessidade 
f. Falta de opção para trabalhar 

17)  Qual ano/série você atua? 
18)  Já fez curso na área de Educação Bilíngue? Quais? Onde? Era pago 

ou gratuito? 
19)  Qual/Quais as maiores dificuldades encontradas lecionando como 

professor bilíngue? 
20)  Já havia trabalhado como professor bilíngue antes? E como 

professor de inglês? 
21)  Há interação entre coordenação e educadores? Como ocorre? É 

utilizado a língua inglesa? 
22)  Há interação dos educadores entre si: Como ocorre? É utilizado 

língua inglesa? 
23)  Há interação entre educadores e as famílias dos alunos? Como 

ocorre? É utilizado a língua inglesa? 


